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CONSCIENTIOTHERAPIA  
Revista Paracientífica de Consciencioterapeuticologia

Editorial

Conscientiotherapia. É com imensa satisfação que o Editorial da Revista Conscientio-
therapia traz ao público a 16ª edição com 16 trabalhos a serem apresentados na XVI Jornada 
de Consciencioterapeuticologia, nos dias 7 e 8 de setembro de 2024, tendo por eixo temático 
Autodomínio Psicossomático.

Pesquisas. Essa atividade encerra a Semana da Consciencioterapia (de 30 de agosto 
a 8 de setembro), em comemoração ao 21º aniversário da OIC. A semana inicia com a 41a  
turma do curso de campo Imersão Projecioterápica, e segue com 4 Dinâmicas Parapsíquicas 
e 1 Laboratório de Técnicas Autoconsciencioterápicas no próprio campus OIC. Além dessas 
atividades, voluntários dessa IC apresentarão, ao longo da semana, no Tertuliarium, Tertú-
lias Conscienciológicas, temas de pesquisa em Consciencioterapeuticologia no Epicentrismo 
em Debate, na Tertúlia Matinal e no Círculo Mentalsomático. Tais exposições demonstram  
o aprofundamento, avanço e tecnicidade dessa especialidade.

Seção. Esta edição compreende 12 artigos e 4 resumos, contemplados nas seções 
Abordagens Consciencioterápicas, Autoconsciencioterapia, Resumos, Sindromologia e Ter-
minologia Consciencioterápica.

Filmoconsciencioterapia. Essa publicação se inicia com o artigo de Bruna Seibel, Regi-
na Estermann, Ivo Valente e Marília Souza, Sinergismo Filmografia Consciencioterápica–Auto-
domínio Psicossomático, na seção Abordagens Consciencioterápicas, descrevendo as relações 
entre a filmografia e a autoconsciencioterapia, em especial quanto à repercussão psicossomática; os 
autores ressaltam ser a filmoconsciencioterapia técnica esclarecedora de feridas emocionais e favore-
cedora do autodesassédio.

Resiliência. Em seguida, apresenta o trabalho de Gláucia Menezes, no qual a autora 
intitula e propõe o termo Resiliência Consciencioterápica, abordando comportamentos e ati-
tudes pró-resiliência em contraponto a elementos desfavoráveis a essa condição, a relação do termo 
com a Consciencioterapeuticologia e a importância do tema para os intermissivistas.

Ansiosismo. Guilherme Ribeiro, no artigo Paraterapêutica do Ansiosismo: Ferramen-
tas Práticas Autoconsciencioterápicas, estabelece a diferenciação entre ansiedade, ansiosismo  
e síndrome do ansiosismo sob a ótica do Paradigma Consciencial, apresentando perspectiva pa-
rassemiológica e técnicas de autenfrentamento, visando a paraterapêutica do ansiosismo propondo  
a especialidade Antiansiosismologia.
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Retrotrauma. Consciencioterapia aplicada ao Retrotrauma é o tema de Marco Almei-
da, abordando elementos consciencioterápicos de autanamnese e paradiagnóstico aplicados ao retro-
trauma, estabelecendo a possível correlação entre doenças e causas paragenéticas multiexistenciais, 
propondo, ao final, ferramentas autoterapêuticas úteis à identificação e correção de retrotraumas.

Afetividade. O artigo de Wanderlúcio Andrade, intitulado Estudo de Elementos da Afetivi-
dade sob o Viés do Paradigma Consciencial, oferece ao leitor estudo detalhado de elementos da 
afetividade sinalizando a existência de evolutividade na automanifestação afetiva, desde as emoções 
mais instintivas à transcendência da autotransafetividade. Propõe a balança afetiva como estratégia 
discernidora entre as gradações afetivas, aprimorando a acurácia avaliativa.

Cosmoética. A seção Autoconsciencioterapia inicia com o trabalho de Ana Paula Agra, 
Autoconsciencioterapia aplicada à Hierarquização Cosmoética dos Autovalores, no qual  
a autora apresenta a identificação e superação de posturas regressivas com base no medo, submissão, 
manipulação e conflito de valores. Demonstra como a aplicação de técnicas autoconsciencioterápicas 
focadas na cosmoética ampliaram o autodiscernimento perante as escolhas prioritárias e a definição 
de limites, resultando em destemor perante os antagonismos. A publicação é trabalho de conclusão do 
Curso para Formação do Consciencioterapeuta (CFC) da autora. 

Autoconsciencioterapia. A seguir, Giuliana Costa apresenta o artigo Autoconscienciotera-
pia aplicada à Relação entre Megatrafar do Controle e Surtos Emocionais, expondo listagem 
de trafares associados ao megatravão, e as etapas do ciclo consciencioterápico aplicadas desde a au-
toinvestigação até os indicadores de autossuperação.

Autoparaimunologia. Ludmilla Alkmim, em Autoimunidade Psicossomatológica, des-
creve o desenvolvimento dessa condição, expondo as variáveis inerentes, e correlaciona a autocog-
nição das tonalidades afetivas com a Autoparaimunologia Psicossomatológica, apresentando o para-
doxo no qual a homeostase da interassistencialidade parapsíquica avançada é gerada ao saber sentir  
a dor do outro, sem sofrimento pessoal.

Apriorismose. No artigo Apriorismo Sadio no Autenfrentamento da Suposta Desafei-
ção Alheia, a autora Karine Brito apresenta o processo autoconsciencioterápico em andamento para 
superação da apriorismose afetiva envolvendo suposta desafeição alheia. Demonstra técnicas cons-
ciencioterápicas utilizadas, reflexões decorrentes das autovivências, e indicadores de autossuperação 
propostos para alcançar neopatamar afetivo de apriorismo sadio.

Paracicatriz. Interação Paracicatriz Psicossomática–Sinalética Energética Parapsí-
quica, é o trabalho descrito por Sandra Tornieri, apresentando a interação e as correlações das paracica-
trizes psicossomáticas com o aparecimento das sinaléticas pessoais. Utiliza-se do registro de autexpe-
rimentações durante atendimentos projecioterápicos realizados, concluindo que estes podem acelerar  
a identificação de sinalética psicossomática paracicatriciológica.

Autoprojecioterapia. Na seção Resumos, são apresentados 4 relatos ricos em vivências 
autoconsciencioterápicas. Carina Freire, no primeiro relato, Patologias do Psicossoma e Autopro-
jecioterapia, conta sobre os efeitos de significativa experiência projetiva na autoconsciencioterapia.

Autodesbloqueio. Luísa Consciência, com o segundo relato, Cardiochacra enquanto Re-
curso Paraterapêutico, demonstra a importância do autodesbloqueio cardiochacral e os respectivos 
resultados para a qualificação e potencialização da interassistência.
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Benignidade. Autodomínio Psicossomático pela Benignidade é o terceiro relato, descrito 
por Patrícia Pandolfo, expressando a relação da perspectiva traforista da benignidade com o autodo-
mínio do psicossoma.

Desinibição. Sissi Lopes, no quarto relato, Autodesinibição Conscienciográfica e Para­
psíquica, compartilha um pouco de sua trajetória autoconsciencioterápica para enfrentamento  
e superação da inibição conscienciográfica e os efeitos desinibidores no desenvolvimento intelectual 
parapsíquico.

Síndrome. A seção Sindromologia, foco de aprofundamento pesquisístico e de atual pro-
dução consciencioterapeuticográfica em grupo, por voluntários da OIC, é representada por Juliana 
Remedios, com o tema Ectopia Afetiva Autorretrobiográfica: Proposição Inicial de Subtipo da 
Síndrome da Ectopia Afetiva. Aqui, a autora propõe novo diagnóstico, com base em casos estuda-
dos até o momento, no qual o objeto de afeição ectópica da conscin sindrômica é a retropersonalidade.

Miniglossário. Para finalizar, Flávia Aouar nos brinda com o Miniglossário de Tonalida-
des Afetivas Homeostáticas: Coletânea Inicial de Termos Prioritários, na seção Terminologia 
Consciencioterápica. Este trabalho trata de coletânea autoprescritiva de termos relativos às tona-
lidades afetivas sadias, realizada pela autora a partir da autexperiência consciencioterapêutica por 
meio da técnica da imersão na homeostática, visando contribuir para o enriquecimento do repertório 
autocognitivo saudável e homeostático da conscin autopesquisadora. O trabalho será conferência de 
abertura da Jornada.

Proveito. A equipe de trabalho da Conscientiotherapia deseja a todos o aproveitamen-
to pesquisístico e autoconsciencioterápico com os artigos e resumos aqui divulgados, e faz  
o convite aberto para voluntários, evolucientes auto e heteroconsciencioterapeutas compar-
tilharem as próprias vivências e laboratórios conscienciais (labcon) por meio de trabalho 
escrito, conforme disposto nas Chamadas de Trabalhos no final desta edição, contribuindo  
e enriquecendo, assim, a especialidade Consciencioterapeuticologia.

Boa leitura,

Editorial Conscientiotherapia

Guilherme Ribeiro, Regina Estermann & Sissi Lopes
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mático
Sinergismo Filmografía Conciencioterápica–Autodominio Psicosomático
Conscientiotherapy Filmography Synergism–Psychosomatic Self-control

Bruna Larissa Seibel1; Regina Estermann2; Ivo Valente3; & Marília Souza4
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RESUMO. O objetivo deste artigo é estabelecer relações entre a filmografia  
e a autoconsciencioterapia, especificamente quanto à repercussão psicossomá-
tica, a partir das cenas, contextos e diversos estímulos sensoriais provocados 
pela afinidade com o tema ou personagens do filme assistido. A Filmocons-
ciencioterapia mostrou ser técnica esclarecedora de feridas emocionais, favo-
recendo o autodesassédio e o autenfrentamento da condição psicossomática.

Palavras-chave: autenfrentamento; autodesassédio; Filmoconscienciotera-
pia; Psicossomatologia.

RESUMEN. El objetivo de este artículo es establecer relaciones entre la 
filmograpía y la autoconciencioterapia, especificamente en lo que se refiere 
a la repercusión psicosomática, a partir de las escenas, contextos y diver-
sos estímulos sensoriales provocados por la afinidad con el tema o con los 
personajes de la película vista. La Filmoconciencioterapia demostró ser una 
técnica esclarecedora de heridas emocionales, favoreciendo el autodesasedio 
y el autoenfrentamiento de la condición psicosomática.

Palabras-clave: autoenfrentamiento; autodesasedio; Filmoconcienciotera-
pia; Psicosomatología.

ABSTRACT. The aim of this article is to establish a relationship between 
filmography and self-conscientiotherapy, specifically in terms of psychoso-
matic repercussion, based on the scenes, contexts and various sensory stim-
uli caused by affinity with the theme or characters in the film being watched. 
Filmconscientiotherapy proved to be a technique for clarifying emotional 
wounds, favouring self-deintrusion and self-confrontation of the psychoso-
matic condition.

Keywords: self-confrontation; self-deintrusion; Filmoconscientiotherapy; 
psychosomatology.
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INTRODUÇÃO

Filmografia. O estudo de obras filmográficas permite análise ilustrativa, visando o es-
clarecimento de situações, contextos, grupos, mesologia e perfis, atuais ou de períodos preté-
ritos, sob a perspectiva conscienciológica e consciencioterápica. O mais importante na análise 
são as percepções e as parapercepções de quem assiste ao filme e as respectivas repercussões 
decorrentes do espelhamento com a própria realidade (Arakaki, 2023, p. 15.722).

Especialidade. A filmografia consciencioterápica é procedimento de utilização e aná-
lise, lúcido e técnico de filmes cinematográficos, a fim de otimizar o ciclo autoconscienciote-
rápico e recinológico (Almeida; Haymann; & Remedios, orgs., 2022, p. 253).

Histórico. Cabe destacar o trabalho realizado por equipes convidadas pelo professor 
Waldo Vieira (1932–2015) para confecção de filmografia específica, a partir da catalogação 
videográfica e agrupamento temático nos tratados de Conscienciologia Homo sapiens pacifi-
cus e Homo sapiens reurbanisatus. As referências filmográficas permanecem sendo utilizadas 
nos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia.

Especialidade. Com intuito de aprofundar as pesquisas filmográficas de caráter cons-
ciencioterápico, foram estruturadas técnicas de fichamento e organização pesquisística com 
foco na autoconsciencioterapia.

Dicionário. Esses instrumentos foram aprimorados a partir da escrita do Dicionário 
de Consciencioterapeuticologia – DC (Almeida; Haymann; & Remedios, orgs., 2022). Na 
ocasião, foi desenvolvida metodologia específica de seleção das obras e respectivo fichamento 
dos filmes visando exemplificar os verbetes ali abordados.

Consciencioterapêutica. A proposta de utilizar filmes enquanto recurso autocons-
ciencioterápico deu origem ao verbete do DC (2022, p. 421), Filmografia Conscienciotera-
pêutica, cuja definição é: “Seleção de filmes, documentários, séries televisivas e materiais 
audiovisuais com alusão a temas de estudo da Consciencioterapeuticologia prescritos para os 
evolucientes com objetivo consciencioterapêutico específico”.

Prescriciologia. A prescrição de filmes intenciona auxiliar o evoluciente a ampliar  
a autocognição, a reflexão e o raciocínio sobre as manifestações intraconscienciais, por meio 
de casuísticas, histórias, fatos e exemplos passíveis de se correlacionar com o processo auto-
consciencioterápico em andamento.

Debate. A profissionalização das técnicas de fichamento e a proposição de técnica 
análoga deram origem à outra atividade na OIC, de ocorrência bimestral, desde o ano de 
2023, denominada Cine Clube OIC. Tem por objetivo levar para debate público a abordagem 
consciencioterápica de filmes de entretenimento. Por se tratar de atividade gratuita e online, 
torna-se acessível a todos os interessados em utilizar tal ferramenta.

Objetivo. Este artigo visa estabelecer a relação entre o estudo filmográfico sob a pers-
pectiva autoconsciencioterápica e o processo de autodomínio psicossomático, considerando-
-se as vantagens da utilização do conteúdo fílmico na análise, compreensão e reciclagem de 
manifestações, reações e comportamentos patológicos da consciência.

Estrutura. O texto está organizado em duas seções:
I.	 Atributos Filmoconsciencioterápicos.
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II.	 Filmografia Consciencioterápica aplicada à Psicossomatologia.

I. ATRIBUTOS FILMOCONSCIENCIOTERÁPICOS

Confor. A obra filmográfica é material elaborado em forma e conteúdo (confor), uti-
lizando-se de linguagem metafórica para compor narrativa, fictícia ou inspirada em fatos. Eis 
listagem de 25 componentes relevantes a serem analisados:

01.	 Título em Português.
02.	 Título original.
03.	 País de origem.
04.	 Ano de lançamento.
05.	 Duração.
06.	 Gênero.
07.	 Classificação quanto à faixa etária.
08.	 Idioma.
09.	 Cor.
10.	 Legendas.
11.	 Direção.
12.	 Elenco.
13.	 Casting.
14.	 Produção.
15.	 Produção executiva.
16.	 Desenho de produção.
17.	 Direção de arte.
18.	 Cenografia.
19.	 Efeitos Especiais.
20.	 Roteiro.
21.	 Fotografia.
22.	 Música.
23.	 Montagem.
24.	 Companhias.
25.	 Sinopse

Linguagem. A exemplificação de fenômenos e conceitos, a partir do uso de metáforas 
e analogias em imagens, sons, personagens e enredos, extrapola a linguagem direta, catalisan-
do o acesso a conteúdo da intraconsciencialidade, por vezes pontos cegos, ou seja, traços ou 
mecanismos de funcionamento dos quais o evoluciente não possui autoconsciência.

Inspiração. Os autores formulam hipótese a respeito de grande parte da produção  
e construção de cada um dos componentes cinematográficos originarem-se de inspirações 
multidimensionais (Vieira, 2009, online). Nesse sentido, as figuras do diretor, elenco, roteiris-
ta e produtor recebem destaque, pois são a conexão entre a ideia extrafísica e a materialização 
intrafísica.
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Senha. Os elementos componentes do filme configuram-se meios de a conscin aces-
sar informações pertinentes ao próprio processo consciencioterápico, facilitando recuperação 
de cons, retrocognições, autopercepção e autocognição. Um cenário ou figurino, por exemplo, 
pode otimizar parapercepção de retrovida em determinado contexto ou identificação de grupos 
extrafísicos afinizados com a conscin. Da mesma forma, é factível determinada situação mostra-
da no filme gerar atração ou repulsa, abrindo possibilidades interessantes de autoinvestigação.

Homeostaticologia. Em geral, as obras utilizadas ou citadas em atividades conscien-
cioterápicas apresentam elementos nosográficos relacionados ao clímax do enredo e homeos-
táticos associados ao desfecho ou resolução da história em diversos pontos das obras cinema-
tográficas

Ciclo. No ciclo autoconsciencioterápico, a filmografia possibilita pesquisa pessoal do 
mecanismo de funcionamento patológico tanto em estágios iniciais, de autoinvestigação e au-
todiagnóstico, quanto no processo de autenfrentamento e autossuperação (DC, 2022, p. 252):

1.	 Autoinvestigaciologia. O processo de autoinvestigação consciencioterápica é pas-
sível ocorrer na escolha da obra, nas intercorrências prévias ou durante a sessão, nas reper-
cussões holossomáticas, fenômenos parapsíquicos, flashbacks de cenas ou elementos cinema-
tográficos pós-sessão, onirismos ou projeções temáticas relacionadas ao filme. As ocorrências 
pré, durante e após a apreciação do vídeo são valiosas informações parassemiológicas, pois 
permitem identificar, pelas repercussões geradas intra e extrafisicamente, possíveis padrões 
emocionais relacionados aos traços e mecanismos do evoluciente (por exemplo: emociona-
lismos, paixões, nostalgias, irritações, rechaços).

2.	 Autodiagnosticologia. A atenção, a seriedade e a tecnicidade na análise dos com-
ponentes filmográficos e seus efeitos intraconscienciais auxiliam no direcionamento de auto-
diagnósticos já iniciados ou ainda não explicitados ao autoconsciencioterapeuta. Os aspectos 
identificados contribuem para a chancela dos autodiagnósticos, por exemplo, por meio de 
insights dos processos parapatológicos a serem tratados.

3.	 Autenfrentamentologia. Filmes, autobiográficos ou fictícios, podem trazer ele-
mentos relevantes ao enfrentamento de condições ou mecanismos patológicos, e as reper-
cussões tendem a ser impactantes, pois ilustram, com imagem e som, modos de atuar diante 
de situações desafiadoras. Também são aptos a inspirar procedimentos, mesmo não explícitos 
no enredo, aos moldes das técnicas autoconsciencioterápicas.

4.	 Autossuperaciologia. As obras favorecem a identificação de indicadores de autos-
superação para o autoconsciencioterapeuta, ao mensurar, por exemplo, os efeitos holossomá-
ticos percebidos durante a experiência vivenciada. Ao perceber determinada obra mais impac-
tante para si, o autoconsciencioterapeuta pode utilizá-la como “termômetro”, em exposição 
pós ciclo consciencioterápico, a fim de chancelar mudanças na própria reação e repercussões 
extrafísicas.

Verbetes. Eis, em ordem alfabética, 8 verbetes da Enciclopédia da Conscienciolo-
gia relacionados à filmografia consciencioterápica, os quais possibilitam aprofundamento do 
tema:

1.	 Cinefilia: é o gosto, o apreço, o interesse e a afinidade da conscin, homem ou 
mulher, pelas produções cinematográficas em geral (Lopes, 2023, p. 8.762).
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2.	 Cinema tarístico: é a projeção audiovisual utilizada enquanto promotora do es-
clarecimento assistencial e cosmoético, objetivando, com base no Paradigma Consciencial, 
apresentar, conotar, correlacionar, descrever, exemplificar, ilustrar, reconstituir, registrar, re-
presentar ou retratar fatos e parafatos (Timóteo, 2023, p. 8.766).

3.	 Cinematografia heterocompreensiva: é o repertório, coleção ou seleção de filmes, 
documentários e séries televisivas cujo conteúdo predispõe a conscin, homem ou mulher,  
à apreensão da perspectiva alheia e à gradual supressão dos apriorismos nas abordagens inter-
conscienciais (Lopes, 2023, p. 8.775).

4.	 Cinematografia pesquisística: é o repertório, coleção ou seleção de filmes, docu-
mentários e séries televisivas utilizado nas investigações técnicas e paratécnicas da conscin 
lúcida, homem ou mulher (Lopes, 2023, p. 8.789).

5.	 Cinematografia terapêutica: é o repertório, coleção ou seleção de filmes, do-
cumentários e séries televisivas utilizado a fim de analisar, avaliar, corrigir e reverter para 
melhor a realidade consciencial pessoal ou grupal (Lopes, 2023, p. 8.801).

6.	 Estudos fílmicos: são as auto e heteropesquisas conscienciais realizadas por meio 
do cinema e as respectivas repercussões na vida cotidiana da conscin (Arakaki, 2023, 15.722).

7.	 Interação Cinematografologia-Casuisticologia: é a conjugação, relação ou co-
nexão estabelecida entre o estudo dos conteúdos das produções audiovisuais e a análise técnica 
de casos observados no geral (Lopes, 2023, p. 19.440).

8.	 Interação Cinematografologia-Parapsicotecologia: é a conjugação, relação ou 
conexão estabelecida entre o estudo dos conteúdos das produções audiovisuais e a Ciência 
aplicada às pesquisas das câmaras holomnemônicas de pararrememoração e pararreflexão, 
existentes em comunidades extrafísicas (comunexes) (Lopes, 2023, p. 19.445).

Exemplologia. Muitos filmes foram citados pelo Prof. Waldo Vieira em diferentes ter-
túlias com o intuito de ilustrar situação, condição, conduta ou postura consciencial. Também, 
outros elementos além do enredo, ao modo do elenco e performance dos atores, o figurino, os 
cenários e a montagem, objetivando ampliar a análise e a compreensão contextual.

Analogia. A obra cinematográfica, em certa medida, é análoga à experiência humana 
intrafísica, ou ao teatrão, a fim de engendrar em uma mesma história vários personagens afins 
para o momento do clímax até sua resolução ou desfecho.

Paradigma. A maioria dos filmes produzidos não se aproxima do Paradigma Cons-
ciencial, mantendo formatação intrafisicalizada. No entanto, extrapolações podem ser feitas 
pelo autoconsciencioterapeuta ao analisar as obras. O tema sobre Programação Existencial, 
por exemplo, não é comumente visto nos enredos, mas muitas obras abordam o sentido ou 
propósito de vida, permitindo paralelos.

Cosmograma. Se utilizado de maneira técnica, propositiva e mentalsomática, o filme 
compõe ferramenta, aos moldes de cosmograma audiovisual, sobre a própria conscin pesqui-
sadora, ampliando as autoparassinapses. Nesse sentido, destaca-se a ortopensata:

“Cinema. A passagem da letra para a imagem justifica o interesse do pesquisador 
multifacético pelo livro e pelo cinema” (Vieira, 2019, p. 411).
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II. FILMOGRAFIA CONSCIENCIOTERÁPICA APLICADA À PSICOSSO-
MATOLOGIA

Objetivologia. O uso lúcido da filmografia consciencioterápica possibilita:

1.	 Demonstrar aspectos psicossomáticos da conscin ao acessar conteúdos sensíveis 
reproduzidos no filme.

2.	 Evidenciar a afinidade da consciência com holopensenes ou grupos extrafísicos.
3.	 Auxiliar na rememoração de situações vivenciadas nesta ou em outras vidas.

Autodesperticidade. As repercussões pensênicas geradas pelas obras filmográficas 
são conteúdo valioso para a autoconsciencioterapia e a conquista da autodesperticidade. Viei-
ra (apud Arakaki, 2018, p. 139), na obra Autofiex, descreve:

Querem ver o primeiro passo para caminhar rumo à imperturbabilidade da autofiex? 
Assistam filmes e estudem suas emoções e reações. Analise qual filme perturbou você. Esse se-
ria o limite da sua condição. Minha dica é assistam filmes com atitude de seriedade e autopes-
quisa. Filme é sério porque você se envolve com o enredo. E detona a emoção da pessoa, isso 
pesa na balança. Mexe na adrenalina, no neurovegetativo, e vai perturbar o sono. Observe 
suas reações ao longo do filme e como combate a questão em si. Quando o filme enredar de-
mais você, comece a pensar do ponto de vista do diretor da obra. Caso assista ao filme e não 
afete você é porque não deu valor para aquilo, não funcionou. A autopesquisa fica compro-
metida. Deve ver um filme com importância para você. Não pode tirar o corpo fora “saltar de 
banda”. Tem de aprofundar, igual na leitura, não pode ficar na superfície para não baquear.

Psicossomatologia. No campo da Psicossomatologia, cabe considerar pelo menos  
4 aspectos relacionados à seleção dos filmes em ordem alfabética:

1.	 Atração. O interesse específico por certa temática, época, gênero cinematográfico, 
idioma, contexto.

2.	 Distanciamento. A pseudoneutralidade, camuflando aspectos profundos da intra-
consciencialidade, por vezes gerada pela rigidez ou resistência em aprofundar questões.

3.	 Emocionalismos. A emoção exacerbada perante determinado tema ou cena, 
produto de nostalgia, apegos, afinidade patológica, feridas emocionais, abstinências, ectopias, 
anacronismos, traumas.

4.	 Repulsa. O rechaço ou reatividade a determinados conteúdos, elementos técnicos, 
personagens, culturas, locais.

Paradoxo. Independentemente da reação emocional gerada pela obra, a conscin pode 
aproveitá-la enquanto recurso autoconsciencioterápico, utilizando o mentalsoma na análise 
das manifestações psicossomáticas.

Autassim. Cabe, entretanto, atenção do autoconsciencioterapeuta quanto à possível 
autassim patológica, pela tendência da conscin de repetir padrões antigos e inebriar-se com  
o passado de si mesmo (DC, 2022, p. 113). Retrovivências pessoais promovidas pela aprecia-
ção do filme, com ou sem lucidez, permitem incitar apegos regressivos e gerar evitações de 
processos neofílicos evolutivos.
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Retrotrauma. Da mesma forma, o contato com material audiovisual evocativo pode 
potencializar parapercepções relacionadas a retrotrauma psicossomático (DC, 2022, p. 769) 
da conscin autopesquisadora. Nesses casos, é fundamental a manutenção de postura de anti-
vitimização e sobrepairamento mentalsomático, para o autenfrentamento de posturas antievo-
lutivas de fuga, esquiva, rechaço ou de exacerbações emocionais dispensáveis à autevolução.

Autodesassédio. O simples fato de se predispor a assistir determinado filme, aplican-
do olhar mentalsomático, possibilita autodesassédio. Ver a situação com outros olhos, amadu-
recendo o processo intraconsciencialmente, gera desdramatização e permite o exemplarismo 
multidimensional.

Materpensene. Cabe refletir sobre o materpensene do filme analisado, ou matriz pen-
senológica norteadora do confor filmográfico, a fim de analisar a relação pessoal e o vínculo 
consciencial com este (Vieira, 2023, p. 21.938).

Companhias. Assistir ao vídeo, só ou em companhia de outra conscin, oferece di-
ferentes elementos de investigação, considerando os efeitos nas demais consciências, intra  
e extrafísicas. É útil também identificar, por meio do parapsiquismo, quais companhias ex-
trafísicas estão vinculadas às evocações provocadas pelo filme e suas consequentes conexões 
psicossomáticas.

Inspiração. O filme, ou parte dele, pode servir como meio de inspiração extrafísica 
para acesso à ideia ou conceito exemplificado por cena, fala, manifestação ou comportamento 
de personagem específico (Vieira, 2009, online).

Projeção. Aos moldes do que ocorre em projeções, nas quais a vivência possibilita 
desencadear processos terapêuticos, a autexperimentação por meio de filmes otimiza a au-
topercepção e a autocognição, quando a conscin está predisposta a encarar a experiência de 
maneira técnica.

SNC. Há obras que impactam diretamente o sistema nervoso central, gerando, por 
exemplo, picos de estresse. É o caso de filmes hollywoodianos com foco exclusivo na bilhe-
teria, na vendagem ou em deixar o espectador aficionado. Filmes com alto teor de violência 
geralmente são nosográficos pelos efeitos adrenérgicos provocados (Vieira, 2009, online).

Ferramenta. Assistir a um filme pode ser ação autodesassediante e terapêutica, ou 
auxiliar no autenfrentamento de situações relacionadas ao temperamento ou a trafares. Como 
exemplo, citam-se comédias favorecedoras do bom humor e flexibilidade pensênica, com 
conteúdos relevantes.

Autodesrepressão. Conteúdos imagéticos auxiliam a conscin a perceber emoções 
reprimidas, possibilitando vazão de condições anteriormente não identificadas ou negadas, 
favorecendo a autoinvestigação e a identificação de possíveis autodiagnósticos.

Autodomínio. O material filmográfico oportuniza também exemplos de autenfren-
tamento, ilustrando para o espectador ações e atitudes a serem aplicadas e utilizadas com  
o objetivo de promover o autodomínio de situações emocionais.

Reações. Sob a perspectiva autoconsciencioterápica, é interessante observar, discrimi-
nar e nomear as emoções ou sentimentos manifestos, relacionando-os à cena, ao personagem 
e ao contexto, visando aprofundar o autoconhecimento. As reações psicossomáticas são pes-
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soais ou intraconscienciais, e demonstram para a conscin tanto vulnerabilidades, fragilidades 
e sensibilidades quanto aspectos nos quais apresenta amadurecimento, resiliência e intercom-
preensão.

Repercussões. A grande maioria dos filmes não traz contexto multidimensional ou 
multiexistencial, no entanto o espectador pode perspectivá-los sob essa ótica, ampliando as-
sim o contexto e as repercussões holossomáticas e cosmovisiológicas. Por exemplo, filmes de 
época nos quais a conscin se situa em tempos e locais do passado, parapercebendo conexões 
com a multidimensionalidade e abrindo-se inclusive, ao diagnóstico de grupos extrafísicos 
afins, visando a interassistência.

Recurso. É enriquecedor, para a aquisição de erudição tarística (DC, 2022, p. 383) 
assistir a filmes de países, regiões, idiomas e culturas diversas, pois possibilitam identificação 
de apriorismos e preconceitos, e oportunizam a ampliação de conhecimento, empatia, rapport, 
atuando como recurso interassistencial ou auxiliar ao alcance do universalismo e do maxifra-
ternismo.

CONCLUSÕES

Aprofundamento. O material filmográfico, utilizado com finalidade autoconsciencio-
terápica, permite aprofundamento intraconsciencial ao ampliar as parapercepções e a autocog-
nição do pesquisador, explicitando processos emocionais ainda manifestos, os quais, muitas 
vezes, foram constituídos em existências pretéritas.

Desassédio. A repercussão psicossomática, ao assistir a determinados conteúdos, fa-
vorece a identificação de autodiagnósticos e possibilita a aplicação assertiva de ações de au-
tenfrentamento, promovendo auto e heterodesassédios.

Imperturbabilidade. A oportunidade de análise da holobiografia psicossomática por 
meio de filmes auxilia e contribui para as reciclagens necessárias, visando a aquisição de 
autodiscernimento e equilíbrio, o primeiro passo para a conquista da autoimperturbabilidade.
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RESUMO. Neste artigo a autora apresenta dados técnicos e científicos acer-
ca da resiliência, visando a ampliação do tema para o contexto da resiliência 
consciencioterápica. Aborda a identificação de traços, comportamentos ou 
atitudes pró-resiliência em contraponto aos elementos desfavoráveis a essa 
condição. Na primeira parte, apresenta conceitos de resiliência psicológica; 
na segunda parte, expande para o Paradigma Consciencial, propondo a defi-
nição do termo Resiliência Consciencioterápica. Demonstra a relação deste 
com a Consciencioterapeuticologia, sugere técnicas auxiliares e enfatiza a im-
portância do tema para os intermissivistas.

Palavras-chave: autoconsciencioterapia; intermissivistas; teática conscien-
ciológica.

RESUMEN. En este artículo, la autora presenta datos técnicos y científicos 
sobre la resiliencia, con vistas a ampliar el tema al contexto de la resiliencia 
conciencioterápica. Aborda la identificación de rasgos, comportamientos o ac-
titudes pro-resiliencia en contraposición a los elementos desfavorables a esta 
condición. En la primera parte presenta conceptos de la resiliencia psicoló-
gica y, en la segunda parte, expande para el paradigma conciencial, propo-
niendo la definición del término Resiliencia Conciencioterápica. Demuestra 
su relación con la Conciencioterapeuticología, sugiere técnicas auxiliares  
y destaca la importancia del tema para los intermisivistas.

Palabras-clave: autoconciencioterapia; intermisivistas; teáctica conciencio-
lógica.

ABSTRACT. In this article, the author presents technical and scientific data 
about resilience, with a view to broadening the topic to the context of cons-
cientiotherapeutic resilience. It addresses the identification of pro-resilience 
traits, behaviours or attitudes as opposed to elements that are unfavourable to 
this condition. In the first part it presents concepts of psychological resilience 
and in the second part it expands into the consciential paradigm, proposing  
a definition of the term Conscientiotherapeutic Resilience. It demonstrates 
its relationship with conscientiotherapeuticology, suggests auxiliary techni-
ques and emphasises the importance of the topic for intermissivists.

Keywords: self-conscientiotherapy; intermissivists; conscientiological theo-
rice.
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INTRODUÇÃO

Determinação. A inspiração para estudar resiliência surgiu a partir de reflexões e vi-
vências desta autora, as quais indicaram a necessidade de manter-se firme nos propósitos de 
vida, sem se abalar com as dificuldades impostas por situações vivenciadas. A leitura de livros 
sobre o assunto, associada à auto e heteroconsciencioterapia, desencadeou várias ponderações 
sobre o tema.

Objetivo. O objetivo deste artigo é compartilhar com o leitor essas reflexões, tendo 
como foco os intermissivistas voluntários da Conscienciologia. A consecução da programação 
existencial exige teática conscienciológica, em especial a vivência do ciclo autoconsciencio-
terápico.

Metodologia. Para construir o texto, foi realizada revisão bibliográfica em livros e ar-
tigos da ciência convencional e pesquisa do termo resiliência na literatura conscienciológica.

Estrutura. Este artigo está estruturado em 3 seções:
I.	 Aspectos Gerais.
II.	 Resiliência Psicológica.
III.	 Resiliência Consciencioterápica.

I. ASPECTOS GERAIS

Resiliência. O termo resiliência foi utilizado inicialmente na engenharia, referindo-se 
à capacidade de determinado material reassumir automaticamente seu formato original ao ser 
curvado, esticado, comprimido ou deformado de alguma maneira. Exemplificando: a borra-
cha é altamente resiliente ao estresse físico; o vidro, porém, não possui essa propriedade. Sob  
a ótica da física, a resiliência se refere à flexibilidade, maleabilidade, viscosidade e elasticidade.

Etimologia. O termo resiliência deriva do idioma Inglês, resilience, “elasticidade; 
capacidade rápida de recuperação”, e este do idioma Latim, resiliens, particípio presente de 
resilire, “saltar para trás; voltar; ser impelido; relançado; repuxar; recuar precipitadamente; 
fugir; esquivar-se”.

Ciência. A biologia e a medicina assumem a definição de resiliência como sendo a ca-
pacidade de um organismo, a exemplo de um ser humano, recuperar-se do estresse1, ferimento 
ou enfermidade (Robertson, 2019, p. 13).

Histórico. A ideia ou conceito de resiliência é antigo. Epicuro (341 a.e.c.), filósofo 
grego, trazia a ideia de “paz de espírito”, na qual se destacava a importância do equilíbrio,  
o estado de presença, a valorização do presente, colocando a vida em prioridade, confortando 
com a afirmação de que não há dor permanente, esta é cíclica e finita.

Guerra. Os estudos sobre resiliência se intensificaram após a Segunda Guerra Mun-
dial, quando pesquisadores se concentraram na busca e análise de fatores de risco e pro-
teção à saúde mental, explorando diferentes trajetórias de vida dos sujeitos que sofreram 

1. O termo estresse ou stress também foi emprestado da física, definido pela quantidade média de força aplicada por unidade de 
área. Foi usado pela primeira vez no sentido hodierno em 1936, pelo médico austríaco, Hans Selye (1947-1965), caracterizando  
a resposta fisiológica, biológica ou psicológica de um organismo sob pressão.
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traumas. Buscava-se compreender a razão de alguns indivíduos conseguirem reagir a evento 
negativo ou a estado de sofrimento e desconforto provocado por dificuldade, infortúnio ou 
acontecimento/situação potencialmente traumáticos, de forma positiva, transformando-os em 
oportunidades de crescimento e novas adaptações.

Sobrevivente. Em 1946, Viktor Emil Frankl (1905–1997), sobrevivente de 4 campos 
de concentração, trouxe importante contribuição ao desenvolver a ideia de Sentido da Vida. 
Ele reforçou a percepção de haver um significado para a existência, o qual deve ser buscado, 
sendo a principal força motivadora para a pessoa continuar vivendo. Isso facilitaria a capaci-
dade para suportar momentos de sofrimento intenso e de dar significado ao ocorrido, como 
um desafio compreensível e manejável, utilizando-se de criatividade, aprendizado, superação 
e crescimento.

Processo. A habilidade de alguns indivíduos transformarem um acontecimento de-
sestabilizador em motor de busca pessoal, de integrar recursos e vulnerabilidades ou sofri-
mento e coragem, agir positivamente diante das dificuldades transformando-as em crises de 
crescimento, tornou-se importante objeto de pesquisa, visando a compreensão do processo  
e utilização do conhecimento na promoção de saúde mental.

II. RESILIÊNCIA PSICOLÓGICA

Definição. Em revisão sistematizada sobre resiliência psicológica, Sisto et al. (2019, 
p. 4 e 5) compilaram várias definições sobre o tema, das quais 4 se destacam:

1.	 Processo dinâmico, contínuo, de lidar com eventos estressantes e promover mu-
danças que permitam encontrar novo equilíbrio e evoluir positivamente. 

2.	 Capacidade de manter-se comprometido em viver de acordo com valores e propó-
sitos existenciais, recuperando-se de danos, reveses, adversidades e eventos estressantes.

3.	 Enfrentamento e adaptação positiva em contextos desafiadores, referindo-se à ha-
bilidade, ao processo ou aos resultados de desenvolvimento bem-sucedido no decorrer da 
vida durante ou após a exposição a experiências potencialmente transformadoras, tais como 
perdas, dificuldades ou adversidades.

4.	 Competência em manter a persistência orientada para propósitos existenciais. 
Constitui atitude transversal, entendida enquanto possibilidade de superar as dificuldades vi-
venciadas nas diferentes áreas da vida com perseverança e consciência de si mesmo, man-
tendo coerência interna e ativando projeto de crescimento pessoal.

III. RESILIÊNCIA CONSCIENCIOTERÁPICA

Ciência. A ciência convencional traz grandes contribuições para a compreensão dos 
fenômenos psicológicos, emocionais e comportamentais do indivíduo, mas apresenta limi-
tações ao se restringir à intrafisicalidade. Na visão desta autora, o desconhecimento da mul-
tidimensionalidade, das bioenergias e da paragenética limita o entendimento da resiliência 
e suas correlações. Nessa conjuntura, propõe reflexões sobre a resiliência visando a melhor 
compreensão e desenvolvimento desse atributo, sob a ótica do Paradigma Consciencial, em 
especial da subespecialidade denominada Consciencioterapeuticologia.
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Consciencioterapia: conjunto  de métodos, técnicas e procedimentos da Conscien-
cioterapeuticologia, hetero e autaplicado no tratamento e profilaxia de distúrbios, patologias  
e parapatologias conscienciais (Almeida; Haymann; & Remedios, orgs., 2022, p. 281).

Definição. Resiliência consciencioterápica é a habilidade de a conscin aplicar de for-
ma exitosa o ciclo autoconsciencioterápico, diante de estresses e adversidades, intra ou extra-
físicos, transformando-os em crises de crescimento pró-evolutivas.

Sinonimologia: 1. Adaptabilidade consciencioterápica. 2. Autossoerguimento. 3. Com-
petência consciencioterápica. 4. Ortopensenidade interassistencial. 5. Refratariedade cons
ciencial.

Antonimologia: 1. Apriorismose consciencioterápica. 2. Autassédio. 3. Autovitimiza-
ção. 4. Monoideísmo patológico. 5. Vulnerabilidade consciencial.

Infortúnios. A importância da resiliência nos contextos agudos e graves, tais como 
guerras, inundações, pandemias e terremotos, é compreensível devido à necessidade de sobre-
vivência. Entretanto, a vida intrafísica cotidiana também apresenta situações que podem ser 
interpretadas pela conscin como agente estressor.

Conscienciologia. O Paradigma Consciencial oferece várias ferramentas para lidar com 
os percalços da vida intrafísica. Para esta autora, a teática conscienciológica torna a conscin 
cada vez mais resiliente.

Consciencioterapeuticologia. Em referência à Consciencioterapeuticologia, o ideal 
é vivenciar continuamente crises de crescimento, utilizando cada oportunidade da existência 
intrafísica para experienciar o ciclo autoconsciencioterápico e promover autocuras.

Desafios. Do ponto de vista consciencioterápico, os desafios e dificuldades enfrenta-
dos pela conscin são norteadores da necessidade de aprendizagens ou reciclagens envolvendo 
maus hábitos e traços de personalidade obsoletos e anacrônicos.

Anatomização. A anatomização do evento estressante de acordo com os veículos de 
manifestação ajuda a ampliar a autocognição e implementação de medidas resilientes eficazes.

Psicossoma. A interpretação emocional, distorcida, doentia e intrafisicalizada dos fa-
tos e parafatos demonstra o predomínio do psicossoma em detrimento do mentalsoma. Eis 12 
exemplos frequentemente identificados nas demandas consciencioterápicas:

01.	 Dessoma do parceiro.
02.	 Experiências traumáticas em retrovidas.
03.	 Experiências traumáticas na infância.
04.	 Fracasso profissional.
05.	 Ideia de não possuir reconhecimento no trabalho.
06.	 Luto.
07.	 Perda do lar.
08.	 Perdas em geral.
09.	 Problemas familiares (saúde, dinheiro, agressões, abusos).
10.	 Problemas financeiros/desemprego.
11.	 Relações amorosas frustradas.
12.	 Sensação de derrota pessoal.
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Soma. Problemas relacionados ao corpo físico, tais como acidente grave, doenças, 
perda de mobilidade física e violência contra a própria pessoa são eventos estressantes que 
demandam resiliência física e comumente afetam a saúde emocional.

Energossoma. Intoxicações energéticas, assédios interconscienciais e bloqueios ener-
géticos figuram na lista de estressores, passíveis de desencadear desequilíbrios em outros 
veículos de manifestação da consciência, resultando ou fazendo parte de quadros nosológicos.

Mentalsoma. Embora seja o corpo do discernimento, da razão, é importante ressaltar 
a possibilidade de assédio mentalsomático comprometendo o bom funcionamento dos demais 
veículos de manifestação consciencial.

Questionamentos. 1. O que faz a conscin ser resiliente em alguns momentos da vida 
e não conseguir igualmente mantê-la em outros? 2. Quais traços de personalidade ajudam ou 
dificultam a resiliência?

Resiliência. Objetivando a cosmovisão dessa área cognitiva, esta autora apresenta 45 
traços de personalidade, trafores e posicionamentos frequentemente presentes em pessoas re-
silientes, aqui dispostos em ordem alfabética:

01.	 Abertismo consciencial: predispor-se a lidar com os desafios e reciclagens exis-
tenciais (Vieira, 2014, p. 62).

02.	 Alegria: ter senso de gratidão à vida e às oportunidades, utilizando-se do mega-
trafor da alegria (Vieira, 2019, p. 66).

03.	 Amparologia: reconhecer a força inamovível e providencial da equipex.
04.	 Anticonflitividade: utilizar-se da criticidade pessoal, da autorganização e da au-

todesassedialidade como imunidade aos conflitos, ataques e heterassédios conscienciais.
05.	 Autocognição consciencioterápica: aplicar continuamente o ciclo autoconscien-

cioterápico, visando ampliação do autoconhecimento, da autopercepção, superação de trafares 
e desenvolvimento de trafais. O indivíduo que se conhece, identifica e interpreta seu próprio 
mecanismo de funcionamento consciencial, reconhece os trafores e sabe como utilizá-los.

06.	 Autoconfiança para lidar com as adversidades: conhecer os potenciais a partir 
do exemplarismo pessoal. A vivência anterior de situações com bons resultados proporciona 
clima de autoconfiança.

07.	 Autoconscientização multidimensional: ver multidimensionalmente, mantendo 
a conexão positiva com a equipex, e ter discernimento para assistir os necessitados.

08.	 Autocuidado: valorizar o autocuidado, a saúde, o bem-estar físico, emocional  
e a higiene mental.

09.	 Autodestemor: manter o destemor diante de obstáculos e problemas.
10.	 Autodeterminação: manifestar-se com autodeterminação, utilizando-se de von

tade, inteligência e energia para lidar com os estressores.
11.	 Autodisciplina ideativa: preservar a retilinearidade pensênica quanto aos propó-

sitos evolutivos, sem devaneios ou fugas mentais.
12.	 Autodisposição: expressar disposição e ânimo com resistência à frustração.
13.	 Autodomínio emocional: dominar as reações psicossomáticas a partir do auto-

discernimento do mentalsoma, mantendo-se calmo nos momentos críticos sem autassédios  
e ansiosismos, com foco na condição da interassistencialidade.
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14.	 Autequilíbrio/autocontrole emocional: controlar os vários setores da vida, abo-
lindo as impulsividades.

15.	 Autestima saudável: ter autocognição e reconhecer o valor pessoal.
16.	 Autoimperturbabilidade: vivenciar a homeostase holossomática, atuando à me

lhor entre a adversidade e a prosperidade no universo da Evoluciologia (Vieira, 2014, p, 141).
17.	 Automotivação: aplicar o trinômio motivação-trabalho-lazer.
18.	 Autoortabsolutismo: possuir iniciativa, tenacidade e enfrentamento pragmático 

da situação.
19.	 Autoortopensidade: excluir as autopensenidades antipáticas, as intrusões pato-

pensênicas, intrusopensenes ou xenopensenes, quando patológicos.
20.	 Autopacificação: aceitar o desconforto/malestar, os fatos e parafatos, sem subju-

gações, mantendo a pacificação íntima.
21.	 Autorrefratariedade: beneficiar-se do holopensene pessoal cosmoético tornan-

do-se refratário aos heterassédios, sem se molestar ou ressentir com ataques ou ações exte-
riores.

22.	 Autorresponsabilidade evolutiva: apropriar-se do protagonismo sobre a vida  
e a própria saúde.

23.	 Bioenergias: possuir refratariedade bioenergética imperturbável, sem ricochetes 
ou ressaca energética.

24.	 Bom humor: ter criatividade capaz de mudar a percepção de uma situação e pro-
duzir alteração positiva no comportamento.

25.	 Continuísmo: perseverar diante de um bom empreendimento.
26.	 Cosmoética: viver segundo os Códigos Pessoal e Grupal de Cosmoética.
27.	 Criação de significado: saber dar sentido às dificuldades e procurar oportuni-

dades na adversidade conquistando o crescimento pessoal.
28.	 Erudição: deter recursos cognitivos/mentalsomáticos a partir da erudição, auxi-

liares na construção de ações de enfrentamento.
29.	 Flexibilidade cognitiva/emocional: manifestar flexibilidade sem rigidez estag-

nadora.
30.	 Força presencial: confiar no potencial energético auto e heterodesassediador.
31.	 Heterexemplo: saber utilizar, com sabedoria, o heterexemplo desassediador para 

lidar com as crises pessoais.
32.	 Higiene Consciencial: valorizar momentos de relaxamento e ócio produtivo.
33.	 Homeostase Holossomática: utilizar os atributos conscienciais disponíveis para 

a manutenção da higidez holossomática.
34.	 Inteligência contextual: demonstrar inteligência pragmática e contextualizada 

para lidar com as crises.
35.	 Interassistência: desfrutar do Paradigma Consciencial, reconhecendo e apli-

cando a interassistência diariamente.
36.	 Otimismo: contrapor influências negativas e pensenizar com otimismo cos-

moético.
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37.	 Parapsiquismo: aplicar recursos disponíveis para a ampliação do autoparapsi-
quismo.

38.	 Proéxis: reconhecer o valor da vida, mantendo o senso de gratidão e o comprome-
timento com a proéxis individual e coletiva.

39.	 Protagonismo/Ação: assumir o protagonismo/responsabilidade sobre a própria 
vida e ter consciência da importância de seus atos.

40.	 Racionalidade: desfrutar da racionalidade, lógica e análise rigorosa dos fatos.
41.	 Realismo: enfrentar os problemas com visão realista e ampliada.
42.	 Reciclofilia: servir-se das vivências pessoais para promover reciclagens.
43.	 Responsabilidade: reconhecer a responsabilidade sobre a situação e enfrentá-la.
44.	 Sociabilidade: conservar relações sociais saudáveis e a capacidade de desen-

volver relacionamentos sociais confiáveis.
45.	 Tecnicidade: lidar com as adversidades de forma técnica, racional e ponderada.

Antirresiliência. Eis, listados em ordem alfabética, 34 comportamentos, traços de 
personalidade ou emoções frequentemente dificultadores da resiliência consciencioterápica:

01.	 Ansiedade: manifestar-se com medos irreais e autassédios.
02.	 Apriorismos: pensar que não vai dar conta.
03.	 Autassédio: nutrir autoconceito depreciativo, tendência ao monoideísmo e derro-

tismo. Ideia fixa de não existir solução para o problema.
04.	 Autovitimização: demonstrar autovitimização, expressão evolutiva de igno-

rância, indiscernimento, retardamento, imaturidade, banalidade, mediocridade e torpor re-
gressivo (Vieira, 2014, p. 445). Ausência da vivência teática do Paradigma Consciencial.

05.	 Baixa autestima: avaliar-se de forma negativa, expressando atitude de repro-
vação ou de repulsa a si mesmo, às capacidades e aos valores pessoais.

06.	 Baixa tolerância à frustração: frustrar-se facilmente, apresentando sinais de ir-
ritação fácil, desmotivação, baixa continuidade e resistência em lidar com situações mais 
complexas.

07.	 Desequilíbrio emocional: mudar constantemente de humor e apresentar reações 
desproporcionais a imprevistos e acontecimentos negativos do dia a dia.

08.	 Devaneios: pensar de modo vago, irreal, ilusório.
09.	 Dispersão consciencial: viver com autodesorganização, falta de autodireciona-

mento proexológico e priorização evolutiva.
10.	 Egoísmo/egocentrismo: olhar somente para si mesmo. O egocentrismo é consi-

derado o “Pai de todos os trafares da consciência” (Vieira, 2019, p. 739).
11.	 Emocionalismos: manifestar o monopólio do psicossoma.
12.	 Exaustão: exibir cansaço físico e mental.
13.	 Fuga: fugir dos problemas e da realidade.
14.	 Inculcações mentais: manter-se assimilado.
15.	 Impulsividade: tomar decisão precipitada e emocional.
16.	 Inflexibilidade: expressar conduta disfuncional de intransigência ou rigidez pen-

sênica.



26	  CONSCIENTIOTHERAPIA–Ano 13; N. 16; Setembro, 2024

Menezes, Gláucia; Resiliência Consciencioterápica; p. 19 a 31.

17.	 Intrafisicalização: desconhecer e/ou não perceber a interação com a multidimen-
sionalidade.

18.	 Irresponsabilidade: habituar-se a terceirizar os problemas, o boavidismo.
19.	 Loc externo: comportar-se com insegurança, subjugação à interferência de in-

fluências externas e não ter consciência sobre essa condição, em detrimento do controle in-
terno das manifestações pensênicas.

20.	 Mágoas: vivenciar estado afetivo de amargura, ressentimento, rancor e decepção 
de quem se considera vítima por ter sido alvo de atitude indelicada, desrespeitosa, ofensiva ou 
injuriante (Almeida; Haymann; & Remedios, orgs., 2022, p. 530).

21.	 Mau humor: apresentar humor rebaixado, dramatização e distimia.
22.	 Medos: exibir medos deslocados e descontextualizados.
23.	 Megalomania: manifestar autoficções imaginativas, desencadeadoras da ilogi-

cidade.
24.	 Monoideísmos: manter ideia fixa, rigidez pensênica, autassédio.
25.	 Ódio: demonstrar aversão intensa gerada ou motivada por medo, raiva ou injúria 

sofrida.
26.	 Preconceitos: exteriorizar sentimento hostil e intolerante.
27.	 Procrastinação: evitar o autenfrentamento, manifestar-se de forma pusilânime.
28.	 Raiva: exibir essa emoção, secundária ao ego ferido, à insegurança e à frustração.
29.	 Reação passiva-agressiva: apresentar-se com a junção de agressividade e pas-

sividade em comportamento único, manifesto geralmente por vitimização, procrastinação, 
teimosia e ressentimentos.

30.	 Ressentimentos: vivenciar ressentimentos, considerados misto de decepção, 
nojo, raiva e medo.

31.	 Traumas emocionais: ausentar-se de reciclagens, ressignificações, apegos, igno-
rância, ou negar o Paradigma Consciencial.

32.	 Vícios ideativos: confortar-se com fuga mental, devaneios, fantasias e ilusões.
33.	 Vícios pensênicos: manter fissuras pensênicas autassediadoras.
34.	 Voliciopatias: manifestar vontade débil, acídia, preguiça.

Recomposições. A complexidade do constructo da resiliência descrito na ciência con-
vencional torna-se mais evidente quando analisada sob a ótica do Paradigma Consciencial. 
Por hipótese, a resiliência e os temas afins são disciplinas do curso intermissivo, uma vez que  
o cumprimento da proéxis é desafiador nos vários âmbitos da vida intrafísica e extrafísica. Li-
dar de modo cosmoético com os obstáculos e dificuldades impostos pela vida, compreendendo 
a importância das recomposições grupocármicas no desfazimento das interprisões, é salutar  
e primordial.

Grupocarma. Muitos intermissivistas lidam com desafios desde tenra idade, vivendo 
em lares desajustados, problemáticos, permeados de conflitos e falta de discernimento fami-
liar, passíveis de comprometer a saúde emocional da conscin. Soma-se a isso outras experiên-
cias traumáticas na infância, como maus-tratos, abusos e doenças crônicas, das quais ninguém 
está imune.
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Protagonismo. Ajudá-los a compreender a importância da resiliência, mantendo-se 
firmes aos propósitos assistenciais, sem sucumbirem às pressões, aumenta a chance de suces-
so e assunção do protagonismo imposto aos intermissivistas. Segundo o ciclo de recomposi-
ção grupocármica, os nascimentos ocorrem em famílias específicas com propósitos de recon-
ciliação e recomposição, e essa condição pode ser interpretada como um elemento estressor, 
frequentemente identificado nas demandas consciencioterápicas.

Crianças. Para o bom desenvolvimento infantil, as crianças necessitam de segurança, 
reconhecimento dos seus progressos, incentivo das habilidades e amor. Isso as fortalece para 
a vida, criando estratégias de autoconfiança e autestima essenciais para o desenvolvimento da 
resiliência.

Aprendizado. Entretanto, dificuldades ou problemas na infância não devem ser justi-
ficativas para sentimentos negativos ou cobranças, uma vez que a resiliência pode ser apren-
dida e exercitada em qualquer momento da vida.

Intermissivistas. Segundo Vieira (2019, p. 60), “O ódio, o rancor, a mágoa, o res-
sentimento e a vingança não existem nas alíneas da Agenda Conscienciológica da conscin 
intermissivista, quando lúcida, porque não atuam mais em seu microuniverso consciencial”.

Crises. Para Bruno Hildebrand (apud Berndt, 2018, p. 107), as crises pessoais e adver-
sidades fazem parte da vida de todos os indivíduos e a “vida nada mais é do que um processo 
de superação de crises”.

Ciclo. A utilização do ciclo autoconsciencioterápico ajuda a ampliar a autocognição, 
a identificar as fissuras a serem tratadas e a reconhecer os trafores e recursos auxiliares no 
tratamento, aumentando a resiliência em um movimento sinérgico.

Autoinvestigação. A primeira etapa do ciclo é a autoinvestigação. Nessa fase, o au-
toconsciencioterapeuta procura detectar a problemática pessoal, geralmente desconhecida.  
A conscin percebe o malestar ou a sensação de pressão, mas desconhece a raiz dos desconfor-
tos. O Dicionário de Consciencioterapeuticologia oferece várias técnicas ao leitor interessado.

Autodiagnóstico. A segunda etapa do ciclo autoconsciencioterápico, a de autodiag-
nóstico, objetiva conhecer os distúrbios pessoais e mecanismos de funcionamento. Erros de 
diagnóstico dificultam a identificação de estratégias, recursos e trafores, gerando expectativas 
irrealistas e enfrentamentos equivocados. Portanto, o primeiro passo é dar nomes exatos a cri
ses/problemas por meio da autoinvestigação minuciosa e do autodiagnóstico correto.

Heteroconsciencioterapia. A dificuldade no autodiagnóstico demostra a presença de 
pontos cegos, distorções cognitivas, emocionalismos, mágoas e traumas, os quais, idealmente, 
devem ser abordados na heteroconsciencioterapia.

Autenfrentamento. A terceira etapa do ciclo autoconsciencioterápico é o autenfrenta-
mento. Nessa fase, a conscin estabelece ações práticas e factíveis para implementação no dia  
a dia, a fim de reciclar ou tratar a própria condição parapatológica. Como exposto anterior-
mente, a resiliência, de igual forma, demanda enfrentamento dos problemas.

Estratégias. Algumas estratégias ajudam no enfrentamento do estressor, ao modo das 
6 a seguir:

1.	 Aceitação. Aceitar a própria realidade existencial e aprender a conviver com os 
desafios autoimpostos acordados no curso intermissivo.
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2.	 Interassistência. Assumir a responsabilidade assistencial utilizando cosmoetica-
mente dos trafores, tais como determinação, senso de gratidão e bom humor.

3.	 Oportunidade. Saber tirar proveito positivo de situações desafiadoras, eventos 
traumáticos, condições estressantes ou dificuldades, compreendendo-os como oportunidades 
de crescimento, mantendo o equilíbrio emocional, o autodiscernimento e o estofo energético 
para lidar de modo cosmoético com o problema ou a situação.

4.	 Parapsiquismo. Utilizar o parapsiquismo como um valor pessoal e buscar aprimo-
rá-lo com a participação em dinâmicas parapsíquicas, cursos de campo, laboratórios e prática 
da tenepes.

5.	 Enfrentamento Ativo. Ser proativo, agir e persistir na resolução de problemas, 
qualificando a atual condição intra ou extrafísica.

6.	 Planejamento. Planejar sistemática e tecnicamente a resolução do evento estressor.

Autassédio. O pensamento de não existir solução para a agrura, na maioria das ve-
zes, é autassédio, caracterizado pela pensenidade dominada por emoções ou estados afetivos 
negativos mais duradouros, a exemplo da angústia, melancolia, ansiedade ou irritabilidade 
(Haymann, 2016, p. 20). O medo, sem motivo racional, permeia grande parte dos autassédios.

Medo. Vieira, em diversas obras, descreve o medo e a pusilanimidade como travões 
do autodiscernimento, dificultadores da autodesassedialidade, e traz outras considerações so-
bre o tema, aqui transcritas literalmente:

1.	 “O medo é filho da imagística. A coragem é filha da razão” (2019, p. 437).
2.	 “O maior travão ao desenvolvimento energossomático é o medo, geralmente devido 

ao poder das consciexes” (2019, p. 589).
3.	 “O raciocínio elimina o medo” (2019, p. 514).
4.	 “A educação pelo medo não passa de repressão e deixa cicatrizes para sempre na 

vida humana” (2019, p. 551).
5.	 “O último medo que a consciência lúcida descarta é o medo ao próprio ego, seus 

instintos, ansiosismos e impulsividades” (2014, p. 142).

Irrealidade. Além do medo, será ressaltada a importância de estar lúcido quanto à pos
sibilidade de outros traços/comportamentos emocionais dificultarem a resiliência conscien-
cioterápica, ao modo dos 6 a seguir:

1.	 Narcisismo. A autestima saudável motiva o desempenho e ajuda a superar derrotas 
e eventos críticos. Por outro lado, quando excessiva pode se transformar em narcisismo, le-
vando rapidamente à autestima instável, pois cada mágoa insignificante torna-se hiperdimen-
sionada, dificultando o processo de resiliência.

2.	 Superistima. A conscin com autoconfiança excessiva das capacidades pessoais 
têm maior risco de fracasso, pois toma decisões erradas ou acredita ser imune a determinadas 
dificuldades.

3.	 Irrealidade. As avaliações equivocadas e as ilusões são extremamente prejudi-
ciais. Nutrir sonhos irrealistas traz novas dificuldades e compromete o enfrentamento a pos-
teriori da situação.

4.	 Acriticidade. A acriticidade pessoal gera autoconflitividade, autodesorganização, 
autassedialidade e antidiscernimento.
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5.	 Estagnação. O predomínio da agressão, do luto ou da raiva impede extrair o melhor 
de situações desagradáveis.

6.	 Frustração. A tendência à frustração denota o fechadismo às oportunidades ofere-
cidas pela vida, reforçando a contestação da situação estressante e os sentimentos desconfor-
táveis relacionados ao evento.

Omniterapeuticologia. A terapêutica mais eficaz para o intermissivista é a interassis-
tência. Entretanto, essa prática pode gerar desafios à conscin jejuna, seja por inexperiência, 
egoísmo, egocentrismo, preconceitos ou apriorismos em relação ao assistido, com a conse-
quente perda da oportunidade assistencial. A manutenção do foco na interassistência, a busca 
por elementos de rapport, a conexão com o amparo e a visão multidimensional do processo, 
sustentando o otimismo cosmoético, o bom humor e a autodeterminação, elementos chaves 
para o sucesso da abordagem, demonstram a atuação/ação da resiliência.

Autossegurança. A autossegurança e a autoconfiança imunizam o intermissivista con-
tra as críticas negativas desnecessárias e assediadoras, auxiliando no aproveitamento discerni-
do das críticas construtivas e pró-evolutivas.

Adaptação. Situações novas exigem adaptação. Uma das formas de aperfeiçoar esse 
processo é concentrar-se no que há de positivo na nova situação ou no aprendizado oportuno, 
com mudança imediata do foco da autopensenização. A exclusão consciente de fatores nega-
tivos devolve o bem-estar, a vontade de viver e a gratidão pela vida.

Autorreciclagens. A vontade lúcida de resolver a situação e a esperança de serem os 
esforços evolutivos recompensados pela repercussão interassistencial são atributos importan-
tes e frequentes no universo das autorreciclagens e ao final de uma crise.

Autoconfiança. Nem sempre as conscins resilientes sabem como lidar com a situação. 
No entanto, dispõem de múltiplas atitudes positivas, tais como autocognição, autoconscienti-
zação multidimensional, gratidão à vida e às oportunidades evolutivas, capacidade de perdoar, 
abertismo, parapsiquismo e domínio energético, os quais auxiliam na conquista e manutenção 
da resiliência.

Refratariologia. A condição ideal é “enfrentar o holopensene negativo e não permitir 
que nada entre, tornando-se refratário aos exopensenes, intrusopensenes ou xenopensenes” 
por meio do autencapsulamento (Vieira, 2014, p. 179), situação almejada pelos intermissivis-
tas, mas ainda distante da realidade da conscin pré-serenona.

AM. “No universo da autoconscientização multidimensional (AM), quando você en-
frentar algum megaproblema, pense e aja como se fosse consciex e o problema, ou melhor, os 
problemas, tornar-se-ão menores” (Vieira, 2019, p. 72).

CONCLUSÃO

Complexidade. Entender a complexidade da resiliência sob a ótica do Paradigma 
Consciencial, em especial com enfoque consciencioterápico, é desafiador e exige a com-
preensão de muitos atributos pessoais, traços de personalidade, mecanismos de funcionamen-
to consciencial, parapsiquismo e vivência lúcida e teática dessa perspectiva. Neste artigo,  
a autora trouxe reflexões sobre o tema sem a pretensão de abordar todos os aspectos envolvi-
dos nesse campo.
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Ciência. A ideia principal foi registrar o entendimento pessoal sobre o tema até o mo-
mento, visando contribuir para o aperfeiçoamento, a crítica e a progressão da ciência Cons-
cienciologia. Enfatizaram-se traços e atitudes presentes em conscins resilientes em contrapo-
sição aos elementos dificultadores do desenvolvimento desse atributo.

Proéxis. No âmbito da Proexologia não existe programação de vida sem interassistên-
cia. Nesse quesito, muitos intermissivistas são aprendizes, o que demanda experimentação, 
construção de neossinapses, desenvolvimento de habilidades emocionais e reciclagens em 
um processo natural de desenvolvimento. Olhar e lidar com as situações cotidianas de modo 
realista, sem emocionalismos ou dramas, auxilia no êxito das tarefas.

Consciencioterapeuticologia. No âmbito da Consciencioterapeuticologia, compreen-
der os próprios traumas, aprender com os erros do passado evitando o apego e a fixação 
em rememorações arcaicas e obsoletas, saber acolher o desconforto, estar aberto para intera- 
ção/experiência, expor-se, predispor-se a novas experiências e crises de crescimento contri-
buem para o desenvolvimento e a manutenção da resiliência consciencioterápica.
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RESUMO. Este artigo objetiva esclarecer a parafisiopatologia do ansiosismo  
e fornecer ferramentas para a autoinvestigação e paraterapêutica dessa condi-
ção. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e a experimentação 
prática auto e heteroconsciencioterápica. São apresentadas a revisão sobre 
a parafisiologia do ansiosismo, a diferenciação entre ansiedade, ansiosismo 
e síndrome do ansiosismo, e a expansão do tema sob a ótica do Paradigma 
Consciencial. Com base em técnicas autoconsciencioterápicas, o texto apre-
senta abordagem parassemiológica, sob o enfoque da Autoinvestigaciologia, 
e instrumentaliza com métodos paraterapêuticos, sob o enfoque da Auten-
frentamentologia. Além disso, organiza as técnicas de autenfrentamento em 
subgrupos e conclui apontando a viabilidade prática da paraterapêutica do 
ansiosismo, acessível a qualquer consciência a partir da ortodecisão recino-
lógica.

Palavras-chave: ansiedade; autenfrentamento; autoconsciencioterapia; au-
todomínio emocional; Consciencioterapeuticologia; Psicossomatologia.

RESUMEN. Este artículo tiene como objetivo aclarar la parafisiopatología 
del ansiosismo y proporcionar herramientas para la autoinvestigación y la 
paraterapéutica de esta condición. La metodología utilizada fue la investi-
gación bibliográfica y la adquisición de experiencias prácticas en auto y he-
teroconciencioterapias. Se presenta una revisión sobre la parafisiología del 
ansiosismo, la diferenciación entre ansiedad, ansiosismo y síndrome del an-
siosismo, y la ampliación del tema desde la perspectiva del Paradigma Con-
ciencial. Basándose en técnicas autoconciencioterápicas, el texto presenta un 
enfoque parasemiológico, desde la perspectiva de la Autoinvestigaciología, 
y lo instrumentaliza con métodos paraterapéuticos, desde la perspectiva de 
la Autoenfrentamentología. Además, organiza las técnicas de autoenfrenta-
miento en subgrupos y concluye señalando la viabilidad práctica de la pa-
raterapéutica del ansiosismo, accesible a cualquier conciencia a partir de la 
ortodecisión recinológica.
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Palabras clave: ansiedad; autoenfrentamiento; autoconciencioterapia; auto-
dominio emocional; Conciencioterapeuticología; Psicosomatología.

ABSTRACT. This article aims to clarify the paraphysiopathology of anxiety 
and provide tools for self-investigation and paratherapeutic of this condition. 
The methodology used was bibliographical research and the acquisition of 
practical experience in self and heteroconscientiotherapies. A review is pre-
sented on the paraphysiology of anxiety, the differentiation between anxiety 
and anxiety syndrome, and the expansion of the subject from the perspective 
of the Consciential Paradigm. Based on self-conscientiotherapy techniques, 
the text presents a parasemiological approach, from the perspective of 
self-investigaciology, and instrumentalises it with paratherapeutic methods, 
from the perspective of self-confrontatiology. It also organises self-confron-
tation techniques into sub-groups and concludes by pointing out the practical 
viability of the paratherapeutic of anxiety, accessible to any consciousness 
from recinological orthodecision.

Keywords: anxiety; self-confrontation; self-conscientiotherapy; emotional 
self-control; conscientiotherapeuticology; psychosomatology.

INTRODUÇÃO

Ansiedade. Pela Psicossomatologia, “a ansiedade é o estado afetivo penoso, de receio 
e de apreensão, sem causa evidente, caracterizado pela expectativa de algum perigo indeter-
minado e impreciso, diante do qual o indivíduo se julga indefeso” (Vieira, 2023, p. 1.416).

Ansiosismo. Na Conscienciologia, o termo ansiosismo tem sido utilizado para desig-
nar o estado de ansiedade mais perpetuado, enquanto manifestação frequente da consciência 
ansiosa, podendo ser compreendido enquanto um trafar.

Síndrome. A ansiedade é parassintoma, ou estado consciencial pontual; o ansiosismo 
é o modus operandi regressivo, com predominância da ansiedade cronificada; e a síndrome do 
ansiosismo é a condição mórbida, definida pela predominância do modus operandi regressivo 
típico.

Objetivo. O artigo objetiva esclarecer a parafisiopatologia do ansiosismo e fornecer 
ferramentas para a autoinvestigação e autenfrentamento dessa condição. Esse tópico tem gran-
de relevância, em função da grande prevalência, porém carece de publicações que dissequem 
a temática do ponto de vista consciencioterápico.

Metodologia. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e experimentação 
prática pelo autor em atendimentos na condição de consciencioterapeuta e na autoconscien-
cioterapia relacionada à temática.

Estrutura. O artigo está organizado em 3 seções:

I.	 Qual a parafisiopatologia do ansiosismo?
II.	 Como realizar a autoinvestigação?
III.	 Como realizar o autenfrentamento?
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I. QUAL A PARAFISIOPATOLOGIA DO ANSIOSISMO?

Definologia. O ansiosismo é o estado patológico cuja parassintomatologia caracteri-
za-se pela ansiedade crônica decorrente da interpretação subjetiva de ameaça, diante da qual 
a conscin julga-se indefesa ou despreparada, cujo quadro clínico predominante é o de apreen-
são, impulsividade, precipitação e antirreflexão.

Paradigma. Importa ao autoconsciencioterapeuta intermissivista o conhecimento bá-
sico da ciência convencional sobre a neurofisiologia da ansiedade. Faz-se necessária, porém, 
a abordagem da Parafisiologia, conforme o Dicionário de Consciencioterapeuticologia ‒ DC 
(Almeida; Haymann; & Remedios, orgs., 2022, p. 1.260), sendo ela multidimensional, holos-
somática e multisseriexológica.

Parafisiopatologia. O mecanismo patológico padrão do ansiosismo é o medo e a in
tranquilidade frente ao desconhecimento do futuro próximo, diante do qual a conscin sente-se 
intimamente aflita. As distorções na observação da realidade e na distinção de ameaças reais  
e irreais (Beck & Clark, 2012, p. 76), associadas à apreensão e à resposta de luta ou fuga, 
levam a conscin ao estado afetivo penoso de ansiedade.

Emocionalismo. A parafisiopatologia padrão desse estado nosográfico envolve a sub-
jugação da consciência ao emocionalismo. A pensenização ou a forma como recebe, elabora 
e responde às ocorrências, internas ou externas, subjetivas ou objetivas, predomina no âmbito 
emocional ou instintivo, havendo baixo freio emocional e baixo autodiscernimento.

Sequestro. O predomínio da reatividade emocional corresponde à manifestação mais 
rudimentar, somática, guiada pelo cérebro límbico, típica do sequestro amigdaliano (Cortez  
& Silva, 2008, p. 230 e 233).

Holomaturologia. A ansiedade é resposta fisiológica natural de preparação para  
o futuro próximo, manifestando-se em níveis diversos na vida das conscins. Com a progressão 
da holomaturidade, a consciência experimenta autodomínio cada vez maior desse processo, 
até alcançar a autoimperturbabilidade. Por outro lado, o ansiosismo é estágio de manifestação 
consciencial imaturo.

Homeostaticologia. A parafisiologia homeostática da consciência em evolução envol-
ve nível de confiança no fluxo do cosmos, com o autodiscernimento de dedicar-se ao que se 
tem controle ou arbítrio e noção das possibilidades disponíveis ao lidar com os resultados dos 
reveses e vicissitudes.

Autodiscernimentologia. Com a ampliação do autodiscernimento, a conscin não 
mais é tomada por emocionalismos, manifestando menor nível de influência das emoções no 
processamento de ocorrências gatilho. O melhor evolutivamente é a tranquilidade diante do 
que não se tem controle.

Autassediologia. Os autoconflitos fundamentais na síndrome do ansiosismo são os da 
necessidade ectópica de reagir às incertezas de futuro próximo e a patopensenização referente 
às ameaças e à autoinsegurança. Contudo, autassédios pensênicos, erros cognitivos ou aprio-
rismos patológicos variam conforme a holobiografia da conscin sindrômica.

Irracionalidade. No autassédio básico desse quadro, a conscin apresenta ideias de 
que não dará conta, e de estar vulnerável frente ao futuro, decorrentes da irracionalidade e do 
baixo autodiscernimento.
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Heterassediologia. Os medos intrínsecos aos estados ansiosos são as brechas para  
a instalação de cunhas mentais predisponentes aos xenopensenes de consciexes assediadoras, 
as quais podem reforçar as distorções de riscos e ameaças. Tal conscin, pelo emocionalismo, 
torna-se vulnerável a heterassédios de diversos tipos. A emoção de medo integra o holopen-
sene padrão das baratrosferas.

Porão. Observa-se também, em geral, predominância da ansiedade na vida da conscin 
ressomada nos estágios da infância e da adolescência (Haidt, 2024, p. 38), podendo constituir 
o porão consciencial mais instintivo. Com o passar da idade, o amadurecimento biológico 
contribui para acalmar. A ansiedade própria da inexperiência juvenil não é o ansiosismo en-
quanto traço de manifestação consciencial estudado neste artigo.

Holossomatologia. O ansiosismo pode ser estudado enquanto parapatologia, com 
raízes não somente nos neurônios e na genética, mas também na paragenética pessoal,  
a partir da interação paracérebro-holossoma, e na autoconscientização multidimensional, 
a partir da interação mesologia-consciência.

Conscienciologia. A visão da consciência inteira permite a abordagem do ansiosismo 
de modo mais abrangente. Eis, em ordem alfabética, 25 áreas paracientíficas e respectivos 
estados, condições e estágios evolutivos importantes à autoconsciencioterapia do ansiosismo, 
seguidos pelos correlatos nosográfico e o homeostático, neste caso relativo à reciclagem do 
ansiosismo:

01.	 Abertismologia: o nível da neofilia ao conhecimento quanto à evolução cons-
ciencial, incluindo a apriorismose anticurativa e o abertismo consciencial.

02.	 Autodesassediologia: o nível da autoimunidade consciencial, incluindo a autas-
sedialidade doentia e a autodesassedialidade permanente total.

03.	 Autopercucienciologia: o autodiscernimento quanto ao emprego da atenção, 
incluindo o trinômio tensão-distresse-hipervigilância e o trinômio concentração mental–
atenção fixada–hiperacuidade.

04.	 Conscienciometrologia: a automensuração dos atributos do psicossoma, in-
cluindo o emocionalismo e a antiemocionalidade.

05.	 Consciencioterapeuticologia: o predomínio ou a remissão das parapatologias 
conscienciais multiveiculares, incluindo a megapatologia intraconsciencial e a autoconscien-
cioterapia autocurativa.

06.	 Conviviologia: a lucidez quanto aos paradeveres interconscienciais, incluindo  
o antiamor explícito e a antiofensividade interconsciencial.

07.	 Cosmoeticologia: a autorresponsabilização quanto ao nível da manifestação 
consciencial, incluindo a amoralidade egocêntrica e a autocosmoética.

08.	 Energossomatologia: o nível da saúde holochacral, incluindo a cardiossomato-
logia dominante e a automegaeuforização.

09.	 Evoluciologia: a lucidez quanto à autoprogressão na escala evolutiva das cons-
ciências no planeta, incluindo a consciência reurbanizada (consréu) e o modelo evolutivo,  
o Homo sapiens serenissimus.

10.	 Holobiografologia: a lucidez quanto à história evolutiva pessoal, incluindo as 
patomimeses e a lucidez holobiográfica.

11.	 Holocarmologia: a lucidez quanto aos saldos e débitos interconscienciais, in-
cluindo a interprisão grupocármica e o mea máxima culpa holobiográfico.



Ribeiro, Guilherme; Paraterapêutica do Ansiosismo: Ferramentas Práticas Autoconsciencioterápicas; p. 33 a 49. 

CONSCIENTIOTHERAPIA–Ano 13; N. 16; Setembro, 2024	 37

12.	 Holomaturologia: o amadurecimento consciencial além da vulgaridade, inclu
indo o baixo freio emocional e o autodiscernimento.

13.	 Homeostaticologia: o nível de autodomínio do equilíbrio consciencial, incluindo 
a sofreguidão emocionalista e a eutimia autopacificada.

14.	 Interassistenciologia: o nível da autabnegação fraterna às tarefas da reurbex, in-
cluindo a hipertrofia do umbigão e a minipeça interassistencial produtiva.

15.	 Intrafisicologia: o nível da autolucidez quanto à natureza extrafísica da parapro-
cedência, incluindo o subcérebro abdominal instintivo e a autoconsciexiabilidade retrocog-
nitiva.

16.	 Mentalsomatologia: a abrangência da autoprodutividade evolutiva, incluindo  
o cerebelismo dispersivo e a Autotaquirritmologia.

17.	 Multidimensiologia: o nível da autolucidez quanto à própria natureza extrafísica, 
incluindo a vida humana trancada e a autoconscientização multidimensional.

18.	 Parassepciologia: o emprego da higienização bioenergética, incluindo a autoin-
toxicação energética crônica e a desassim pelo EV profilático.

19.	 Parageneticologia: a abrangência das raízes paragenéticas pessoais, incluindo  
o temperamento consciencial regressivo e o macrossoma pessoal.

20.	 Parapercepciologia: a lucidez quanto à interação multidimensional, incluindo  
a intrafisicalização e o mapeamento da sinalética energética parapsíquica.

21.	 Paratecnologia: o emprego de métodos técnicos, incluindo o apedeutismo  
e a tecnicidade evolutiva.

22.	 Proexologia: os efeitos diretos ou indiretos na consecução da programação exis-
tencial, incluindo o incompléxis e as técnicas evolutivas da invéxis e recéxis.

23.	 Recexologia: o emprego dos recursos na intrafisicalidade, incluindo o adrena-
lismo e a pontualidade estrita.

24.	 Retrotraumatologia: a abrangência das retrovivências traumáticas, incluindo as 
feridas emocionais e as cicatrizes evolutivas autocurativas.

25.	 Voliciologia: o nível do usufruto evolutivo do primeiro poder consciencial, in-
cluindo as voliciopatias e o autodomínio da vontade.

II. COMO REALIZAR A AUTOINVESTIGAÇÃO?

2.1. Ampliação da Autopercepção Emocional.

Autopercepção. A autopercepção emocional é a capacidade pessoal de notar, captar, 
alcançar, verificar, identificar, constatar ou distinguir a própria realidade psicossomática, in-
cluindo a afetividade relativa às emoções (Ribeiro, 2023, p. 1).

Autoinvestigaciologia. A baixa autopercepção emocional constitui estado de subcog-
nição pessoal. As seguintes condições podem acentuá-la (Ribeiro, 2023, p. 2):

1.	 Cascagrossismo: estado de autorrepressão emocional ou rigidez afetiva. Pode 
aparentar frieza ou estabilidade emocional, porém fervilha internamente. Não raro, manifesta 
sinais percebidos por outras pessoas, mas quando questionado, nega perceber-se em estado de 
desequilíbrio emocional.
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2.	 Comocionalismo: estado de descontrole e subjugação aos impulsos, sem autocon-
trole frente ao desgoverno intraconsciencial.

3.	 Analfabetismo: alexitimia, analfabetismo emocional, ou falta de vocabulário su-
ficiente para expressar ou descrever as emoções e dificuldade em diferenciar com precisão as 
próprias sensações.

Autorrepressão. O abafamento das emoções, com a manutenção da falta de auto-
cognição, é conduta ineficaz e contribui para a cronificação das parapatologias conscienciais  
e bloqueios energéticos.

Ampliação. Indicam-se procedimentos para ampliação da autopercepção quanto ao 
próprio ansiosismo. Além da técnica da checagem holossomática (DC, 2022, p. 903) é útil  
a aplicação da técnica da acalmia pela ampliação da autopercepção. A rigor, todas as técnicas 
de modulação da ansiedade, descritas na Paraterapêutica deste artigo, auxiliam igualmente na 
ampliação da autopercepção.

A) Técnica da Acalmia pela Ampliação da Autopercepção.

Procedimentologia. Vigiar os momentos em que sentir desconforto emocional. Ao 
perceber-se ansioso, dialogar consigo: Eu posso me perceber: estou ansioso. Por que estou 
ansioso? Do que estou com medo? Esta ameaça é real? Qual a melhor pensenidade e estado 
holossomático para lidar com esta situação?

Interrupção. O primeiro efeito positivo decorrente da ampliação da autopercepção 
ocorre naturalmente: a interrupção autoconsciente das reações impulsivas. Essa consequência 
normalmente já é capaz de ampliar o bem-estar.

Calma. Sem brigar contra as próprias emoções, o autoconsciencioterapeuta, ao não 
reagir, ganha tempo de latência, podendo permitir-se sentir, perceber-se, e depois refletir  
e elaborar.

2.2. Identificação da Parassintomatologia.

Parassintomatologia. Percebem-se, por exemplo, algumas das manifestações holos-
somáticas do ansiosismo descritas a seguir:

1.	 Somatologia. As mais típicas das crises de ansiedade incluem taquicardia, palpi-
tações, sudorese fria, formigamentos, agulhadas, cefaleia, precordialgia, paralisação, globus 
faríngeo e sensação de opressão e desconforto torácicos. Cronicamente, pode-se ter insônia, 
tensão e dificuldade para relaxar, agitação psicomotora e inquietude, onicofagia, tricotilo-
mania, fala rápida e apressada, logorreia, estar sempre correndo e estado de alerta cronificado.

2.	 Energossomatologia. Déficits energossomáticos, monopólio cardiochacral e au-
tointoxicação energética. O raptus ansioso indica assédio interconsciencial (Vieira, 2007,  
p. 438).

3.	 Psicossomatologia. Sentimentos de inquietação interna, medo difuso e impreciso, 
apreensão desagradável, preocupações exageradas, insegurança, irritabilidade, arquejamento, 
alvoroço interior, desassossego, impetuosidade, impulsividade, agressividade e impaciência.
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4.	 Mentalsomatologia. Dificuldade de concentração, dispersão mental, pensamento 
acelerado desorganizado, imaginação pessimista, carência de autorreflexão mais profunda, 
pensamento saltuário e, tipicamente, a amputação frequente da cadeia de raciocínio.

2.3. Autoinvestigação dos Medos.

Medo. A ansiedade é estado emocional derivado do medo. Importa o aprofundamento 
nos medos basilares, normalmente desconhecidos pela conscin devido à falta de autorreflexão 
e baixa autopercepção.

Autoquestionamento. A fim de ampliar a autopercepção dos medos, de maneira bási-
ca, indica-se, quando o autopesquisador perceber-se ansioso, questionar-se: Estou com medo? 
Do que? Por quê?

Aprofundamento. Visando aprofundamento, em tempo oportuno, indica-se a aplica-
ção das seguintes técnicas: dos Questionamentos Consciencioterapêuticos, do Medograma  
e do Pensenograma.

A) Técnica dos Questionamentos Consciencioterapêuticos (DC, 2022, p. 1.172).

Procedimentologia. Questionar-se, trazendo à tona para a autorreflexão o estado 
emocional disfuncional. Seguir com questionamentos sucessivos, aprofundando a autocog-
nição a respeito dos próprios medos sustentadores do ansiosismo. Por que estou com medo 
disso? Mas por quê?

Exemplologia. A título de exemplo, a conscin busca compreender por que fala sem 
parar em encontros sociais, já sabendo advir essa postura do ansiosismo. Em laboratório de 
autopesquisa, realiza série de questionamentos: Por que eu falo sem parar nos encontros so-
ciais? Porque estou ansioso. Mas por quê? — Porque quero agradar as pessoas e ser aceito so-
cialmente. Mas por quê? — Porque tenho medo. De quê? — De não ser aceito socialmente. Por 
quê? — Porque tenho medo de ser rejeitado. Por quê? — Porque não me sinto bem em relação  
a mim, independentemente do julgamento dos outros.

Aprofundamento. Em seguida, de modo autônomo ou com heterajuda, após autor-
reflexão, pode concluir como base parcial do ansiosismo a baixa autoconscientização quanto 
ao autovalor ínsito. A partir daí, é possível atuar autoconsciencioterapeuticamente na raiz do 
problema.

B) Técnica do Medograma (DC, 2022, p. 1.139).

Procedimentologia. Listar no mínimo 100 medos pessoais, categorizando-os e men-
surando-os quanto à intensidade e frequência na autopensenidade.

Temores. As fobias específicas são de mais fácil identificação. Porém, é frequente na 
conscin com ansiosismo o medo difuso, mal especificado. Indica-se a autorreflexão sobre os 
temores centrais, ao modo da tanatofobia, dos medos de doença grave, sofrimento físico ou 
moral, miséria, falta de sentido existencial e perda da identidade (Dalgalarrondo, 2019, p. 8).

Básicos. Outros temores básicos podem ser: de rejeição, de frustrações diversas, de 
abandono, do desconhecido, da privação, da exposição, da feiura, perda do poder, da fraqueza 
e do atraso, ou de ficar para trás.
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Intermissivista. Dentre os medos no universo do intermissivista, cita-se também  
o da autocognição, ou a inquietação aversiva autocogniciofóbica (Almeida, 2023, p. 19.038), 
e o do incompléxis. Não é esperado que a consciência lúcida engajada na proéxis planejada 
em curso intermissivo, em plena vivência do Paradigma Consciencial, vivencie ansiosismo  
e temor em relação ao futuro, sendo importante pesquisar desviacionismos e baixa autocons-
cientização multidimensional.

C) Técnica do Pensenograma (Carvalho, 2011, p. 92 a 104).

Autopensenologia. A técnica do pensenograma auxilia no mapeamento dos aprio-
rismos patológicos de base, ou autassédios ideativos, crenças, ideias tortas, embasando, em 
geral, os medos. Qual ideia errada, conclusão, conceito, sentido, concepção, entendimento, 
convicção ou fantasia alimenta tais temores?

Paraengramas. A intrusão exagerada cotidiana pelos medos, desde os mais básicos, 
a exemplo da dessoma, do sofrimento, do desconhecido, do abandono, da separação, podem 
advir de experiências pretéritas traumáticas, as quais ocasionaram sofrimento psicossomático 
intenso capaz de gerar paraengramas nosográficos.

Paraetiologia. É importante o evoluciente não se aprisionar na investigação parae-
tiológica da experiência passada originadora da doença consciencial em detrimento da pa-
raterapêutica sindrômica prioritária, principalmente pelo fato de aquela ser o modus vivendi 
emocional, com baixa autorreflexão e autodiscernimento, e não um acontecimento em si.

III. COMO REALIZAR O AUTENFRENTAMENTO?

Antiansiosismologia. A Antiansiosismologia é a subespecialidade da Autoconscien-
cioterapeuticologia aplicada aos estudos técnicos ou pesquisas do conjunto de procedimentos 
teáticos destinados ao autenfrentamento e à autoprofilaxia do ansiosismo.

Bases. As bases essenciais dessa modalidade terapêutica são a ampliação do autodis-
cernimento, redução do emocionalismo e investimento na acalmia.

Paraetiologia. O autenfrentamento pode atuar com enfoque nos diversos estágios do 
mecanismo de funcionamento consciencial patológico, desde os retrotraumas e a pensenidade 
basilar sustentadora da patologia, até as técnicas de modulação da ansiedade.

Continuísmo. O investimento aprofundado e continuado na autorrecin tende a ge-
rar efeitos na depuração da paragenética nosográfica e instalar novos padrões homeostáticos 
de referência paracerebrais, portanto, neoparagenética. Evoluir é instalar mudanças. Aqui,  
agora, já.

Vivência. Em especial ao intermissivista, a neoaquisição de modus operandi mais 
autopacificado, eutímico e racional amplia o autodiscernimento quanto às tarefas interassis-
tenciais. Neovivências constituem remédio.

Técnicas. Sob o enfoque da Antiansiosismologia, a tabela 1 traz, em ordem funcio-
nal, listagem de procedimentos úteis ao autenfrentamento do ansiosismo, subdivididos em  
3 categorias:
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Tabela 1. Antiansiosismologia: procedimentos terapêuticos.

Categorias Objetivos Procedimentos indicados

Autocontrole da 
Psicomotricidade  
e do Impulsivismo.

Modulação da ansiedade; 
Autodomínio emocional;  
Terapêuticas das tensões;  
Autocontrole da impulsi-
vidade.

Silêncio cosmoetificador.
Técnica da imobilidade física vígil (IFV).
Técnica da não-reatividade.
Técnica da acalmia pela ampliação da autopercepção.
Técnicas de autorrelaxação psicofisiológica.
Bioenergoterapia.

Reciclagem  
Autopensênica.

Ampliação do autodis-
cernimento;  
Terapêutica das aprioris-
moses;  
Reperspectivação dos 
medos.

Investimento nas autorreflexões.
Consciencioterapia clínica.
Grupos consciencioterápicos (Bioenergoterapia).
Opção pelo autodesassédio.
Técnica da autorreflexão de 5 horas.
Técnica do dia não-emocional.
Técnica do Pensenograma.
Técnica do Medograma.
Técnica dos questionamentos autoconsciencioterápicos.
Reciclagem dos trafares perpetuadores do ansiosismo.

Recéxis. Mudanças de vida  
e rotina.

Proexoterapia.
Interassistencialidade.
Pontualidade estrita.
Antiadrenalismo.
Redução do ritmo de vida.
Desassim e EV profilático.

3.1. Autocontrole da Psicomotricidade e do Impulsivismo.

A) Técnica do Silêncio Cosmoetificador.

Ouvir. Segundo Vieira (2019, p. 129 e 2.244), dentre as medidas para autenfrentamen-
to do ansiosismo estão pensenizar mais e falar menos, morder a língua e saber ouvir.

Silêncio. De acordo com o verbete de Vieira (2023, p. 30.340 a 30.343), “O silêncio 
cosmoetificador é o ato pessoal inteligente de calar-se, não pronunciar palavra, recolher-se 
intimamente, empregando a concentração mental capaz de provocar reflexões cosmoéticas, 
evolutivas, prioritárias[...]”, e, ainda, esse silêncio é “aproveitado quando a oportunidade de  
a conscin silenciar é compreendida e utilizada, com inteligência, de imediato”, nesse caso, em 
contraposição à ansiedade verborrágica e aos surtos logorreicos.

Autocontrole. Nesse verbete, o autor indica as técnicas de autopensenizar, com cons-
ciência, antes de falar; de guardar silêncio no momento exato; de saber falar no momento, 
lugar, testemunha, palavra e modo de inflexão certos; e a técnica da omnissuper, relacionando  
o tema ao autocontrole da ansiedade.
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B) Técnica da Imobilidade Física Vígil – IFV (Vieira, 2021, p. 122; Fernandes, 
2023, p. 18.553).

Laboratório. A IFV permite o autodomínio da psicomotricidade e, ao mesmo tempo, 
empregar a reflexão profunda e concentração.

Ansiolítico. Segundo Vieira (2023, p. 1.416), “sob a ótica da Consciencioterapia,  
o maior tranquilizante ou ansiolítico é a série de práticas no laboratório da imobilidade física 
vígil (IFV), durante 3 horas, no CEAEC”.1

Invéxis. A técnica da IFV é indicada especialmente ao caso dos inversores exis-
tenciais, visando o autenfrentamento dos efeitos do porão consciencial ainda na juventude,  
a exemplo dos resultados publicados por Borges (2013, p. 503) e Rocha (2020, p. 60).

C) Técnica da não-reatividade.

Procedimentologia. Programar para si a autodecisão de não reagir impulsivamente 
em nenhum contexto. Atentar ao longo de todo o dia, e vigiar os próprios impulsos de reagir 
às interações com as pessoas, provocações, assédios, falas, ou quaisquer ocorrências. Perce-
ber antecipadamente o impulso de reação e trocá-la por um EV. Discernir a melhor ação e agir 
racionalmente. Realizar balanço ao final do dia.

Sinergismologia. Esta técnica pode ser utilizada em sinergismo com a técnica da tro-
ca do mau hábito pelo EV (DC, 2022, p. 1.029)

Efeitologia. A reatividade perpetua o modus operandi ansioso, pois não permite  
o tempo de latência necessário para a ponderação. Mesmo dez segundos são suficientes para 
frear a impulsividade. Com o efeito da ampliação da autopercepção, a pensenidade e os me-
dos originais podem ficar mais evidentes, permitindo a atuação do autodiscernimento e da 
racionalidade.

Ressacas. É comum à conscin ansiosa e impulsiva vivenciar ressacas morais e ar-
rependimentos após entender ter cometido erros em falas e atos, por exemplo. Tais vacilos, 
cincadas, falhas, equívocos, ao modo de miniacidentes de conduta, sofrem redução por efeito 
positivo direto da não-reatividade. “A síndrome do ansiosismo gera a crise de remorsismo” 
(Vieira, 2019, p. 1.998).

Discernimentologia. Reagir é diferente de agir. Agir não é reagir.

D) Técnicas de Autorrelaxação Psicofisiológica.

Acalmia. Nos momentos em que o autoconsciencioterapeuta perceber-se ansioso, al-
guns procedimentos podem auxiliar a instalação de estados holossomáticos mais sadios, am-
pliando a tranquilização, a pacificação íntima e a acalmia pessoais, reduzindo os estados de 
tensão e estresse, associados ao modo de luta e fuga.

Parassimpático. As técnicas de autorrelaxação psicofisiológica têm como base parafi-
siológica a acalmia do sistema nervoso simpático e a ativação do parassimpático. A rigor, todo 
procedimento direcionado à concentração focada pode produzir relaxamento, por exemplo, 
olhar fixo para um ponto ou concentrar-se em um ponto interno no centro da própria cabeça.

1 Laboratórios Conscienciológicos do CEAEC, https://campusceaec.org/laboratorios/.
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Bioenergoterapia. O grupo consciencioterápico Bioenergoterapia oferece programa 
de treinamento, instrumentalizado pela Consciencioterapeuticologia, na vivência de estados 
holossomáticos homeostáticos, incluindo técnicas de relaxamento concentrativo e psicofisio-
lógico, no sentido de desenvolver paracientificamente as técnicas avançadas de descanso 
psíquico não oníricas (Vieira, 2023, p. 33.986), a exemplo das técnicas da relaxação muscu-
lar progressiva (Vieira, 2009, p. 432) e da percepção de peso e calor e percepção cardíaca 
(Hossri, 1970, p. 40 a 45).

Respiração. Dentre as várias modalidades e tipos, as técnicas respiratórias são exem-
plos de modos eficazes e seguros de autocontrole do sistema nervoso autônomo. Indicam-
-se as técnicas da respiração diafragmática, respiração rítmica (Vieira, 2009, p. 435 a 437)  
e suspiro cíclico (Balban, et al., 2023, p. 3 e 13).

E) Técnica do Sinergismo Suspiro Cíclico–Percepção do Peso.

Procedimentologia. Atentar-se à própria respiração. Observar a necessidade fisioló-
gica. Inspirar lenta e suavemente pelo nariz, primeiramente distendendo o abdome, a parte 
inferior do tórax e, por fim, a parte superior das costelas, até a quantidade fisiológica. Após 
a pausa, inspirar um pouco mais profundamente, e pausar com o ar nos pulmões por alguns 
instantes. Expirar soltando o ar de modo controlado e lento. Durante e após o fim de cada 
expiração, antes da próxima inspiração, perceber o peso do soma.

Experimentologia. Após alguns ciclos, observar a redução da demanda ventilatória 
do soma, ou seja, a vontade de respirar menos. Indica-se perceber essa redução e dar passivi-
dade suave, tranquilizando a respiração cada vez mais.

Autonomia. Pela experiência pessoal deste autor, o sinergismo suspiro cíclico–per-
cepção do peso é síntese de alta eficácia e fácil treinamento, visando a autonomia do auto-
consciencioterapeuta.

Indicaciologia. A técnica pode ser utilizada várias vezes ao dia, em praticamente qual-
quer ocasião. A respiração diafragmática pode ser incorporada enquanto hábito homeostático, 
pois está associada a maior homeostase geral.

3.3. Reciclagem Autopensênica.

Pensene. A patopensenidade é a base de qualquer doença consciencial, mesmo que 
inconsciente, mal elaborada, mal caracterizada, disforme, oculta ou ainda obscura para a cons-
ciência.

Reação. Vale a pena experimentar encarar a reação emocional enquanto uma respos-
ta. Não tendo sido formulada no campo das ideias, a emoção é reação diante de estimativas, 
cálculo ou aferição instintual, não tendo sido ainda processada no campo do entendimento, 
ideia, análise. Exemplos comuns são as irracionalidades geradoras dos medos sustentadores 
do ansiosismo.

Reciclagem. Nesse sentido, a reciclagem da pensenidade é o produto da ampliação do 
autodiscernimento, investimento mais promissor para as autocuras definitivas das parapatolo-
gias conscienciais.
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Racionalidade. No caso do ansiosismo, indica-se a aplicação diuturna da racionalida-
de mentalsomática para compreender a autopensenidade.

Autodiscernimentologia. No universo da Autodiscernimentologia, diferenciam-se  
a racionalização enquanto mecanismo de defesa do ego e a análise racional.

1.	 Análise racional: segundo Vieira (2023, p. 28.128 e 28.131), a racionalização  
é “o uso teático da razão, raciocínio, racionalidade, lógica, logicidade, cálculo ou autodis-
cernimento de modo integral, total, sem descontinuidade, em todo tempo e local, a respeito 
de tudo” e a racionalização do emocionalismo é “a Psicossomatologia; a racionalização dos 
afetos; a sentimentalidade elevada; a eliminação das reatividades emocionais e subcerebrais; 
o trinômio serenidade-equilíbrio-discernimento”.

2.	 Mecanismo de defesa do ego (MDE): para Vieira (2005, p. 325), a racionalização  
é “apresentar desculpas válidas, socialmente aceitáveis, para justificar o próprio comporta-
mento errado, impróprio ou politicamente incorreto (intelectualização). Exemplo: o ‘meca-
nismo das uvas verdes’ da raposa na fábula de Esopo (620 a. e. c.–560 a. e. c.)”.

Defesa. No caso do ansiosismo, o MDE poderia ser a formulação de argumentos pseu-
dológicos para explicar as manifestações ansiosas enquanto lúcidas, ou culpabilizar outrem ou 
a conjuntura enquanto responsáveis pelo que sente.

Paradigma. Pela ótica do Paradigma Consciencial, a consciência é o agente determi-
nador dos próprios pensenes. Abordagens como a ideia de o indivíduo não controlar o que 
pensa e sente são aconchegos mediocrizantes, próprios dos paradigmas naturalista, comporta-
mentalista ou behaviorista e neurocientificista.

Intermissivista. Ao intermissivista autoconsciencioterapeuta, indica-se o autodomí-
nio holossomático a partir da vontade, a paranatomização do funcionamento pessoal e dos 
veículos de manifestação da consciência (VMC), a autorresponsabilização quanto à interpre-
tação e à reação patológica diante dos percalços e, consequentemente, das próprias emoções 
e pensenidade.

A) Opção pelo Autodesassédio.

Autodiagnóstico. Passo inicial importante para a terapêutica do ansiosismo é a as-
sunção desse complexo nosográfico enquanto autodiagnóstico. Reconhecer o problema  
é o primeiro passo para mudar.

Mitologia. Importa desfazer o mito de que o ansiosismo é normal. Sabe-se que a an-
siedade é manifestação natural, orgânica, fazendo parte da fisiologia somática. Porém, o que 
está sendo abordado é o ansiosismo enquanto emocionalismo imaturo, desnecessário, atravan-
cador da evolução.

Imagística. Segundo Lopes (2011, p. 24.118), no âmbito da Imagisticologia, há  
a autoconvicção equivocada de a exacerbação emocional ser emoção vivificante, ou forma de 
sentir-se vivo. Admitir a superioridade do antiemocionalismo é fundamental à conquista do 
equilíbrio emocional rumo à vivência afetiva multidimensional, racional, serena e hipervivaz.

Felicidade. Efetivamente, o bem-estar íntimo melhora sem a sofreguidão e o estado 
afetivo penoso do ansiosismo, possibilitando maior felicidade.



Ribeiro, Guilherme; Paraterapêutica do Ansiosismo: Ferramentas Práticas Autoconsciencioterápicas; p. 33 a 49. 

CONSCIENTIOTHERAPIA–Ano 13; N. 16; Setembro, 2024	 45

Adrenalismo. Há conscins vivendo com vício em adrenalina, com a apriorismose de  
a ansiedade ser combustível necessário para a produtividade, porém apegadas ao estilo de vida 
corrido e adrenérgico instalado por si mesmas, na ausência da autorganização, priorização, 
antecipação e disciplina, traços amigos da acalmia, e não da pressa.

Evolutividade. Segundo Vieira (2019, p. 359; 2009, p. 15.767) as condições mais 
evolutivas são o autodomínio do eustress, ou estresse evolutivo, a aceleração da eficiência 
ou a dinâmica da eficácia, ou a autotaquirritmologia. Essas condições nada têm a ver com 
ansiosismo.

Vantagem. De acordo com Vieira (2005, p. 1.418), “a ansiedade, a rigor, não traz 
qualquer vantagem evolutiva em nenhum momento, em nenhum lugar e em nenhum contexto 
lógico para nenhuma conscin” e, ainda (2007, p. 811; 2023, p. 15.907), a qualidade da ânsia 
autocrítica evolutiva é a única ansiedade salutar, estando a aspiração pela evolução além dos 
instintos do ser humano, como se fossem ou se incluíssem entre os atributos conscienciais 
básicos.

Patamar. No verbete Evoluciologia, Vieira (2023, p. 15.907) aborda o desejo da cons-
ciência, quando em evolução, de alcançar sempre o próximo patamar evolutivo. Importante 
discernirmos o antagonismo ânsia evolutiva / ansiosismo patológico.

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já decidiu eliminar o autansiosismo?

B) Autorreflexões e Ampliação da Autocognição.

Autocognição. Importa ao autoconsciencioterapeuta o esforço para traduzir em ideias 
a base autopensênica por trás de todas as manifestações. Para isso, indicam-se as técnicas do 
pensenograma, do medograma, da acalmia pela ampliação da autopercepção e da autorrefle-
xão de 5 horas (Vieira, 2023, p. 6.148; Oliveira, 2023, p. 121).

Autorreflexão. A autorreflexão pode ser considerada trafal sinérgico ao trafar do an-
siosismo. Ao mesmo tempo, é base para as modalidades terapêuticas da Antiansiosismologia, 
permeando todas as ações e técnicas de autenfrentamento. Tudo no universo da Antiansiosis-
mologia deve ampliar as autorreflexões.

Autoprescrição. A autoprescrição para reciclagem da pensenidade é o ato de progra-
mar, planejar, predeterminar, antecipar ou prever para si, ao modo de estratégia autoprescriti-
va, pensenidade terapêutica racional, mais homeostática, em contraposição à patopensenidade 
irracional já mapeada nos autodiagnósticos.

C) Consciencioterapia Clínica e Autodesassédio.

Consciencioterapia. Além do Bioenergoterapia, já indicada, a consciencioterapia 
clínica pode auxiliar no mapeamento da autopensenidade, na formulação de autoprescri-
ções para reeducação pensênica e para a reciclagem dos traços perpetuadores do ansiosismo,  
a exemplo de pessimismo, negativismo, insatisfacionismo, controle e mágoa.

Autocosmoética. O cultivo de criptotrafares, segredos, mentiras, dúvidas mortifica-
doras, culpas no cartório ou remorsos da conscin com mínima cosmoética é realidade ansio-
gênica. Do mesmo modo, a tentativa frustrada crônica de passar imagem não correspondente 
à própria realidade, representar papel ou manter máscara leva ao mesmo resultado de estado 
afetivo penoso. Consciência pesada causa insônia.
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Autoculpa. Segundo Vieira (2019, p. 253), “existem atitudes autodiagnósticas. A pes-
soa que evita praticar a técnica das autorreflexões de 5 horas, a técnica da imobilidade físi-
ca vígil e a técnica da imersão no laboratório conscienciológico Serenarium evidencia que 
padece de alguma autoculpa séria” e “arrependimento não é palermice, cultivar a autoculpa  
é” (2007, p. 560).

Paraterapêutica. Indica-se ao leitor nessa situação a aplicação da técnica da expo-
sição dos acobertamentos (DC, 2022, p. 948), com interlocutores selecionados por si mes-
mo, pelo crivo da interconfiança e cosmoética, ao modo do parceiro ou parceira evolutiva.  
O Evolutiarium, área da consciencioterapia clínica na OIC, é o laboratório com parassegurança  
e sigilo também indicados para essa técnica.

Resultados. O alívio pessoal ‒ a nível de verdadeira libertação, após a autexposição 
segura ‒ tem efeitos no autodesassédio, na aquisição de heterajuda para elaborar a problemá-
tica antes oculta e, muitas vezes, no corte da rendição aos assediadores extrafísicos.

Psiquiatria. Outro aspecto importante na presença de critérios para patologias psi-
quiátricas de base ansiosa, por exemplo, transtorno de ansiedade generalizada (TAG), fobia 
específica, fobia social, dependência química, bulimia e síndrome do pânico (APA, 2013,  
p. 190 a 234), é a necessidade de avaliação médica e, em muitos casos, tratamento medica-
mentoso.

D) Técnica do Dia Não-Emocional.

Indicaciologia. Recomendado ao autoconsciencioterapeuta ciente dos efeitos evoluti-
vos do autodomínio emocional, sem recalques quanto ao desafio evolutivo da antiemocionali-
dade (Vieira, 1996, p. 92 a 111), buscando holomaturidade afetiva e antinstintividade.

Procedimentologia. No dia anterior, programar para si a autodecisão de vivenciar um 
dia com a antiemocionalidade, do acordar ao dormir. Atentar ao longo de todo o dia, vigian-
do as próprias emoções. Perceber as emoções e realizar a automodulação, buscando utilizar  
a racionalidade em qualquer contexto. Realizar balanço ao final do dia.

Efeitologia. Observam-se, enquanto efeitos, a ampliação da autopercepção emocional 
e a redução do dispêndio energético diário, a ampliação da autodisposição ao final do dia,  
o autodesassédio e a redução dos erros pessoais na interconviviologia.

3.3. Reciclagem Existencial e Mudança de Hábitos.

Antecipaciologia. Segundo Vieira (2014, p. 126; 2019, p. 131 e 132), o ato da anteci-
pação esvazia a ansiedade; a pontualidade estrita cura a ansiedade; e a antecipação preparada 
para a hora marcada é filha da autorganização, não do ansiosismo.

Preparaciologia. Para este pesquisador, “o ideal evolutivo para a conscin lúcida  
é a anulação da ansiedade com a autossegurança, sem ansiosismo, e o autopreparo para as 
inevitáveis ocorrências fora das expectativas habituais. Tal estado é a Autodiscernimentologia 
atuando pela Autoprofilaxia” (Vieira, 2014, p. 1.354).

Antiadrenalismo. Nesse sentido, indica-se a autanálise do ritmo de vida, visando  
a instalação de rotina equilibrada, com pausas e corte dos açodamentos. Para Vieira (2014,  
p. 185; 2004, p. 461), a reciclagem do adrenalismo envolve “dar o não” à corrida contra  
o tempo intrafísico, típica do padrão ansioso refém das despriorizações evolutivas míopes, 
sendo a adrenalina combustível motor da ansiedade.
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Desassim. A autodisciplina quanto às desassimilações simpáticas e a atenção à presen-
ça de consciexes assediadoras na psicosfera pessoal possibilitam a ampliação da autoparaper-
cepciologia e do autodiscernimento. Indica-se à conscin com o trafar do ansiosismo educar-se 
a estar sempre desassimilada, instituindo o EV profilático no cotidiano pessoal.

Proexoterapeuticologia. O alinhamento proexológico, com a utilização dos trafores 
em favor das outras consciências, tem, na experiência deste autor, impacto direto na auto-
tranquilização. Pela Omniterapeuticologia, a dedicação pessoal ao cumprimento dos deveres 
interassistenciais constitui, sincronicamente, remédio de amplo espectro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consciência. Pela Consciencioterapeuticologia, o ansiosismo é passível de ser abor-
dado, conforme o exposto, à luz do Paradigma Consciencial, mais abrangente, considerando  
a multidimensionalidade e a consciência inteira.

Autoconsciencioterapia. Indo além da ótica da ciência convencional, a Consciencio-
terapeuticologia visa instrumentalizar o evoluciente interessado na assistência parapsíquica  
e na autevolução, na ampliação do discernimento e no autodomínio holossomático.

Pensenologia. A autoconsciencioterapia aplicada nos diagnósticos de ansiosismo  
e síndrome do ansiosismo requer análise holossomática, porém com atenção importante  
à Pensenologia, à Psicossomatologia e à Recexologia. Pelo entendimento deste autor, a auto-
patopensenidade é a raiz de todas as doenças conscienciais.

Teática. O conteúdo trazido neste artigo compartilha, além de entendimentos teóricos, 
as aplicações práticas deste pesquisador no atual momento evolutivo, sendo importante que  
o leitor faça suas autexperimentações para as conclusões pessoais diante do exposto.
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Resumo. Este trabalho aborda elementos consciencioterápicos de autanam-
nese, paradiagnóstico e paraterapêutica aplicados ao retrotrauma, patopen-
sene manifesto na atual existência humana, relacionado com a autexperiên-
cia estressora em vida pregressa. De início, há breve exposição de aspectos 
autoconsciencioterápicos relacionados ao tema. Em seguida, o artigo traz 
a possível correlação entre doenças e causas paragenéticas originadas de 
eventos estressores multiexistenciais. Por fim, detalha conceitos relevantes  
à autoconsciencioterapia do retrotrauma. A metodologia de pesquisa é sus-
tentada na experiência acumulada deste autor em 3 cenários interassistencio-
lógicos: a autopesquisa consciencioterápica e a heteropesquisa nos contextos 
paraclínico e epiconológico. A hipótese testada é de a abordagem autocons-
ciencioterapêutica do evoluciente lúcido, proposta neste material, constituir 
importante recurso tarístico para o auxílio às autocuras retrotraumatológicas. 
O objetivo deste texto é contribuir com a proposição de ferramentas autote-
rapêuticas úteis à identificação e correção de retrotraumas. A conclusão do 
trabalho aponta para a viabilidade da promoção da autocura de retrotraumas.

Palavras-chave: autocura; Consciencioterapeuticologia; paragenética; Se-
riexologia.

Resumen. Este trabajo aborda elementos conciencioterápicos de autoanam-
nésis, paradiagnóstico y paraterapéutica aplicados al retrotrauma, patopen-
sene manifiesto en la existencia humana actual, relacionado con autoexpe-
riencia estresora en una vida anterior. Inicialmente, se presenta una breve 
exposición de aspectos autoconciencioterápicos relacionados con el tema.  
A continuación, el artículo presenta la posible correlación entre enfermeda-
des y causas paragenéticas originadas de eventos estresantes multiexisten-
ciales. Al final, detalla conceptos relevantes para la autoconciencioterapia 
del retrotrauma. La metodología de investigación se sustenta en la experien-
cia acumulada por este autor en 3 escenarios interasistenciológicos: la auto-
pesquisa conciencioterápica y la heteropesquisa en los contextos paraclínico 
y epiconológico. La hipótesis probada es que el abordaje autoconcienciote-
rapéutico del evoluciente lúcido, propuesto en este material, constituye un 
recurso tarístico importante de ayuda a la autocura retrotraumatológica. El 
objetivo de este texto es contribuir con la proposición de herramientas 
autoterapéuticas útiles para la identificación y corrección de retrotraumas. 
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La conclusión del trabajo indica la viabilidad de promoción de la autocura 
de los retrotraumas.

Palabras-clave: autocura; Conciencioterapeuticología; paragenética; Serie-
xología.

Abstract. This work deals with conscientiotherapeutic elements of self- 
-anamnesis, paradiagnosis and paratherapeutics applied to retrotrauma, a pa-
thothosene manifested in the current human existence, related to stressful 
self-experiences in a previous life. At the beginning, there is a brief exposi-
tion of self-conscientiotherapeutic aspects related to the subject. Next, the ar-
ticle brings the possible correlation between diseases and paragenetic causes 
originated from multiexistential stressful events. Finally, it details relevant 
concepts to the self-conscientiotherapy of retrotrauma. The research metho-
dology is based on the author’s accumulated experience in 3 interassistan-
tiological scenarios: conscientiotherapeutic self-research and heteroresearch 
in the paraclinical and epiconological contexts. The hypothesis tested is that 
the self-conscientiotherapeutical approach of the lucid evolutient, proposed 
in this material, constitutes an important taristic resource for aiding retrotrau-
matological self-cure. The aim of this text is to contribute to the proposition 
of useful self-therapeutic tools for identifying and correcting retrotraumas. 
The conclusion of the work points to the viability of promoting the self-cure 
of retrotraumas.

Keywords: self-cure; conscientiotherapeuticology; paragenetic; seriexology.

INTRODUÇÃO

Apresentação. Este trabalho aborda aspectos relevantes do conjunto de ações para-
diagnósticas e paraterapêuticas direcionadas aos patopensenes originados em traumas de re-
trovidas do evoluciente.

Disposição. De início, há breve exposição de aspectos autoconsciencioterápicos rela-
tivos aos retrotraumas. Em seguida, é apresentada a possível correlação entre doenças e causas 
paragenéticas originadas de eventos estressores multiexistenciais. Na sequência são detalha-
dos conceitos relevantes à autoconsciencioterapia do retrotrauma, sendo, por fim, apresentada 
técnica favorecedora da autossuperação desse quadro nosográfico.

Hipótese. A hipótese testada neste material é de a autoconsciencioterapia constituir 
ferramenta útil no auxílio à superação dos retrotraumas.

Objetivo. O objetivo deste texto é contribuir com a proposição de ferramentas autote-
rapêuticas úteis à identificação e correção de retrotraumas.

Metodologia. A metodologia de pesquisa é composta pela experiência acumulada des-
te autor em 3 universos de atuação no universo da Interassistenciologia, relacionados a seguir 
em ordem alfabética:

1.	 Autoconsciencioterapia: a pesquisa autoconsciencioterapêutica iniciada em 2001, 
até a presente data (ano-base 2024).
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2.	 Consciencioterapia Paraclínica: o trabalho voluntário de consciencioterapeuta na 
Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), a partir de 2003.

3.	 Epiconologia: o trabalho voluntário na função de epicentro consciencial desde 2017.

Divisão. O presente artigo está dividido em 3 partes, listados em ordem funcional:

I.	 Autoconsciencioterapia.
II.	 Retrotraumatologia.
III.	 Autoconsciencioterapia aplicada ao Retrotrauma.

I. AUTOCONSCIENCIOTERAPIA

Definição. A autoconsciencioterapia é a autaplicação sistemática da anamnese holos-
somática e pluriexistencial, a fim de estabelecer o diagnóstico, realizar o enfrentamento e al-
cançar a remissão das próprias patologias e parapatologias conscienciais (Almeida; Haymann; 
& Remedios, orgs., 2022, p. 136).

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu 
mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhe-
cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 
e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia 
vem do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do 
idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899.

Sinonímia: 1. Autocuroterapia. 2. Consciencioterapia de si mesmo.

Antonímia: 1. Heteroconsciencioterapia. 2. Heterajuda paraclínica.

Parâmetro. Segundo a Consciencioterapeuticologia, subcampo da Conscienciologia, 
o estudo do binômio saúde-doença é realizado em parâmetros diagnósticos e terapêuticos es-
pecíficos, por exemplo, os 7 itens descritos em ordem alfabética:

1.	 Bioenergética: o nível de equilíbrio das energias conscienciais.
2.	 Cosmoética: o grau de maturidade traduzida pelo nível de ética e de moralidade.
3.	 Multidimensionalidade: a lisura dos pensenes manifestos além da dimensão física.
4.	 Multisserialidade: as imaturidades remanescentes das existências sucessivas.
5.	 Multiveicularidade: a homeostase dos 4 veículos de manifestação.
6.	 Projetabilidade Lúcida: a lucidez prática quanto à vida multidimensional.
7.	 Universalidade: o senso de integração global e fraterna com as demais cons-

ciências.

Panorama. Naturalmente, a proposta de pesquisa da consciência é desafiadora ao de-
mandar visão panorâmica, associação de fatos, parafatos, neoideias e autodiscernimento além 
dos limites convencionais.

Abrangência. Pela Autopercucienciologia, a abordagem mais inteligente do auto-
consciencioterapeuta é aquela de tendência abrangente, multimodal e integrada de todos os 
aspectos acima descritos, amplificando a mundividência pessoal do autopesquisador.
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Essência. A essência da profundidade do paradiagnóstico consciencioterápico é o es-
tabelecimento de megassínteses a partir da holanálise (Vieira, 2023, p. 18.026).

II.   RETROTRAUMATOLOGIA

Definição. O retrotrauma é o choque emocional ocasionado por retrovivência adversa 
perturbadora, de vida humana pretérita ou do período intermissivo, registrada na holomemória 
e na paragenética pessoal, com repercussão patopensênica remanescente na matriz mental da 
conscin, na atual existência (Mello, 2023, p. 29.466).

Etimologia. O elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por de-
trás, atrás”. Apareceu no Século XV. O vocábulo trauma procede do idioma Grego, trauma, 
“ferida; dano; avaria”. Surgiu no Século XIX.

Sinonímia:  1. Trauma emocional paragenético.  2. Traumatismo psíquico holobio-
gráfico.

Antonímia:  1. Cicatriz evolutiva.  2. Autocura.
Antiemocionalidade. Saber lidar com as intempéries das vidas sucessivas exige ra-

cionalidade e autodiscernimento, edificados gota-a-gota na multiexistencialidade. Os traumas 
emocionais surgem de imaturidades conscienciais alavancadas pela cardiochacralidade domi-
nante frente às adversidades autogeradas e aos contrapontos existenciais, mal elaborados no 
íntimo da consciência:

A adversidade é a condição de infelicidade, não raro continuada, de alguém, in-
variavelmente produto direto da regressão de manifestações da autopensenidade, 
exacerbada pela imaginação e a emotividade, e jamais ocorrência por azar, predes-
tinação, acaso ou aleatoriedade, dentro das leis da afinidade e da sincronicidade no 
Cosmos (Vieira, 2023, p. 550, grifo nosso).

Paragenética. De acordo com a Holomnemossomatologia, as experiências de vidas 
sucessivas promovem a elaboração paragenética de aprendizados, inclinações, princípios pes-
soais, normas ínsitas de comportamento e autopensenizações idiossincráticas, tanto na condi-
ção mais saudável, quanto na mais parapatológica.

Matriz. A matriz mental do autopesquisador, portador de constructos e paraconstruc-
tos multimilenares, pode manifestar, de modo sutil, ideias, apriorismos e autassédios estru-
turais inconscientes: “A matriz mental é a estrutura, o embasamento e a fonte de recursos 
intraconscienciais das reações do microuniverso da consciência ante os desafios evolutivos, 
de cada momento, do Cosmos” (Vieira, 2023, p. 22.000).

Imaturidade. Conforme explicita o Dicionário de Consciencioterapeuticologia com 
Termos Multilíngues Equivalentes – DC (2022), a causa fundamental da perpetuação dos efei-
tos deletérios do retrotrauma se relaciona mais à imaturidade da conscin quanto ao sobre-
pairamento cosmoético e ao aprendizado evolutivo diante do revés, e menos à intensidade  
ou à natureza experiencial per se:

A causa fundamental do retrotrauma se relaciona ao evento estressor ocorrido em 
vida pretérita ou período intermissivo, contudo o trauma remanescente em si re-
fere-se menos ao infortúnio ou adversidade experienciada e mais à reação psicos-
somática negativa, estagnadora, ainda não superada no presente pela conscin (DC, 
2022, p. 769).
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Manifestações. Ademais, as caracterizações de retrotraumas são passíveis de verifica-
ção pela Elencologia e Parelencologia do set consciencioterápico, em múltiplas formas sutis 
de manifestação.

Parassintomatologia. Os sintomas das feridas psicossomáticas do paratrauma apare-
cem nos demais veículos do holossoma ao modo de distorções cognitivas fixadas, autorrepres-
sões emocionais, bloqueios chacrais cronificados, notadamente do cardiochacra, distúrbios 
antifisiológicos, entre outros (DC, 2022, p. 769).

Fatores. Sob a ótica da Antidiscernimentologia, eis 10 formas de manifestação pato-
pensênica, classificáveis sob a forma de fatores redutores do autodiscernimento (Vieira, 2007, 
p. 571 a 679), com possível gênese anterior à atual vida humana do autoconsciencioterapeuta, 
de origem retrotraumatológica, relacionadas em ordem alfabética:

01.	 Ansiedade: o enredo mental agônico pululante do nódulo mnemônico.
02.	 Antiparapsiquismo: a aversão a consciexes, pela longa estadia baratrosférica.
03.	 Apriorismose: a ideia preconcebida disfuncional da mente tribal.
04.	 Autassédio: a autodepreciação tácita deslocada pelo esbregue intermissivo.
05.	 Autovitimização: o senso de inadequação extemporâneo pelas retromemórias.
06.	 Desafeição: a mágoa realimentada pelo choro autopensênico do ex-tirano.
07.	 Decidofobia: o medo do ex-líder quanto à tomada de nova decisão equivocada.
08.	 Emocionalismo: o anseio em reviver retroemoções deslocadas.
09.	 Interiorose: o fechadismo social feudalista.
10.	 Pusilanimidade: o medo atávico silencioso gerador do comportamento esquivo.

Parapsiquiatria. À luz da Parapsiquiatriologia, eis 10 possíveis correlações entre  
a apresentação nosológica e a paragenética pessoal, merecedoras de aprofundamento pelo 
autopesquisador interessado em discernir eventuais retrovivências estressoras geradoras de 
pertúrbios na atual vida humana, dispostas em ordem alfabética (Vieira, 2019, p. 410, 498, 
690, 690, 764, 1.113, 1.178, 1.521 e 1.690):

01.	 Bipolaridade: a perpetuação das oscilações humorais, vida após vida.
02.	 Cleptomania: a compulsão atual pela posse e a nostalgia pelo poder pregresso.
03.	 Depressão: o rebaixamento do humor após a permanência na Paratroposfera.
04.	 Dislexia: o freio paragenético e neurobiológico em ler, interpretar e escrever.
05.	 Distimia: o mau humor cronicificado e intocado, em várias existências humanas.
06.	 Epilepsia: as crises convulsivas desencadeadas pela retromemória dolorosa.
07.	 Gaguez: a fala sem fluência controladora de rompantes.
08.	 Hiperatividade: a inquietude agônica desconcentrada.
09.	 Hipocondria: a vida atual a girar em torno de doenças e remédios.
10.	 Psicociese: a gravidez imaginária no binômio autassédio-heterassédio.

Parassemiologia. Na identificação de possíveis retrotraumas, os conscienciotera-
peutas podem começar pela anamnese das reações emocionais mais intensas dos 
evolucientes, avaliando tendenciosidades a sentir rechaços em relação a pessoas  
e situações, ou a se esquivar e fugir de certos contextos e tarefas existenciais. Tais 
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reações, por vezes, indicam a existência de quisto holomnemônico, gerando des-
conforto emocional e reação de afastamento, típicos de quem ainda tem dificuldade 
em lidar com o contexto (DC, 2022, p. 769).

Paraterapeuticologia. O consciencioterapeuta auxilia a conscin vitimizada pelo 
retrotrauma a compreender a importância de interromper a descarga de mágoas 
e inculpações em outras consciências, supostamente responsáveis pela condição 
pessoal. A manutenção da desafeição mantém as repercussões nosográficas da si-
tuação traumática sobre a própria conscin, além de afetar as mais próximas, muitas 
delas ressomadas no entorno, em função dos laços compulsórios das interprisões 
grupocármicas (DC, 2022, p. 769).

Emocionalismo. Pela Parapatologia, o retrotrauma é a retroexperiência de base psi-
cossomática com influência regressiva remanescente na atual existência do autoconsciencio-
terapeuta, caracterizada pelo sofrimento psíquico, pertúrbio, distúrbio, trafar, incompreensão, 
identidade nosográfica ou dileção regressiva, a partir de feridas emocionais ou esquírolas 
conscienciais ainda manifestas (Almeida, 2023, p. 16.567; & Almeida, 2023, p. 8.632).

Atendimentos. A rigor, pelo nível de permeabilidade da influência de retrotraumas 
na manifestação de grande número de evolucientes, toda autoconsciencioterapia é passível de 
investigar, de modo direto ou indireto, significativa parcela de traumas paragenéticos inseridos 
na matriz mental de evolucientes submetidos à heterajuda paraclínica no Evolutiarium da OIC.

III. AUTOCONSCIENCIOTERAPIA APLICADA AO RETROTRAUMA

Insinuação. Os reflexos mnemônicos da holobiografia da conscin, sejam sadios, neu-
tros ou doentios, são passíveis de insinuação, tanto espontânea quanto patrocinada, na mente 
do autopesquisador atento às sutilezas autocognitivas.

Base. A fundamentação da autoterapêutica dos retrotraumas é o garimpo técnico dos 
minirretroacessos parafisiológicos ao arquivo mnemossomático de autovivências, propician-
do autocuras pelo revivalismo mentalsomático autoconsciencioterápico.

Facilitação. A ortomotivação sustentada da conscin neofílica, genuinamente interes-
sada na autossuperação cosmoética, tende a facilitar o refluxo de retrolembranças relevantes, 
mesmo quando a experiência traz, em si, teor expressivo de desconforto inicial para o auto-
consciencioterapeuta.

Enfrentamento. Em tais injunções, esse procedimento pode ser interpretado ao modo 
de uso expandido da técnica do enfrentamento do mal-estar (Lopes & Takimoto, 2007, p. 15), 
adotado, porém, de modo mais abrangente e direcionado à retroexperiência sob foco cons-
ciencioterapêutico.

Neoconcepções. Tais fragmentos da holomemória, quando depuradas pela raciona-
lidade interassistencial, é passível de gerar neoentendimentos homeostáticos significativos  
e autocuras pertinentes às autovivências pretéritas.

Autopensenidade. Importa ressaltar o valor da ambiência íntima, ou seja, autopen-
sênica, do autoconsciencioterapeuta para acessar a retropensenidade doentia e promover 
neorrecins. O refluxo retromnemônico constituído por vivências adversas, na conscin lúcida  
e predisposta, é interpretado sem rechaços, imerso na primazia cosmoética da ortomotivação 
interassistencial.
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Sinergia. Pelo binômio Seriexologia-Consciencioterapeuticologia, vale sinalizar a uti
lidade evolutiva da avidez cosmoética pela mudança de ego no aqui-agora-já da atual vida 
humana, fazendo transbordar o hábito sadio da reperspectivação consciencioterapêutica para  
a rememoração das autexperiências de vidas passadas, bem como submeter as autorretrocog-
nições já experienciadas ao crivo autoparaterapêutico (Fernandes, 2021, p. 352; & Fernandes, 
2023, p. 25.053).

Modelo. O modelo tratado neste artigo diz respeito à condição descrita no verbete 
Retrospectiva Autodesassediadora (Vieira, 2023, p. 29.449 a 29.452), pela aplicação eficaz da 
técnica mnemônica paraterapêutica detalhada no referido material.

Autavaliação. Conforme exposto, a autanálise cosmoética dos retrofatos vivenciados 
são passíveis de gerar reverberações oportunas a favor da interassistencialidade da conscin 
lúcida.

Autopesquisa. Em tais condições, vale destacar a característica forma de autopesquisa 
em voo solo humano, autoprovocada pela conscin lúcida interassistencial, preferencialmente 
sem heterajuda humana durante o procedimento técnico, para a evitação de interferências 
holopensênicas extemporâneas.

Critérios. Eis, em ordem cronológica, 4 condições sequenciais para a realização da 
retrospectiva autodesassediadora:

1.	 Autoconsciencioterapia: a consciencioterapia autaplicada indutora de visões pa-
norâmicas retrovivenciais autesclarecedoras.

2.	 Lucidez: a autoprovocação voluntária de recapitulação pela conscin lúcida, ampa-
rável, sem autassédios ou autovitimizações.

3.	 Amparo: a potencialização libertária da atividade mnemônica da conscin autopes-
quisadora gerada pelo amparo extrafísico, interassistencial ativa, lúcida, com nível consistente 
de autorrealismo cosmoético e amparabilidade.

4.	 Ressignificação: a ressignificação mentalsomática das autorretromemórias pela 
avaliação autocrítica da conscin pesquisadora, facultando a vivência de novos patamares in-
terassistenciais pela centrifugação do egão, ou seja, a nulificação passo a passo do egoísmo 
milenar em direção à megafraternidade (Vieira, 2023, p. 8.509).

CONCLUSÃO

Retroexperiência. O retrotrauma é a retroexperiência de base psicossomática com 
influência regressiva remanescente na atual existência do autoconsciencioterapeuta, caracte-
rizada pelo sofrimento psíquico, pertúrbio, distúrbio, trafar, incompreensão, identidade noso-
gráfica ou dileção regressiva, a partir de feridas emocionais ou esquírolas conscienciais ainda 
manifestas.

Facilitação. A ortomotivação sustentada da conscin neofílica, genuinamente interes-
sada na autossuperação cosmoética, tende a facilitar o refluxo de retrolembranças relevantes, 
mesmo quando a experiência traz, em si, teor expressivo de desconforto inicial para o auto-
consciencioterapeuta.
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Base. A fundamentação da autoterapêutica dos retrotraumas é o garimpo técnico dos 
minirretroacessos parafisiológicos ao arquivo mnemossomático de autovivências, propician-
do autocuras pelo revivalismo mentalsomático autoconsciencioterápico.

Viabilidade. A conclusão do trabalho aponta à viabilidade da promoção de autocura 
de retrotraumas, por meio da técnica exposta. Importa, no entanto, realizar mais estudos inte-
rassistenciais para maior entendimento parafisiológico das variáveis envolvidas na autossupe-
ração cosmoética de tais pertúrbios.
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134 frases enfáticas; glos. 300 termos; 1 ilus.; 689 logias; 52 homines; 248 estrangeirismos; 190 megapensenes trivocbulares;  
1 microbiografia; 10 perguntas e 10 respostas; 1 pontoação; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabs.; 17 notas; 6 filmes; 
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RESUMO. Fundamentado no Paradigma Consciencial, o artigo objetiva 
oferecer ao leitor estudo detalhado de elementos da afetividade. Sinaliza  
a existência de evolutividade na automanifestação afetiva, desde as emoções 
mais instintivas à transcendência da autotransafetividade. Visando auxiliar  
a prática parassemiológica do consciencioterapeuta, propõe a balança afe-
tiva como estratégia discernidora entre as gradações afetivas, aprimorando 
a acurácia avaliativa. Ao final, relata 2 autexperimentos exemplificadores.

Palavras-chave: autoconscientização; evolutividade; instintividade; multi-
dimensionalidade; Parassemiologia; psicossomaticidade.

RESUMEN. Fundamentado en el Paradigma Conciencial, el artículo pre-
tende ofrecer al lector un estudio detallado de elementos de la afectividad. 
Señala la existencia de evolutividad en la automanifestación afectiva, desde 
las emociones más instintivas, hasta la trascendencia de la autotransafecti-
vidad. Con vistas a ayudar a la práctica parasemiológica del concienciotera-
peuta, propone la balanza afectiva como estrategia de discernimiento entre 
las gradaciones afectivas, perfeccionando la precisión evaluativa. Al final, 
relata 2 autoexperimentos ejemplificadores.

Palabras clave: autoconcientización; evolutividad; instintividad; multidi-
mensionalidad; Parasemiología; psicosomaticidad.

ABSTRACT. Based on the Consciential Paradigm, the article aims to offer 
the reader a detailed study of elements of affectivity. It signals the existence 
of evolutivity in affective self-manifestation, from the most instinctive emo-
tions to the transcendence of self-transaffectivity. Aiming to help the cons-
cientiotherapist’s parasemiological practice, it proposes the affective balance 
as a discerning strategy between affective gradations, improving evaluative 
accuracy. At the end, it reports 2 exemplifying self-experiments.

Keywords: self-awareness; evolutivity; instinctivity; multidimensionality; 
parasemiology; psicosomaticity.
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INTRODUÇÃO

Parassemiologia. A Parassemiologia é especialidade da Paraclinicologia, balizado-
ra da práxis consciencioterápica, ao permitir captar e compreender, por meio do autoparap-
siquismo lúcido, os parassintomas e parassinais manifestados pelos evolucientes, conforme  
o Dicionário de Consciencioterapeuticologia – DC (Almeida; Haymann; & Remedios, orgs., 
2022, p. 1.256).

Holossoma. Na prática parassemiológica, a atenção do assistente volta-se para o ho-
lossoma do assistido. Entretanto, discriminar detalhes sobre a parafisiologia e a parapatofi-
siologia dos veículos de manifestação da consciência exige do consciencioterapeuta atenção 
apurada e entendimento básico de como cada veículo tende a se expressar.

Sistema. O corpo físico é a ponta mais rústica do processo avaliativo, e o mentalso-
ma, a mais sofisticada. Intermediando, estão o energossoma e o psicossoma. O holossoma  
é sistema interativo complexo dos veículos de manifestação, avançando em complexidade  
e sutilização, do soma ao mentalsoma.

Subsistema. Cada veículo, em particular, compreende subsistema do holossoma, com 
partes ou funções integradas em diferentes níveis. No corpo físico, há desde o sistema mus-
culoesquelético (menos sutil) ao sistema neurológico (mais sutil). No energossoma, há desde 
o sexochacra (menos sutil) ao coronochacra (mais sutil). No psicossoma e no mentalsoma, há 
desde a emoção (menos sutil) à autotransafetividade (mais sutil).

Gradações. Ler as sutilezas e complexidades manifestas pelo holossoma é desafio 
crescente para o consciencioterapeuta pesquisador. O presente artigo apresenta elementos da 
afetividade enquanto gradações do veículo psicossomático, cuja sutilização torna-se coerente 
ao processo evolutivo ocorrido desde os primórdios da formação do Planeta Terra.

Balança. Neste contexto, propõe a balança afetiva como constructo imagético capaz 
de auxiliar o autoconsciencioterapeuta a discernir as gradações afetivas psicossomáticas, oti-
mizando a auto e a heteravaliação parassemiológicas.

Seções. O artigo está organizado em 5 seções:

I.	 Afetividade.
II.	 Elementos da Afetividade.
III.	 Balança Afetiva.
IV.	 Autotransafetividade.
V.	 Autexperimentologia.

I. AFETIVIDADE

Definição. A afetividade é o conjunto de fenômenos psíquicos manifestados sob a for-
ma de emoções, sentimentos e paixões, sempre acompanhados da impressão de dor ou prazer, 
de satisfação ou insatisfação, de agrado ou desagrado, de alegria ou tristeza (Vieira, 2023,  
p. 579).
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Vinculação. O conceito de afetividade, nessa definição, relaciona-se a impressões psí-
quicas do tipo prazer ou dor, satisfação ou insatisfação, agrado ou desagrado, alegria ou tris-
teza, vinculadas às necessidades do ego na relação com o outro.

Afeto. O termo afeto, do latim afficere, significa influenciar, afetar. Por ser estado psí-
quico subjetivo, tem a propriedade de ser agradável ou desagradável. Na prática, é usado para 
designar genericamente os componentes da afetividade, listados em ordem de sutilização ou 
complexidade (Cheniaux, 2023, p. 133): emoção; paixão; humor; afeto; sentimento.

Colorido. Afeto é considerado também tônus ou qualidade emocional associada  
à ideia, ou representação mental, adicionando colorido afetivo às ideias. A vida afetiva é di-
mensão psíquica responsável por dar cor, brilho e calor às vivências humanas, formatando  
a chamada afetividade (Dalgalarrondo, 2008, p. 155 e 157).

Conexões. Portanto, a afetividade é o estado consciencial capaz de traduzir a qualida-
de das conexões da consciência, o modo como as interações a afetam e geram registros mne-
mônicos, reações específicas, aprendizagens e padrões comportamentais. Segundo Cheniaux 
(2023, p. 133), a afetividade é consequência das ações dos indivíduos, visando à satisfação de 
suas necessidades (corporais ou psíquicas); o sucesso dessas ações leva à afetividade agradá-
vel; caso contrário, ela será desagradável. Portanto, a afetividade possui estreita relação com 
as necessidades singulares do ego.

Exemplo. O assistente jejuno, no início das práticas tenepessísticas, está mais sus-
cetível ao desconforto passageiro decorrente de assimilações energéticas com as consciexes 
trazidas pelos amparadores para a assistência. A inexperiência pode levar o tenepessista  
a se fechar, em reação de fuga, dificultando as doações e instalando em si estado íntimo de 
afetividade defensiva. A prática, as recins crescentes e a sintonia fina com os amparadores 
possibilitam renovação da autocognição psicossomática e aquisição de padrão holopensênico 
interassistencial, maduro e estável, favorecedor de desassins instantâneas e conexões desen-
voltas com os assistidos, num padrão de afetividade aberto e acolhedor.

Ego. Percebe-se, então, estreita relação entre afetividade e demandas do ego, indican-
do se as exigências pessoais estão sendo atendidas ou não. O compasso evolutivo impulsiona 
a consciência a aprimorar a afetividade rumo à autotransafetividade, à medida que as neces-
sidades deixam de ser egocentradas, dominadas pelo instinto de sobrevivência e autopreser-
vação, alcançando, ao ascender na escala evolutiva, o patamar de cosmoconscienciológicas.

Parafetividade. Almeida (2023, p. 24.936) traz o conceito de parafetividade terapêu-
tica alinhado ao percurso de conquista evolutiva da autotransafetividade, o qual parece ter 
como pré-requisito o aprimoramento parapsíquico gerador de afetividade mais elaborada ou 
transcendente, a saber:

Definologia. A parafetividade terapêutica é o conjunto de ampla modalidade de 
afetos, humores e sentimentos transcendentes, compondo a psicossomaticidade 
sadia gerada por fenômenos parapsíquicos vivenciados pela conscin, homem ou 
mulher, passíveis de desencadear, facilitar, gerar, induzir, propiciar, amplificar ou 
potencializar a autocura.
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Cosmoconscienciologia. Com os lampejos de descentramento do ego, o labor cós-
mico é assumido com naturalidade e a interassistencialidade multidimensional supita como 
fonte de conexões conscienciais. A holomaturidade conquistada transmuta a afetividade ego-
centrada em autotransafetividade. O foco da consciência amplia-se, com interesse progressivo 
na melhoria do entorno multidimensional, tanto em âmbito local (terrestre) quanto universal 
(outros orbes).

Autodiscernimento. Como se capacita a consciência para essa transmutação afetiva, 
ao ascender na escala evolutiva? O aperfeiçoamento lento e gradual do autodiscernimento 
mentalsomático parece ser a chave desse processo, ao longo de múltiplas existências, deli-
neando paraneossinapses paracerebrais dinamizadoras da cognição emocional ou psicossomá-
tica, conquistando, assim, a cosmovisão indispensável ao trabalho policármico.

II. ELEMENTOS DA AFETIVIDADE

Elementos. Nesta seção serão apresentados 5 elementos da afetividade: emoção, pai-
xão, humor, afeto e sentimento, os quais serão mostrados na seção III, no esquema da ilustra-
ção 1, denominado Balança Afetiva:

2.1 Emoção.

Definição. A emoção é um estado afetivo súbito, de curta duração e alta intensidade, 
acompanhado de alterações corporais relacionadas à hiperatividade autonômica, sendo de-
rivado do francês emouvoir, que significa comover, emocionar, ligado a ideia de movimento 
e alteração global da dinâmica pessoal, capaz de perturbar o instável equilíbrio existencial 
(Cheniaux 2023, p. 133; Dalgalarrondo, 2008, p. 156).

Reações. A emoção é resultado de reações agudas a certas excitações internas ou ex-
ternas, conscientes ou inconscientes, com a presença de reações somáticas (neurovegetativas, 
motoras, hormonais, viscerais e vasomotoras). A emoção é experiência ao mesmo tempo psí-
quica e somática, revelando sempre a unidade psicossomática (Dalgalarrondo, 2008, p. 156).

Aprendizagens. As emoções parecem atuar como estratégia evolutiva instintiva ou 
animalizada, com expressiva contribuição somática na sua elaboração, principalmente do sis-
tema nervoso autônomo (SNA). Funcionam como mecanismo de reação ao meio, instalando 
estados afetivos derivados de registros mnemônicos e aprendizagens específicas sobre as in-
terações, que tendem a se repetir, incluindo as respostas habituais a elas. A formação do tem-
peramento e da personalidade é influenciada por esse processo.

Casuística. Com a vivência repetida de negligências afetivas, a criança tende a ver  
o mundo como ameaçador, reforçando o padrão de medo. Quando se abre para interações 
afetivas, pode demonstrar raiva e dependência emocional, acompanhada da percepção de re-
jeição ou abandono. Tais experiências são encontradas, em geral, no transtorno de personali-
dade borderline e em temperamentos do tipo bélico-monárquicos.

Tabela. Existem emoções básicas consideradas universais e semelhantes em todas 
as culturas, sendo, inclusive, em alguns animais, indispensáveis à sobrevivência da espécie.  
A tabela 1, a seguir, exemplifica 7 emoções básicas e respectivas funções adaptativas (Almei-
da, 2020, online; Almeida, 2023, p. 1.786).
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Tabela 1. Emoções e funções adaptativas.

EMOÇÕES FUNÇÕES ADAPTATIVAS

Alegria Buscar prazer, bem-estar e aprovação.

Aversão Repelir ameaças.

Desprezo Depreciar o outro e autafirmar-se.

Medo Fugir e esquivar-se.

Raiva Enfrentar.

Surpresa Concentrar e focalizar.

Tristeza Conservar energia.

Biologia. A gênese biológica das emoções confere qualidades expressas pelos auto-
matismos próprios do corpo físico, determinados geneticamente e voltados à sobrevivência 
intrafísica. A seguir estão elencadas 9 características, destacando a prevalência somática deste 
elemento afetivo denominado emoção (Damásio, 2000, p. 75):

1.	 Gênese. É biologicamente determinada.
2.	 Sobrevivência. Auxilia na conservação da vida somática.
3.	 Cerebrologia. Depende de mecanismos cerebrais estabelecidos de forma inata, 

assentados em longa história evolutiva.
4.	 Neuroanatomia. Há grupo restrito de regiões cerebrais sustentadores do meca-

nismo das emoções, destacando o tronco cerebral, tálamo, hipotálamo, amígdala, hipocampo 
e regiões neocorticais.

5.	 Adaptabilidade. Forma-se a partir de conjunto complexo de reações neurais  
e químicas, estruturando padrões de respostas adaptativas.

6.	 Regulação. Tem papel regulador, criando circunstâncias vantajosas para o orga-
nismo.

7.	 Automatismo. Os mecanismos emocionais podem ser acionados automaticamente, 
sem reflexão consciente. Cultura e aprendizado não alteram o automatismo e a finalidade re-
guladora das emoções.

8.	 Cognição. Por outro lado, cultura e aprendizado alteram a expressão emocional, 
conferindo-lhe novos significados pelo filtro da racionalidade.

9.	 Transmutação. As emoções, portanto, usam o corpo como teatro e afetam a ope-
ração de inúmeros circuitos cerebrais. As diversas reações emocionais mudam profundamente 
o corpo e o cérebro e tais mudanças correspondem ao acionamento de padrões neurais espe-
cíficos.
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Automatismo. A genética parece ter forte peso na determinação das emoções, as 
quais, por vezes, surgem como reações automáticas e reflexas, sem qualquer influência de 
funções psíquicas superiores.

Paragenética. Com a complexificação evolutiva da própria consciência, proprieda-
des mentais mais elaboradas passam a mediar as emoções seriexologicamente construídas  
e fixadas na paragenética, tornando os automatismos instintivos progressivamente menos pre-
valentes, dando espaço à manifestação de elementos afetivos mais elaborados, a exemplo dos 
afetos, sentimentos e lampejos da autotransafetividade.

Sofisticação. O cérebro humano, devido à sofisticação e complexificação neocortical, 
permite à consciência, no ciclo multisseriexológico terrestre, utilizar as capacidades paracere-
brais e mentaissomáticas ao longo da evolução.

Balança. A emoção, pela automaticidade genética e somática da sua manifestação, 
desloca a balança afetiva para o polo do instinto (ilustração 1).

2.2 Paixão.

Definição. A paixão é um estado afetivo extremamente intenso, de maior duração, 
capaz de dominar toda a atividade psíquica da consciência, sequestrando a atenção de modo  
a direcionar os interesses em uma só direção, inibindo os demais desejos e impedindo o exer-
cício da lógica imparcial (Dalgalarrondo, 2008, p. 157 e 158).

Patopensenização. A paixão expressa o automatismo emocional somático, direciona-
do por irracionalidade marcada por pensamentos fixos e interpretações distorcidas, resultantes 
de autocognição fissurada ou mentalsomaticidade ainda imatura.

Exemplo. O adulto com dependência emocional pode se tornar presa fácil da cons-
ciência com personalidade narcisista, ao se encantar pelas promessas sedutoras desta. A ví-
tima é envolvida em campo holopensênico patológico, mobilizador de ideias manipuladoras  
a ponto de enganar-se pela imagem irreal de parceria perfeita, acreditando que será atendida 
em suas carências emocionais.

Parapatofisiologia. O baixo autodiscernimento reduz o repertório de autoquestiona-
mentos, criando via fixa, ao modo de circuito pensênico, por meio do qual flui a energia de 
afetividade inflamada e reprimida da conscin carente, desde a alegria eufórica, quando tudo 
parece bem, até a raiva mesclada ao medo, quando a vítima receia ser abandonada.

Caos. Se o abandono ocorre de fato, a energia psicossomática, em trânsito por vias 
cognitivas restritas, parece se voltar contra a própria vítima, gerando alta carga emocional, por 
vezes autodestrutiva. Surge momento de caos íntimo.

Síntese. Em síntese, o elemento afetivo da paixão tem caráter instintivo e somático. 
Nele predomina o sene do pensene. Entretanto, traz consigo a incipiência de um pensar, de 
um direcionamento da energia emocional pelo pen do pensene, algo que, embora ainda muito 
imaturo e patológico, parece despontar, tirando a consciência da posição passiva dos automa-
tismos emocionais.
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Balança. A paixão, pelo sequestro emocional e baixa do autodiscernimento na auto-
manifestação, desloca a balança afetiva para o polo do instinto (ilustração 1).

2.3 Humor.

Definição. O humor representa o somatório ou síntese dos afetos, ou dos elementos 
da afetividade, presentes na consciência em dado momento, constituindo estado emocional 
difuso, não relacionado a objeto específico, em geral persistente e não reativo, a penetrar toda 
a experiência psíquica (Cheniaux 2023, p. 133; Dalgalarrondo, 2008, p.156).

Parafisiologia. Esse estado emocional funciona ao modo de lente afetiva, dando co-
lorido particular às vivências do sujeito, seja ampliando ou reduzindo o impacto delas, seja 
modificando sua natureza e sentido.

Psicossomática. No humor, assim como nas emoções, também há confluência en-
tre reações somáticas e psíquicas. Na conscin mais intrafisicalizada, tende a ser vivido mais 
corporalmente, sob o monopólio das condições vegetativas do organismo, oscilando entre os 
polos da alegria, tristeza, irritabilidade e ansiedade (Cheniaux, 2023, p. 133; Dalgalarrondo, 
2008, p. 155 e 156). Na conscin em esforço evolutivo, o humor tenderá a ser vivido cada vez 
menos somaticamente e mais mentalsomaticamente.

Autocontrole. Por hipótese, a existência do elemento humor na vida afetiva da cons-
ciência já aponta algum nível de autocognição relacional ou social que a permite não reagir 
com furor ou impulsividade aos contatos estabelecidos. Há aprendizagem afetiva registrada 
em sinapses e parassinapses freando os automatismos, arroubos e impulsos emocionais, exis-
tindo já percentual de autocontrole ou autodomínio.

Lente. Tal mecanismo garante estado afetivo não reativo e mais constante alcançado 
após os elementos da afetividade passarem pelo filtro da racionalidade mentalsomática e criar, 
desse modo, a lente afetiva.

Psicossomaticidade. Quando a consciência se conecta a objetos, ambientes, locais, 
contextos e pessoas (conscins e consciexes), a interpretação feita dependerá do nível de auto-
cognição utilizada, incluindo a psicossomaticidade.

Desperticidade. O ser desperto, por exemplo, traz em sua autocognição psicossoma-
ticidade marcada pela anticonflitividade. Esse traço fará parte de sua lente afetiva, após de-
dicado labor reciclogênico vivenciado com naturalidade, trazendo às autovivências colorido 
singular, passando a penetrar as experiências conscienciais em níveis crescentes.

Paradiagnóstico. Pelo fato de o humor ser expressão afetiva mais constante, difusa, 
penetrante e permanente nas manifestações da consciência, durante o acoplamento energético 
para a realização do paradiagnóstico, poderá ser fonte de informação da psicossomaticidade 
do evoluciente em análise. Por isso, ao interpenetrar na psicosfera do assistido, o humor ten-
derá a ser percebido.

Paratecnologia. Pela aplicação da técnica do acoplamento energético (DC, 2022,  
p. 1.042 a 1.044), o consciencioterapeuta poderá identificar agitação mental não revelada ou 
desconhecida pelo evoluciente. É possível tal agitação não se manifestar somaticamente, ape-
nas mentalmente, e de modo sutil. A técnica paradiagnóstica revela ao assistente sinais inapa-
rentes de humor ansioso geradores de pertúrbio mental no assistido. O avaliador poderá sentir 
a angústia e a agitação mental em si próprio, clareando a parassintomatologia investigada.
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Balança. O humor, ao revelar a síntese dos afetos, ou dos elementos da afetividade, 
presentes na consciência em dado momento, representa-se pelo saldo da interação entre os 
2 polos, algo indicado pelo deslocamento ou estabilidade da balança afetiva entre o polo do 
instinto e o polo da autoconsciência (ilustração 1).

2.4 Afeto.

Definição. O afeto é o elemento da afetividade responsável pela qualidade e pelo tô-
nus emocional associados a determinada ideia ou representação mental (Dalgalarrondo, 2008,  
p. 157).

Usualidade. Na cotidianidade, o termo afeto é usado substituindo os demais elemen-
tos da afetividade, enumerados na listagem a seguir. Entretanto, a reflexão acurada permite 
diferenciá-los.

Entendimento. Analisando os elementos da afetividade estudados até aqui, alcança-se 
o seguinte entendimento quanto às singularidades de cada um deles:

1.	 Emoção: instintual, produto dos automatismos da fisiologia somática, com  
a função de garantir autoproteção e autossobrevivência.

2.	 Paixão: predominam a instintividade e os automatismos somáticos, entretanto 
parece já despontar alguma autocognição e autoconsciência.

3.	 Humor: traz a síntese do balanço afetivo, o resultado da mescla entre os elementos 
mais instintuais (emoção, paixão e afetos egoicos) e os elementos nos quais há a presença de 
funções psíquicas mais elaboradas (afetos doadores, sentimentos, megafraternidade e auto-
transafetividade).

Vínculo. Considera-se a existência do elemento afeto atrelada ao ganho de capacidade 
da consciência de diferenciar a si própria das demais e do mundo ao redor, conseguindo ir 
além, tornando-se capaz de criar vínculo afetivo com o objeto pesquisado ou ideia analisada, 
emergindo interesse genuíno, curiosidade ou mesmo admiração pela existência destes.

Autorrecin. Com o afeto, a consciência estabelece contato com o mundo externo 
(ambientes, contextos, ideias, conscins, consciexes) e volta-se novamente para si, podendo 
ou não promover autorreciclagens, a depender, ao que parece, do nível de fixação egoica.  
A capacidade para discernir as instâncias eu/outro ou eu/mundo exterior desperta na consciên-
cia a oportunidade de aprimorar a si própria pela interação com as demais ou com o entorno 
multidimensional.

Autoconsciência. O afeto parece ter relação com a expertise de olhar, enxergar  
e pesquisar além do próprio ego, despertando a necessidade de aprender com o vínculo afe-
tivo estabelecido e se ajustar, não mais instintualmente ou por automatismos, mas pela auto-
consciência.

Virada. A manifestação de afeto representa, portanto, momento de virada na auto-
consciencialidade, pois parece indicar o irrompimento das habilidades de olhar, enxergar e se 
interessar pela pesquisa do objeto externo, conquista que parece beneficiar o fazer científico.
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Exemplo. Entretanto, o interesse pelo outro pode visar apenas o benefício próprio.  
O médico renomado, por exemplo, exímio no diagnóstico e tratamento dos pacientes, motiva-
do apenas pelas estampas de seu nome nos outdoors e pelo ganho de poder nos departamentos 
universitários e hospitalares, ainda é jejuno na qualificação das oportunidades evolutivas ofe-
recidas pelo vínculo afetivo com o paciente.

Vampirismo. Quando a força da intencionalidade é negligenciada na formação de vín-
culos afetivos, compromete-se a cosmoeticidade pessoal e, por hipótese, a conexão estabeleci-
da fica a meia força. O ego busca agigantar-se na interação. Ao espoliar o outro em benefício 
próprio, ele também se apequena, algo comum no vampirismo bioenergético.

Intencionalidade. Por outro lado, quando há a intenção de ver o outro ou o mundo 
externo melhor, o vínculo se estreita, fortalece e aprofunda. A compreensão do objeto pesqui-
sado se aprimora, beneficiando os 2 polos da interação.

Interassistência. Por isso, aplicar a técnica da exteriorização das energias conscien-
ciais desejando o melhor para todos ou a técnica do acoplamento energético associada à téc-
nica da qualificação da intenção, reforçando a intencionalidade interassistencial, qualificará  
o nível de afeto, fortalecerá a conexão e a intercompreensão, além de ampliar a força terapêu-
tica da interação. Eis aqui fundamento técnico da interassistencialidade.

Balança. Analisando a balança afetiva (ilustração 1), afetos mais egoicos pendem  
a balança para o polo do instinto, afetos mais doadores pendem-na para o polo da autocons-
ciência.

2.5 Sentimento.

Definição. O sentimento é estado afetivo estável, atenuado em intensidade, menos 
reativo a estímulos passageiros e mais sofisticado, comumente associado a conteúdos inte-
lectuais, valores e representações mentais, constituindo fenômeno mais mental que somático 
(Dalgalarrondo, 2008, p. 156).

Autoconscientização. Humanos e outras criaturas terrestres possuem emoções em 
abundância. Na espécie humana, a emoção se vinculou às ideias, valores, princípios e juízos 
complexos, diferenciando-a no Planeta Terra. A vinculação da reatividade automática emocio-
nal às funções psíquicas superiores permitiu o despontar da autoconsciência no corpo físico, 
capaz de influenciar o estado afetivo ou a afetividade das manifestações, tornando-as cada vez 
menos automáticas ou instintivas.

Modulação. Os sentimentos são, portanto, produtos refinados da afetividade, após 
ser modulada por funções psíquicas mais elaboradas e arquitetadas pelo avanço contínuo da 
autoconsciência. Por hipótese, esse fluxo evolutivo guarda estreita relação com fenômenos do 
tipo irrompimento psicossomático e semiconsciexialidade, prenunciadores do estado íntimo 
avançado da autotransafetividade.

Irrompimento. Segundo Vieira (2023, p. 20.509), o irrompimento do psicossoma  
é fenômeno de insinuação perceptível do paracorpo dos desejos na intrafisicalidade, ocorren-
do com a conscin mais lúcida parapsiquicamente, em momentos de maior descoincidência dos 
veículos de manifestação.
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Semiconsciexialidade. Esse mesmo autor (2023, p. 29.959) traz o conceito de semi-
consciexialidade como sendo a qualidade de transcendência da matéria por parte da conscin 
evoluída – a semiconsciex –, atuando com desenvoltura na intrafisicalidade, após alcançar 
estágio no qual o parapsiquismo permitirá vida continuamente alerta para a dimensão extrafí-
sica, de modo sadio e otimizado para os empreendimentos evolutivos.

Self. Os sentimentos, pode-se dizer, constituem fenômeno psíquico mais voltado para 
dentro, internalizado, enquanto as emoções se voltam mais para fora, sendo mais públicas, 
externalizadas. Nesse sentido, o impacto integral e duradouro dos sentimentos sobre a mente 
requer autoconsciência. Apenas com o self dando sentido, os sentimentos se tornam conheci-
dos pelo próprio sujeito (Damásio, 2000, p. 56). O sentido das coisas, proporcionado pelo self, 
possibilita ao sujeito o conhecimento dos sentimentos pessoais.

Exemplo. Na construção da dupla evolutiva, por exemplo, prepondera-se inicialmen-
te, a emoção alegria, a qual trará prazer, bem-estar e aprovação ao conectar-se com o outro.  
O nível de imaturidade cognitiva de um ou de ambos os parceiros poderá enviesar a afetivida-
de para manifestação egoica, com ciúmes e medo do abandono, criando ambiente emocional 
marcado por paixão dominadora.

Afeto. O tempo de convivência na parceria possibilita surgir o afeto de se interessar  
e o de admirar, mutuamente, e o olhar e enxergar mais atentamente o outro, encontrando 
qualidades benéficas a ambos.

Sentimento. Quando olhar e enxergar o parceiro ou parceira supera o interesse  
e a admiração iniciais ‒ até certo ponto ainda egoísticos, passando a incluir a compreensão da 
importância ou da função do(a) duplista na teia maior de interações interconscienciais, dentro 
do maximecanismo interassistencial multidimensional ‒, surgem sentimentos expressos por 
intercompreensão, fraternismo, amizade raríssima, gratidão, cosmoeticidade, lealdade, fideli-
dade, benignidade e outros.

Transformação. Na prática, o interesse e admiração vindos de afeto inicial são trans-
formados pela Evoluciologia em sentimento de fraternismo e intercompreensão, algo mais 
profundo e internalizado vivido pelo self, fruto de autorreflexões elaboradas pela autocons-
ciência mais amadurecida evolutivamente.

Distributividade. Nesse contexto, o duplista vê o parceiro enquanto peça-chave na 
evolução pessoal, gerando gratidão e vontade autêntica, sincera e desapegada de vê-lo cada 
vez melhor. A autoconsciência da parceria principia a formação de consciência distributiva, 
mais capaz de sair de si para doar-se incondicionalmente no sentido de garantir o bem-estar 
alheio.

Duplismo. Talvez não tenha sido por acaso a informação de Waldo Vieira (2006, onli-
ne), no curso Evoluciólogos, a respeito da eficácia da vivência da técnica do duplismo evoluti-
vo, a fim de ampliar a compreensão da pensenidade de evoluciólogos, ou orientadores evolu-
tivos. Ser interassistencial com uma consciência, a duplista, é o primeiro passo para conseguir 
ser mais distributivo evolutivamente com milhões de consciências.

Balança. O sentimento, pela manifestação preponderante de funções psíquicas refina-
das, a exemplo do autodiscernimento, desloca a balança afetiva para o polo da autoconsciên-
cia (ilustração 1).
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III. BALANÇA AFETIVA

Balança. Para aprofundar o debate e melhor destacar a evolução da afetividade, pro-
põe-se o esquema apresentado na ilustração 1, denominado balança afetiva. Nele são apre-
sentadas 3 fases (proto-afetividade, afetividade e transafetividade), 2 polos (polo do instinto  
e polo da autoconsciência), além de elementos da afetividade.

Ilustração 1: Balança Afetiva.

Fases. A balança afetiva propõe 3 fases, elencadas abaixo em ordem de complexidade, 
com a intenção de clarear a sofisticação gradual na expressão afetiva, por meio da evolução 
consciencial:

1.	 Proto-afetividade. O repertório de comunicação do ser vivo com o entorno é res-
trito, ainda muito dependente dos automatismos genéticos. As reações aos estressores são 
pouco elaboradas. Portanto, ainda não há emoção expressa. Vírus, bactérias, algas, proto-
zoários, fungos e vegetais encontram-se nesta fase.

2.	 Afetividade. Há qualificação crescente na manifestação afetiva, abrangendo desde 
a vivência dos primórdios emocionais com peixes, anfíbios e répteis, até alcançar as expe-
riências de sentimentos e lampejos de autotransafetividade com os humanos.

3.	 Transafetividade. Nesta fase, há vivência plena da autotransafetividade. Segundo 
Houaiss (2009, p. 1.866), o prefixo trans apresenta a seguinte ideia: além de, para lá de, 
depois de; situação ou ação além de. Portanto a autotransafetividade parece surgir como 
experiência consciencial situada além da afetividade vivenciada pela maioria dos seres hu-
manos. Segundo Waldo Vieira (apud Teles, 2014, p. 175), a autotransafetividade é vivenciada 
em plenitude pelas Consciexes Livres (CLs), mas com início vivencial antes do descarte psi-
cossomático. Olhando pelo viés da balança afetiva, essa vivência sugere ser construída na 
fase da afetividade, sendo experiência de evoluciólogos e serenões, indicando pleno domínio 
do psicossoma, dos automatismos genéticos e instintos animais. Ao finalizar o ciclo de apren-
dizagens terrestres (intrafísicas), a consciência não necessita mais ressomar, promovendo  
a terceira dessoma e a entrada em novo ciclo de aprendizagens, agora em nível mais elaborado 
e complexo.
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Exemplo. O consciencioterapeuta poderá fazer uso prático da balança afetiva con-
siderando duas avaliações durante a aplicação da técnica da paranamnese conscienciote-
rápica (DC, 2022, p. 993 a 995): humor e elemento afetivo. A avaliação do humor é mais 
geral, com a colaboração da seguinte pergunta: a balança afetiva, para este evoluciente, ten-
de para qual polo, do instinto ou da autoconsciência? Já a avaliação do elemento afetivo  
é mais específica, podendo ser eliciada pelo questionamento: existe elemento afetivo predomi-
nante na manifestação deste evoluciente?

IV. AUTOTRANSAFETIVIDADE

Definição. A autotransafetividade é estado intraconsciencial avançado da afetivida-
de, caracterizado pelo domínio do paracorpo do autodiscernimento, o mentalsoma, sobre o 
subcorpo do comocionalismo, o psicossoma, predominando a manifestação de sentimentos 
elevados, inerentes às comunexes evoluídas, e constituindo estágio adiantado de desanimali-
zação dentro da Autevoluciologia (Vieira, 2014, p. 449 a 451 e 1.349; Vieira, 2019, p. 1.952).

Transafetividade. Os lampejos de autotransafetividade representam prenúncio de vi-
vência afetiva mais evoluída, indicado na ilustração 1 pela fase da transafetividade. A vivên-
cia plena desta parece ocorrer após o descarte do corpo emocional, na condição de Consciex 
Livre (CL), pico máximo do processo de desanimalização.

Linguagem. O advento da linguagem na Autevoluciologia catalisou o início do ego-
cídio ao permitir à consciência sair de si para se conectar e interagir com o outro, florescen-
do, deste modo, dimensões afetivas como afeto, sentimento e megafraternidade. Despontam, 
desse modo, fundamentos afetivos da interassistencialidade. Esta impulsionou a formação da 
cognição parapsíquica, balizadora de formas mais complexas e sutis de linguagem e comuni-
cação multidimensional, a exemplo de fenômenos parapsíquicos diversos.

Desanimalização. Aviva-se a autoconscientização multidimensional (AM). Aparecem 
tonalidades afetivas avançadas e a parafetividade terapêutica supita como teática de auto-
cura. A paragenética passa a predominar sobre a genética. Nasce e progride a condição da 
semiconsciexialidade e teleguiamento autocrítico. O candidato a evoluciólogo conquista seu 
último trafal: a autotransafetividade (Vieira, 2019, p. 804). O evoluciólogo formado exerci-
ta a vivência do trinômio comunex evoluída–imperturbabilidade consciencial–autotransa-
fetividade teática e conquista a condição do serenismo. A desanimalização se completa com  
a terceira dessoma ou descarte do psicossoma.

Compreensão. Para compreender melhor a autotransafetividade, Vieira (2019,  
p. 1.952) indica 3 pré-requisitos mínimos: vivenciar a Duplologia, ser minipeça interassisten-
cial e ter noções teáticas da Autoparapercepciologia. A melhor compreensão desse sofisticado 
estado afetivo, segundo o autor, favorecerá ao pesquisador interessado maior entendimento da 
Paraelencologia e da Equipexologia, delineando a qualidade da conexão do amparador extra-
físico de função veterano com a conscin lúcida amparada (apud Teles, 2014, p. 175).

Balança. Os lampejos de autotransafetividade, pela manifestação de funções parapsí-
quicas e mentaissomáticas refinadas, deslocam a balança afetiva para o polo da autoconsciên-
cia (ilustração 1).
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V. AUTEXPERIMENTOLOGIA

Praticidade. Para facilitar o entendimento do leitor quanto ao uso prático da balança 
afetiva, elencam-se duas experiências do autor em momentos diferentes, analisadas aqui pelo 
viés da afetividade, sendo o primeiro na infância e o segundo na adultidade.

5.1. Infância.

Bullying. Na infância, fiz bullying com colega de convivência regular e a emoção de 
desprezo se destacou. Minha mãe, ao saber do ocorrido, fez a pronta correção, da qual senti 
medo e intensa vergonha pelo comportamento antifraterno.

Balança. Hoje, ao avaliar essa experiência, entendo que a balança afetiva pendeu, 
naquela época, para o polo do instinto. Na atualidade, percebo gratidão pela correção materna 
e fraternismo pelo colega criticado, o qual entrou no meu Livro dos Credores Grupocármicos 
(DC, 2022, p. 1.134 a 1.136) e a balança afetiva, quanto a esta ocorrência, está pendente para 
o polo da autoconsciência.

Recin. Nitidamente ocorreu processo de desanimalização pela recin progressiva, per-
mitindo a ressignificação desta autexperiência, passando das emoções de medo e desprezo para 
a vivência de sentimentos de gratidão e fraternismo. Maior nível de maturidade consciencial 
brotou na intraconsciencialidade, permitindo enxergar a experiência em profundidade, com 
maior autocognição e intercompreensão, sem o sequestro das emoções.

5.2. Adultidade.

Expedição. Em expedição interassistencial ao Triângulo Mineiro, em 2024, junto  
à dupla evolutiva, fui a cidade de Ituiutaba, com intuito de rever amigos e doar o Dicionário 
de Consciencioterapeuticologia à Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG). Os fatos 
e parafatos se alinharam para visitar o Sanatório Espírita José Dias Machado, existente naque-
la cidade.

Gratidão. Durante a visita ao Sanatório, percebi a presença de amparador relaciona-
do à interassistência ocorrida em seguida. Surgiu, por parte da direção institucional, convite 
inusitado para conhecer o psiquiatra epicentro do sanatório, médium espírita, atualmente afas-
tado do trabalho por adoecimento. Fomos recebidos em sua casa, onde recebi intenso banho 
de energias e ampliação da cognição, sobrevindo sentimento de gratidão e fraternismo pelo 
trabalho realizado por ele. Por imagem mental e ideia irresistível, veio de eito a informação de  
o amigo psiquiatra ser importante candidato a curso para formação de paraconscienciotera-
peutas, em intermissivo próximo.

Upgrade. Ao analisar esta vivência aplicando a balança afetiva, o polo da autocons-
ciência foi predominante, sobressaindo o pensene de que ocorra o melhor para todo aquele mi-
crossistema. A equipex patrocinou campo bioenergético interassistencial capaz de dinamizar 
maior lucidez extrafísica e vivência parapsíquica, culminando em estado afetivo otimizador 
dos sentimentos existentes a outro nível, talvez incipiente vislumbre de megafraternidade, 
possível pré-requisito para a compreensão preambular do estado afetivo mais avançado da 
autotransafetividade.
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Aproveitamento. Para maior aproveitamento evolutivo dessa expedição relatada, uti-
lizei conhecimentos hauridos na tertúlia matinal Expedição Seriexológica Interassistencial 
(Almeida, 2024, p. 1 a 5).

CONCLUSÃO

Paradigma. A autotransafetividade ainda não consta nos livros e textos de Semiologia 
em Saúde Mental. Isso mostra os limites da Ciência Convencional, ampliada, aqui, pelos refe-
renciais mais alargados do Paradigma Consciencial. Pela lógica, a autotransafetividade pode 
ser incluída em fase evolutiva mais elaborada, marcada por sentimentos elevados e megafra-
ternidade, porém indo muito além destes, num contínuo upgrade de preparação para a fase da 
transafetividade, vivenciada em plenitude pela CL.

Parassemiologia. O conceito de afetividade abrange diferentes qualidades de estados 
afetivos, desde os corporificados, como as emoções, até os mentaissomáticos, como os senti-
mentos elevados e lampejos de autotransafetividade. Na prática semiológica e parassemioló-
gica, a tênue diferença evolutiva existente entre um estado afetivo e outro é pouco entendida, 
percebida, aplicada ou mesmo valorizada.

Precisão. A agudez paraperceptiva, ao discernir as sutis diferenças entre as dimensões 
afetivas, ajudará o consciencioterapeuta a qualificar a interassistência, demarcando de modo 
preciso os parâmetros de manifestação da consciência avaliada, auxiliando-a na conquista de 
patamares afetivos mais homeostáticos.
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RESUMO. O presente artigo aprofunda a casuística da autora a partir 
de dados autoconsciencioterápicos na identificação e superação de pos-
turas regressivas e de raiz pensênica patológica com base no medo, sub-
missão, manipulação e conflito de valores. O estudo parassemiológico  
e parafisiológico indicou dificuldade na hierarquização dos autovalores, 
manutenção de ganhos secundários, ausência de delineamentos cosmoéti-
cos nas interrelações e necessidade de agradar. A aplicação de técnicas de 
valores evolutivos, a identificação dos pseudoganhos, o autoortabsolutismo 
desassediador e a elaboração e aplicação do Código Pessoal de Cosmoéti-
ca (CPC) serviram à autoparaterapêutica, priorizando deveres conscienciais 
ante os direitos individuais, promovendo a autodesassedialidade e a pacifi-
cação grupal. Alguns indicadores de autossuperação foram a ampliação do 
autodiscernimento nas escolhas conforme as prioridades, as concessões cos-
moéticas a partir da avaliação das necessidades dos envolvidos, a definição  
e autovivência dos limites cosmoéticos nas interrelações e o destemor peran-
te os antagonismos.

Palavras-chave: autopacificação; interrelações; paradireito; paradever; pa-
raxioterapia; valores.

RESUMEN. Este artículo profundiza la casuística de la autora desde datos 
autoconciencioterápicos en la identificación y superación de posturas regre-
sivas y de raíz pensénica patológica con base en el miedo, la sumisión, la 
manipulación y el conflicto de valores. Mediante el estudio parasemiológico  
e parafisiológico se identificó la dificultad de jerarquización de los autovalo-
res, el mantenimiento de ganancias secundarias, la ausencia de delimitaciones 
cosmoéticas en las interrelaciones y la necesidad de agradar. La aplicación 
de técnicas de valores evolutivos, la identificación de pseudoganancias, el 
autoortoabsolutismo desasediador y la elaboración y aplicación del Código 
Personal de Cosmoética (CPC) sierviron para la autoparaterapéutica, priori-
zando los deberes concienciales ante los derechos individuales, promovien-
do la autodesasedialidad y la pacificación grupal. Algunos indicadores de 
autosuperación fueron la expansión del autodiscernimiento en las decisiones 
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según las prioridades, las concesiones cosmoéticas a partir de la evaluación 
de las necesidades de los involucrados, la definición y autovivencia de los lí-
mites cosmoéticos en las interrelaciones y la valentía ante los antagonismos.

Palabras clave: autopacificación; interrelaciones; paraderecho; paradeber; 
paraxioterapia; valores.

ABSTRACT. This article deepens into author’s casuistry from self-con-
scientiotherapy data in identifying and overcoming regressive postures and 
pathological thosenic root based on fear, submission, manipulation and 
conflict of values. It was identified, through the parasemiological and para-
physiological study, difficulty in hierarchising self-values, maintenance of 
secondary gains, lack of cosmoethical delineations in interrelations and the 
need to please. The application of techniques of evolutionary values, identifi-
cation of pseudogains, deintruding self-orthoabsolutism, and the elaboration 
and application of Personal Code of Cosmoethics (PCC), served self-parath-
erapeutic, prioritizing consciential duties over individual rights, promoting 
self-deintrusion and group pacification. Some indicators of self-overcoming 
were increased self-discernment in choices according to priorities, cosmoeth-
ical concessions based on the assessment of the needs of those involved, 
definition and self-experience of cosmoethical limits in interrelationships 
and fearlessness in the face of antagonisms.

Keywords: self-pacification; interrelationships; paraduties; pararights; 
paraxiotherapy; values.

INTRODUÇÃO

Valores. O valor pessoal é a importância, apreciação ou consideração dada pela cons-
cin a determinada realidade consciencial, abstrata ou material, funcionando enquanto direcio-
nador para atitudes, comportamentos e decisões, de acordo com o Dicionário de Consciencio-
terapeuticologia – DC (Almeida; Haymann; & Remedios, orgs., 2022, p. 1.215).

Conflito. Ocorre conflito de valores quando há choque entre valores pessoais incom-
patíveis ou concorrentes, gerando dilema cosmoético e consequente instabilidade e entropia 
no microuniverso consciencial (DC, 2022, p. 263).

Cosmoética. Diante do conflito de valores concorrentes, percebeu-se na manifestação 
pessoal tentativa de “dar um jeitinho” e promover acordos com o objetivo de evitar a escolha 
e consequente perda.

Hierarquia. Em vez de a autora se posicionar em favor do valor prioritário, utilizava 
artifícios manipulatórios autocráticos ou autovitimizados para tentar que determinada situa-
ção acontecesse da forma desejada ou esperada, priorizando valores menos importantes no 
momento evolutivo.

Autodiscernimento. Percebeu-se dificuldade de delineamento dos limites cosmoé-
ticos nas relações interconscienciais em diversos contextos e a tentativa de conciliação de 
valores.
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Autocorrupção. Em momentos mais críticos, percebia-se a pressão dos autassédios 
de medo e a tomada de decisão muitas vezes desqualificada, baseada na submissão aos pseu-
doganhos, geradora de alívio momentâneo da tensão pelo aparente fim do conflito, constituin-
do autocorrupção dos valores evolutivos (DC, 2022, p. 143).

Autossabotagem. A etiologia da autossabotagem valorativa é psicossomática. A cons-
cin contrapõe-se aos próprios valores, de modo irracional, devido a componente emocional, 
redutor do autodiscernimento. No caso desta autora, o componente psicossomático relaciona-
va-se diretamente com a evitação da perda dos pseudoganhos.

Objetivo. O presente estudo visa a exposição interassistencial da autoconsciencio-
terapia aplicada à hierarquização cosmoética dos autovalores, cujo objetivo principal foi  
a qualificação das interrelações e escolhas pessoais.

Artigo. Este artigo propõe aos leitores aprofundamento da reflexão sobre a autocos-
moética, de modo a rever os valores pessoais e seu grau de importância no contexto do atual 
momento de vida, assim auxiliando na identificação dos mecanismos de funcionamento ultra-
passados e, portanto, anticosmoéticos.

Contribuição. O presente trabalho apresenta diretamente a interrelação de três áreas 
afins à Consciencioterapeuticologia: a Paraxioterapeuticologia, que trata da terapêutica rela-
cionada aos valores evolutivos; a Cosmoeticoterapeuticologia, estudo da terapêutica por meio 
dos princípios e códigos cosmoéticos; e a Paradireitologia, pesquisa teática do Paradireito  
e do Paradever.

Metodologia. A metodologia utilizada neste artigo foi a revisão bibliográfica cons-
cienciológica sobre o tema e as experiências auto e heteroconsciencioterápicas da autora du-
rante atendimentos consciencioterápicos enquanto evoluciente, no Curso para Formação do 
Consciencioterapeuta (CFC) e durante a participação em dinâmicas parapsíquicas entre os 
anos de 2015 e 2023.

CFC. Percebeu-se maior abertismo e receptividade pessoal durante o período do CFC, 
constituindo janela consciencioterápica para a autora (DC, 2022, p. 507 a 509), permitindo 
o aprofundamento e superação do gargalo evolutivo por meio da aplicação de técnicas auto-
consciencioterápicas.

Estrutura. O artigo está organizado em 4 seções:
I.	 Autoinvestigaciologia.

1.1. Manipulação Consciencial.
1.2. Inautenticidade e submissão consciencial.

II.	 Parafisiopatologia.
2.1. Técnica dos valores evolutivos.
2.2. Conflito de valores.
2.3. Mecanismo de funcionamento consciencial regressivo.
2.4. Técnica da Identificação dos Pseudoganhos.

III.	 Autenfrentamento.
3.1. Codigoterapia dos Valores Evolutivos.
3.2. Técnica do Autoortabsolutismo Desassediador.
3.3. Técnica do Código Pessoal de Cosmoética.
3.4. Mecanismo de funcionamento consciencial homeostático.
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IV.	 Indicadores de Autossuperação.

I. AUTOINVESTIGACIOLOGIA

1.1. Manipulação Consciencial.

Autoinvestigaciologia. A investigação consciencioterápica da automanifestação foi 
feita a partir da aplicação da técnica do diário autoconsciencioterápico conjugada à técnica 
do pensenograma, sendo identificados traços de manipulação consciencial manifestos.

Manipulação. A manipulação consciencial anticosmoética é a ação ou efeito de ma-
nipular, influenciando, de modo inadequado, indivíduos ou a coletividade com meios de pres-
são, mistificando e adulterando a realidade segundo interesses próprios (Telles, 2011, p. 32).

Desrespeito. Segundo Telles (2011, p. 46), a unidade de medida da manipulação anti-
cosmoética é o desrespeito interconsciencial. “O manipulador anticosmoético percebe o cole-
ga evolutivo enquanto meio e suprimento útil para atender necessidades egoicas.”

Erro. Portanto, boa intenção não é suficiente para evitar a manipulação, pois, nessa 
mesma obra (2011, p. 239), “erra mais, mesmo agindo com boa intenção, quem usa os poderes  
e atributos conscienciais para inculcar ou fazer a cabeça dos demais, tentando remodelar ati-
tudes e comportamentos”.

Finalidade. No mecanismo de manifestação pessoal, foi identificada a ação de mani-
pular para atingir determinada finalidade desejada.

Acobertamento. Também foi observado o acobertamento da real intencionalidade 
em algumas situações. Por vezes também eram usadas artimanhas para controlar o resultado  
e levar o outro a pensar e agir segundo os interesses pessoais.

Dogmatismo. Foi identificada a tendência à rigidez e ao fechadismo, havendo expec-
tativas e julgamentos de ações e comportamentos de pessoas próximas com base em regras 
próprias autobeneficiadoras. Quando as posturas dos outros distanciavam-se do que a autora 
considerava correto e adequado, ou não correspondiam aos seus interesses egoicos, a tendên-
cia pessoal era forçar o ajuste da postura alheia por meio da manipulação interconsciencial.

Matriz. Por meio da aplicação da técnica do pensenograma (Carvalho, 2011, p. 92  
a 104), identificou-se autopensenidade sustentadora da postura manipuladora de matriz auto-
crática.

1.2. Inautenticidade e Submissão Consciencial.

Autenticidade. Segundo Musskopf (2023, p. 23), a autenticidade representa relação 
direta com o processo de definir, pois este envolve a ação de descrever qualquer realidade com 
precisão, delimitar com exatidão, expor, explicar, explicitar e clarear os fatos e parafatos.

Casuística. Na fase da autoinvestigação consciencioterápica, a autora identificou ten-
dência à evitação de conflitos. Para isso, assumia posicionamentos inautênticos e submissos 
por meio do acobertamento da autopensenidade e, em alguns casos, a partir de ausência de 
posicionamento ou murismo, permanecendo calada ou sem ação.
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Agradar. Foi identificada também a compulsão íntima por agradar, pautada na neces-
sidade de heteraprovação e na dificuldade de explicitar o posicionamento pessoal.

Autoimagem. Segundo Rodrigues 2023, p. 30.652), sustentar a autoimagem esperada 
para agradar o grupo indica a incidência da síndrome do bonzinho.

Medo. Percebeu-se, por trás da inautenticidade e da tentativa de agradar, haver medo 
de perder relacionamentos, segurança, afeto e dinheiro, ao assumir posicionamentos incom-
preendidos e desvalorizados por outras consciências componentes do grupocarma.

Fantasia. Além disso, foi percebida na manifestação pessoal a tentativa de manter 
fantasias e idealizações acerca de relacionamentos interpessoais, evitando fazer o autenfren-
tamento de padrões e crenças regressivos.

Autodiscernimento. Evidenciou-se a ausência de autodiscernimento quanto aos mo-
mentos que requeriam concessões cosmoéticas e àqueles demandantes de posicionamento 
firme pautado em autolimites cosmoéticos evitadores de acumpliciamentos.

Exemplo. Por vezes, a autora demonstrava pensenidade desqualificada e tendência  
a não explicitar o posicionamento pessoal pelo medo de perder ou de não agradar, omitindo-se 
ao não indicar os autolimites cosmoéticos. Nesse contexto, percebeu-se apriorismose quanto 
à necessidade de manutenção de harmonia no grupo por meio de omissões, falta de diálogo, 
apontamento ou opinião sobre determinado comportamento ou situação.

Autovitimização. Diante da baixa autocognição quanto à autocosmoética, manifes-
tava-se outra vertente relacionada à autovitimização pelas escolhas realizadas baseadas em 
valores já anacrônicos do ponto de vista da proéxis.

Omissões. Em algumas situações e contextos, evitava-se o posicionamento e a defini-
ção de auto e heterolimites cosmoéticos, com o enfraquecimento do exemplarismo pessoal. As 
omissões deficitárias reforçavam a autovoliciopatia e o menosprezo ou desconsideração das 
próprias forças conscienciais como impulsionadoras da evolução.

II. PARAFISIOPATOLOGIA

2.1. Técnica dos Valores Evolutivos.

Definição. A técnica dos valores evolutivos estabelece procedimento de eleger 10 va-
lores evolutivos prioritários para a autoproéxis e o momento de vida atual, graduando-os 
quanto ao nível de coerência teática, com base em análise de casuística pessoal recente (DC, 
2022, p. 1.175).

Análise. Após a listagem, é preciso analisar os valores com base em pensenidade, 
atitudes, comportamentos e ações e classificá-los entre 0 e 10 de acordo com o nível de vi-
vência coerente com cada valor listado, significando “0” a ausência de experimentação e “10” 
a incorporação plena do valor nas tomadas de decisão (DC, 2022, p. 1.175).
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Tabela 1. Valores Evolutivos.

Valor Vivência/Coerência
Autonomia 4
Família 5
Interassistência 6
Relacionamento afetivo-se-
xual

8

Segurança financeira 8
Tenepes 8
Trabalho 5
Voluntariado 10

Autovivência. A aplicação da técnica possibilitou a autopercepção de estar priorizan-
do, em alguns momentos, valores sem importância no momento de vida atual.

2.2. Conflito de Valores.

Autoconflito. O autoconflito relacionava-se com posicionamento cosmoético por 
meio da escolha do autovalor prioritário.

Hierarquia. Havia dificuldade quanto à hierarquização dos autovalores no atual con-
texto de vida, atribuindo-se como concorrentes os valores de trabalho, família e voluntariado.

Conciliação. A partir da tentativa de conciliar os valores, evitando perdas, percebia-se 
na autopensenidade ausência de autorresponsabilização pelas escolhas realizadas, repercussão 
no laringochacra e de auto e heteroculpabilizações pelo conflito vivenciado.

Dúvida. O conflito íntimo aparecia por meio de autopensenes questionadores do me-
lhor a ser feito em cada situação. Em alguns casos, esperava até o último minuto para expor 
a necessidade e, em outros, aguardava espaço para se colocar, mantendo autopensenidade 
conflituosa e ruminadora com a sensação de falta de inteireza nas vivências cotidianas.

Incoerência. A dificuldade em se posicionar pelo prioritário mostrava a fissura anti-
cosmoética pela incoerência pessoal.

Anticosmoética. Além disso, os conflitos íntimos quanto à hierarquia de valores rea-
firmaram a atitude de evitação de perdas.

Inautenticidade. A consequência imaginada por se posicionar de maneira precisa, 
colocando as cartas na mesa e assumindo os próprios valores, importaria em perdas afetivas 
e financeiras.

Pseudoganhos. A comunicação imprecisa, inexata e obscura equivalia a murismo, 
evitação de posicionamento e possível conflito com o grupo. A intenção era manter os pseu-
doganhos afetivo, financeiro, de posição e status social, evidenciando falta de compromisso 
consigo mesma e, consequentemente, com o grupo interassistencial.

Apriorismose. Identificaram-se apriorismose e visão distorcida da interassistencia-
lidade grupocármica, pela ideia de que muitas vezes as pessoas dificultam a consecução da 
proéxis.
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Autoposicionamento. Outra apriorismose identificada foi quanto ao posicionamento 
firme, que era tido como aquele a ser defendido por meio de luta, indicando belicopensenida-
de. Apesar de o conteúdo defendido pelo posicionamento ser cosmoético, a forma era bélica, 
desviando-se da intencionalidade cosmoética e afinizando-se com necessidades egocêntricas.

2.3. Mecanismo de Funcionamento Consciencial Regressivo.

Mecanismo. A partir da aplicação da técnica da descrição do mecanismo de funciona-
mento, esta autora detalhou a forma de funcionar regressiva, devido a conflito de valores intra-
consciencial, e a tentativa de conciliação por meio de manipulação e submissão consciencial.

Esquema 1. Mecanismo de funcionamento consciencial regressivo.

Anticosmoética. A tentativa de conciliação dos valores pessoais por medo de perder 
relacionamento, posição ou situação e com o objetivo de manutenção dos pseudoganhos mos-
trou-se anticosmoética.

Interações. O ato de evitar expor a sua forma de pensar, preferências e prioridades em 
determinado contexto interrelacional ou de evitar explicitar integralmente a autopensenidade 
indicava a intenção de manipular a situação para levar ao desfecho desejado.

Inautenticidade. Caso o objetivo idealizado não fosse atingido com manipulação ou 
escondimento da real intencionalidade, a autora alternava: ora se posicionava de forma auto-
crática, ora se posicionava de forma submissa e inautêntica, buscando manter os pseudoga-
nhos atrelados ao relacionamento.

2.4. Técnica da Identificação dos Pseudoganhos.

Definição. A técnica da identificação dos pseudoganhos é a análise racional dos su-
postos ganhos advindos da manutenção de condutas defendidas como coerentes, mas, de fato, 
anticosmoéticas e desviacionistas da rota principal da programação existencial (DC, 2022,  
p. 962).

Pseudoganhos. A aplicação da técnica serviu à paraterapêutica do apego patológico  
a pessoas e contextos existenciais.

Negocinho. Percebeu-se na própria manifestação consciencial negociações no âmbito 
das interrelações para dar e receber algo em troca.
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Cosmoética. Em vez de se posicionar com glasnost quanto às necessidades evolu-
tivas, esta autora optava por encobertá-la nessas negociações devido ao receio de conflitos, 
heterojulgamento e perdas associadas com o rompimento dos relacionamentos interpessoais, 
levando à perda afetiva, energética e financeira.

Negociação. Ainda havia dificuldade em negar-se a negociar com assediadores pelos 
apegos patológicos aos pseudoganhos listados abaixo.

Tabela 2. Autanálise dos pseudoganhos.

Pseudoganhos Autocorrupções Perdas de Oportunidades 
Evolutivas

Estabilidade afetiva por meio 
de relacionamento interpes-
soal.

Dependência afetiva. Desenvolvimento da auto-
nomia afetiva.

Estabilidade financeira por 
meio de relacionamento in-
terpessoal.

Dependência financeira. Desenvolvimento da inde-
pendência financeira.

Autoimagem/status social 
decorrente de relacionamento 
interpessoal e/ou profissão.

Manter relacionamento por 
medo de ficar sozinha e por 
preocupação com autoima-

Escolha qualificada e madu-
ra das companhias evoluti-

Segurança e parassegurança 
por meio de relacionamento 
interpessoal.

Dependência energética.
Aplicação das medidas mul-
tidimensionais de segurança 
e parassegurança.

Redirecionamento. A partir da identificação de perdas evolutivas e investimento ener-
gético para a manutenção dos pseudoganhos, optou-se pelo redirecionamento a autoposicio-
namentos mais cosmoéticos, embasados em valores e ganhos evolutivos. No momento da 
decisão em abrir mão da barganha, do negocinho evolutivo (Vieira, 2023, p. 23.440 a 23.444) 
e da intenção de querer tudo e de evitar perdas, ampliaram-se a autocosmoeticidade e o auto 
e heterorrespeito conscienciais.

III. PARATERAPÊUTICA

3.1. Codigoterapia dos Valores Evolutivos.

Definição. A codigoterapia dos valores evolutivos é o autocompromisso cosmoético 
de o autoconsciencioterapeuta vivenciar teaticamente os próprios valores existenciais, por 
meio de planejamento detalhado de ações geradoras de reciclagens intraconscienciais e exis-
tenciais, abrangendo todas as áreas da vida intrafísica (DC, 2022, p. 258).

Objetivo. A opção pela aplicação da técnica foi no sentido de evitar novas autocorrup-
ções e distorções ao vivenciar os neovalores evolutivos.
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Autodiscernimento. O autodiscernimento quanto ao posicionamento em cada situação 
passava pela assunção da autocosmoética e pela escolha de vivenciar, de fato, os valores evolu-
tivos, superando posturas autoritárias e submissas e colocando o prioritário em primeiro lugar.

Comportamentos. O procedimento da codigoterapia dos valores evolutivos estabe-
lece como primeiro passo a descrição das mudanças de atitudes, comportamentos e ações  
a serem implementadas de imediato.

Tabela 3. Codigoterapia dos valores evolutivos.

Valor evolutivo Casuística Mudança/Ação
Liberdade cons-
ciencial.

Autoritarismo. Escolher sem 
oportunizar debate e decisão 
conjunta. Intenção desquali-
ficada de fazer o que quer, da 
forma que quer.

Exposição das necessidades pessoais, 
escuta das necessidades do outro para 
tomada de decisão.

Autonomia cons-
ciencial.

Dependência afetiva, energé-
tica e submissa. Evitação de 
posicionamento e submissão 
heterônoma por medo de desa-
gradar, perder ou ser excluída.

Posicionamento cosmoético assertivo, 
claro e ponderado a partir da comuni-
cação dos autopensenes e da definição 
de limites cosmoéticos.

Interassistência  
e cosmoética. 

Incoerência. Dúvida quanto ao 
valor a ser priorizado.

Escolha da interassistência prioritária 
no atual momento de vida.

Independência 
financeira.

Dependência financeira. Realização de estudo sobre a atual si-
tuação financeira, planejamento finan-
ceiro a curto, médio e longo prazos.

Profilaxia. De acordo com a técnica, o segundo passo consiste no planejamento de 
medidas profiláticas e terapêuticas, visando sobrepujar as dificuldades quando ocorrerem. 
Dentre as medidas acima, a autora optou por implementar rotina de autorreflexões, a fim de 
ampliar o autodiscernimento, realizar escolhas mais acertadas e cosmoéticas, e recompor ime-
diatamente erros quando eles acontecerem.

Atualização. A atualização da postura e a atuação pelos neovalores geraram upgrade 
de autocosmoética e interassistencialidade, assim como o replanejamento proexológico.

3.2. Técnica do Autoortabsolutismo Desassediador.

Definição. O autoortabsolutismo desassediador é a autodeterminação e deslanche prá-
tico da megadecisão autodesassediadora, por meio da ação pessoal definitiva, rigorosa, sem 
titubeios, para ultrapassar gargalo proexológico do contingenciamento assediador no qual se 
encontra (DC, 2022, p. 1.068).

Gargalo. Identificou-se como gargalo proexológico da autora a oscilação entre mani-
festações autoritárias e submissas e pensenes questionadores das escolhas realizadas, manten-
do-se em condição de idealizações na autopensenidade, autovitimização e autopunição quanto 
a possíveis equívocos por meio de lamentações anticosmoéticas.
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Preço. A autora posicionou-se para pagar o preço necessário para desassediar-se  
e mudar de patamar evolutivo, renunciando às barganhas da postura manipuladora e aos pseu-
doganhos do comportamento submisso pela ampliação da assertividade cosmoética.

Intenção. A intencionalidade sincera na assistência ajudou a ajustar o foco para as 
consciências e suas necessidades, ampliando as oportunidades interassistenciais.

Assertividade. O desenvolvimento da assertividade e do discernimento para definição 
de limites e concessões cosmoéticas auxiliou a colocar os valores evolutivos em prática.

3.3. Técnica do Código Pessoal de Cosmoética.

Paraxioterapia. A paraxioterapia, juntamente com a consciencioterapia dos princí-
pios e normas, fundamentam a cosmoeticoterapia, fazendo parte da especialidade Cosmoeti-
coterapeuticologia (DC, 2022, p. 679).

Cosmoeticoterapia. A aplicação da técnica do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) 
(Vieira, 2023, p. 5.877 a 5.882) serviu ao autenfrentamento e à autossuperação de traços  
e posturas anticosmoéticos, em movimento de realinhamento com o papel de minipeça do 
maximecanismo interassistencial.

CPC. O CPC foi elaborado levando-se em conta os valores evolutivos pessoais, ob-
jetivando o fortalecimento do vínculo consciencial com os autocompromissos proexológicos 
assumidos. Algumas cláusulas do CPC podem ser vistas abaixo:

1.	 Coerência consciencial: pensenizar e agir em alinhamento com os valores evolu-
tivos prioritários no momento.

Diagnóstico. Ausência de hierarquização cosmoética dos valores.

Ação. Ampliar o autodiscernimento por meio de autorreflexões contínuas sobre o po-
sicionamento cosmoético a ser tomado em determinado contexto e/ou situação.

2.	 Autonomia consciencial: pensenizar e agir a partir dos próprios valores e prin-
cípios evolutivos, explicitando limites cosmoéticos quando necessário.

Diagnóstico. Inautenticidade, murismo e autocorrupção dos valores evolutivos.

Ação. Ponderar se a atividade ou situação é o melhor investimento holossomático a ser 
realizado no momento, considerar o exemplarismo pessoal, as pessoas evolvidas e se está de 
acordo com os valores evolutivos do contexto pessoal.

3.	 Conscienciofilia: disponibilizar-se interassistencialmente para todas as consci
ências.

Diagnóstico. Despriorização e instrumentalização das pessoas.

Ação. Estar disponível interassistencialmente nas oportunidades do dia a dia multi-
dimensional e priorizar a interassistência às conscins e consciexes nas interações diuturnas.

4.	 Respeito consciencial: respeitar a escolha do outro.
Diagnóstico. Manipulação consciencial e autocracia.

Ação. Ouvir as necessidades do outro com isenção ou ausência de heterojulgamento  
e respeitar as suas escolhas e o momento evolutivo.
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3.4. Mecanismo de Funcionamento Consciencial Homeostático.

Mecanismo. A partir dos autenfrentamentos contínuos dos traços de manipulação  
e submissão e maior compreensão do conflito de valores, a autora percebeu aumento crescente 
do nível de homeostase na manifestação pessoal, detalhando, a seguir, as ações de autenfren-
tamento.

Prioridade. O diagnóstico de conflito de valores demandou, enquanto paraterapêu-
tica, a reperspectivação de prioridades e posicionamentos cosmoéticos confluentes com os 
valores evolutivos.

Diálogo. Em alguns contextos envolvendo interrelações conscienciais, em que há  
o predomínio de algum nível de dependência, seja afetiva, financeira ou energética, foi utili-
zado o diálogo com a autexposição pensênica qualificada e alinhamento de expectativas como 
paraterapêutica.

Liberdade. Passo importante à ampliação da liberdade consciencial foi expor mais 
claramente a própria pensenidade, expressando vontade e necessidades pessoais, sem “pautas 
paralelas” ou “cartas na manga”. Isso ocorria anteriormente devido ao medo de ser reprimida, 
rechaçada, punida ou de magoar as pessoas, além do medo de perda dos relacionamentos afe-
tivos ou de trabalho por desagradar.

Autodiscernimento. Investiu-se na ampliação do autodiscernimento quanto ao me-
lhor a ser feito em cada situação por meio de autorreflexões sobre cosmoética.

Evolução. As autorreflexões propiciaram alcançar maior autodiscernimento e acerto 
nas tomadas de decisões e posicionamentos pessoais.

Esquema 2. Mecanismo de funcionamento consciencial homeostático.

IV. INDICADORES DE AUTOSSUPERAÇÃO

Indicadores. Alguns indicadores de autossuperação alcançados por esta autora foram 
elencados na tabela 4, a seguir, de modo a mensurar o nível de autossuperação do mecanismo 
de funcionamento regressivo pela assunção dos valores evolutivos.
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Tabela 4. Indicadores de autossuperação.

Indicadores Descrição da ação Resultados mensuráveis
Autodiscernimento Ampliação do autodis-

cernimento e acerto nas 
escolhas de acordo com 
as prioridades. 

Redução de conflitos interconscienciais.
Explicitação da intencionalidade.
Harmonia e alegria íntima.
Leveza intraconsciencial.
Maior predisposição interassistencial.

Concessão  
cosmoética

Concessões cosmoéticas 
a partir da avaliação do 
prioritário e das necessi-
dades dos envolvidos. 

Ampliação da empatia, proximidade, 
intimidade, harmonia, afetividade  
e equilíbrio nas interrelações.

Limites  
cosmoéticos

Posicionamento cosmoé-
tico contrário a determi-
nadas posturas, tendên-
cias e fatos desalinhados 
com os autovalores evo-
lutivos, a partir da defini-
ção dos próprios limites 
cosmoéticos.

Ampliação do autorrespeito, autodigni-
dade e heterorrespeito.
Limites definidos e mantidos em situa-
ções de barganha ou controle.

Destemor Ampliação do destemor 
perante posturas de anta-
gonismo, controle, subju-
gação.

Autoconfiança na competência pessoal 
para o auto e heterodesassédio.
Ampliação da coragem evolutiva.
Diminuição e ausência de medo em al-
gumas situações de autenfrentamento.
Ampliação da assertividade nos posicio-
namentos pessoais.

Valores. Fizeram parte da paraterapêutica a assunção dos valores pessoais prioritários 
no atual momento evolutivo e a autorresponsabilização pelas escolhas pessoais, o que ampliou 
e qualificou a autocosmoética da autora, trazendo maior bem-estar íntimo.

Autocosmoética. A autodecisão de abrir mão de pseudoganhos auxiliou no auten-
frentamento do medo de assumir posicionamentos mais homeostáticos, com a ampliação da 
autocosmoeticidade.

Diálogo. Outra conquista autoconsciencioterápica foi a abertura ao diálogo qualifi-
cado nas interrelações, visando o desenvolvimento do trafal da autexpressão sincera, franca, 
sem receios.

CONCLUSÕES

Saúde. A saúde consciencial apresenta várias vertentes, inclusive a cosmoética. Estar 
alinhado com princípios cosmoéticos e valores evolutivos qualifica a bússola cosmoética pes-
soal, gerando mais acertos pelo caminho da evolução.



Agra, Ana Paula; Autoconsciencioterapia aplicada à Hierarquização Cosmoética dos Autovalores; p. 77 a 90. 

CONSCIENTIOTHERAPIA–Ano 13; N. 16; Setembro, 2024	 89

Cosmoética. O estudo da cosmoética possibilitou ampliar a cognição sobre o tema  
e auxiliou na amplificação do exemplarismo pessoal e na recomposição dos erros.

Comunicação. Conclui-se ressaltando a necessidade da continuidade dos autenfrenta-
mentos iniciados, já com algum grau de autossuperação. Destacam-se os resultados autotera-
pêuticos da comunicação da autopensenidade ao outro, evitando os subterfúgios da manipula-
ção e da submissão, e aos efeitos na neoconcepção consciencial mais alinhada com a condição 
de minipeça do maximecanismo interassistencial.
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RESUMO: O artigo apresenta casuística pessoal relacionada ao megatrafar 
do controle e a ocorrência de surtos emocionais. Além disso, fazem-se corre-
lações entre possível herança paragenética e fôrma holopensênica. Apresen-
ta-se listagem de trafares associados ao megatravão pessoal e as etapas do 
ciclo consciencioterápico aplicadas desde a autoinvestigação até os indica-
dores de autossuperação. A metodologia utilizada foi a consulta ao conjunto 
de anotações durante e após sessões consciencioterápicas e à bibliografia 
específica relacionada ao tema. Os resultados pesquisísticos apontam para 
caminho de superação do megatrafar pela aplicação de ações práticas coti-
dianas a curto e longo prazos.

Palavras-chave: autoconsciencioterapia; holossomaticidade; paragenética; 
parassegurança; trafares aristocráticos.

RESUMEN. El artículo presenta casuística personal relacionada con el me-
gatrafar del control y la ocurrencia de arrebatos emocionales. Además, se 
hace correlaciones entre la posible herencia paragenética y la forma holopen-
sénica. Se presenta una lista de los rasgos asociados al megatrabón personal 
y las etapas del ciclo conciencioterápico aplicado desde la autoinvestiga-
ción hasta los indicadores de autosuperación. La metodología utilizada fue 
la consulta del conjunto de las anotaciones durante y después de las sesiones 
conciencioterápicas y la bibliografía específica relacionada con el tema. Los 
resultados de la investigación apuntan para la superación del megatrafar me-
diante la aplicación de acciones prácticas cotidianas a corto y largo plazo.

Palabras clave: autoconciencioterapia; holosomaticidad; paragenética; pa-
raseguridad; trafares aristocráticos.

ABSTRACT. The article presents a personal casuistry related to the mega-
weaktrait of control and the occurrence of emotional outbreaks. In addition, 
correlations are made between possible paragenetic inheritance and holo-
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thosenic form. A list of weaktraits is presented associated with the personal 
megarestraint and the stages of the conscientiotherapy cycle applied from 
the self-investigation to the indicators of self-overcoming. The methodology 
used was the consult of the set of notes taken during and after conscientio-
therapy sessions and specific bibliography related to the topic. The research 
results point to a way of overcoming the megaweaktrait through the applica-
tion of practical daily actions in the short and long term.

Keywords: self-conscientiotherapy; holosomaticity; paragenetics; parasa-
fety; aristocratic weaktraits.

INTRODUÇÃO

Objetivo. O presente artigo tem o objetivo de exemplificar a vivência conscienciote-
rápica na condição de evoluciente que procurava compreender o mecanismo envolvido nas 
manifestações aqui denominadas de surtos emocionais.

Hipóteses. Inicialmente, considerava apenas as hipóteses de estresse e falta de domí-
nio energético, mas posteriormente observei a possibilidade de outros trafares relacionados ao 
megatrafar do controle, além de possível herança paragenética.

Metodologia. A metodologia utilizada para a escrita deste artigo foi a revisão dos 
registros feitos durante e após sessões consciencioterápicas, além de pesquisas bibliográficas 
relacionadas à casuística pessoal.

Estrutura. O artigo está organizado em 4 seções, alinhadas ao ciclo consciencioterá-
pico:

I.	 Autoinvestigação.
II.	 Autodiagnóstico.
III.	 Autenfrentamento.
IV.	 Indicadores de Autossuperação.

I. AUTOINVESTIGAÇÃO

Histórico. Resido em Johannesburg, África do Sul, desde 2013, tendo morado em 
duas residências alugadas. Após anos planejando comprar uma casa, finalmente, em junho de 
2021, adquiri imóvel na mesma cidade.

Imóvel. Essa casa apresentou vários pontos positivos, como instalação de Tenepessa-
rium, escritório pessoal, maior organização dos ambientes e contato com fitoenergias do pró-
prio jardim. Por outro lado, tive dificuldades em lidar com a necessidade de reparos exigidos 
pela casa e com o processo extrafísico percebido. As renovações demandaram muita energia, 
pois na maioria das vezes tinha algo mal-feito ou inacabado, gerando em mim reações de es-
tresse, impaciência e irritabilidade.

Parassegurança. Percebia um crescendum da irritabilidade, numa progressão para 
perda de controle holossomático, isto é, não conseguia continuar a tarefa que estava fazendo 
e perdia-me em pensamentos patológicos, com rebaixamento da racionalidade, perda do con-
trole das reações emocionais e, por fim, tinha colapsos nervosos.
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Relações. Além disso, notei hostilidade nos relacionamentos interpessoais, o assédio 
envolveu minhas relações de trabalho e tive desentendimentos com diversas pessoas nas mais 
diversas situações cotidianas.

Eventos. Inicialmente, menosprezei os acontecimentos, pois relacionei-os a eventos ex-
ternos, por exemplo: a mudança de moradia, o gerenciamento de melhorias na residência, os ca-
chorros recém-adotados, sendo um deles muito agressivo, o estabelecimento do Tenepessarium  
e a participação em aulas e em outros cursos de Conscienciologia.

Hipótese. Levantei a hipótese de todas as mudanças intrafísicas estarem contribuin-
do para o aumento da pressão extrafísica e percebi não saber, naquele momento, lidar com  
a somatória de demandas. Não estava claro o que estava ocorrendo, por isso tomei a decisão 
de diminuir as aulas de Conscienciologia e avaliar se havia contribuição dessas atividades  
à pressão extrafísica.

Padrão. Percebia-me irritada por pequenas coisas, com raiva e com alteração do pa-
drão pensênico e comportamento habituais, parecia outra pessoa. Qualquer objeto que caísse 
acidentalmente ou estivesse fora do lugar transformava-se em um evento desproporcional, 
levando minutos ou até horas para que eu retornasse ao meu estado normal.

Surtos. Em algumas dessas ocasiões, tentei trabalhar com as energias, mas acabava 
desistindo. Com o tempo, sucumbi à pressão extrafísica e, quando os surtos ocorriam, eu nem 
mesmo tentava trabalhar as energias. Decidia sair do local do surto e mudar a atividade que 
estava realizando ou tentava alterar meus pensamentos, mudando o foco mental.

Autassédio. Outras vezes, os surtos aconteciam de modo arrebatador, como se me 
possuíssem, mesmo durante momentos de calma em atividades rotineiras. Cito de exemplo 
o dia em que retornei do supermercado e, ao ficar irritada, bati e lancei objetos na cozinha 
provocando lesões leves no meu corpo, principalmente nas mãos e braços. Eu estava em um 
nível de autassédio tamanho que sentia minha cabeça ferver, completamente fora de mim  
e, consequentemente, percebi que o heterassédio havia tomado conta.

Frustração. Durante as crises, chorava, sentindo frustração profunda, com a ideia de 
não ter realizado meus sonhos e, ao mesmo tempo, de me encontrar sem propósito na vida. 
Pensei na possibilidade de estar gravemente doente, em procurar um psiquiatra e começar um 
tratamento medicamentoso. Por hipótese, temia ser diagnosticada com alguma doença dos 
nervos, temendo ficar paralisada e ter, por fim, minha vida interrompida.

Consciencioterapia. A procura pela consciencioterapia ocorreu após a prática da tene-
pes, pois senti-me desmoralizada por ser uma tenepessista e não conseguir ter o autodomínio 
das emoções, dos pensamentos e das energias.

Soma. Durante esse processo, apresentei sintomas somáticos, tais como intenso for-
migamento nas pernas e dor, acompanhados de vermelhidão, levando-me a procurar ajuda 
médica de 3 profissionais diferentes, sem obter diagnósticos concretos de problemas orgâni-
cos. Fiz exames de sangue e de ressonância nuclear magnética, que não apontaram nenhuma 
anormalidade, na avaliação dos médicos.
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Insônia. A falta de sono passou a ser algo corriqueiro e, quando acontecia, adotei  
a conduta de trabalhar as energias, práticas respiratórias e ouvir tertúlias do prof. Waldo. Às 
vezes ajudava, mas na maioria das noites passava horas acordada até conseguir dormir. Além 
disso, estava numa fase de muita demanda no trabalho, o que, associado à falta de exercícios 
físicos, contribuíram para gerar mais estresse e cansaços físico e mental.

Fadiga. Na fase de investigação consciencioterápica, deparei-me com uma combina-
ção de aspectos somáticos (dores e formigamento nas pernas, insônia, cansaço, estresse), que 
me desencadeavam irritabilidade e autassédio. Em consulta médica, foi levantada a hipótese 
de estar entrando na menopausa, o que explicaria a irritabilidade e a insônia. Para esse tra-
tamento, foram prescritos progesterona, complementos vitamínicos para fadiga e sessões de 
acupuntura.

Exercício. Também me consultei com uma podóloga, que me prescreveu exercícios 
físicos para melhorar a postura e a saúde dos pés, os quais contribuíram para a diminuição 
do formigamento e dores nas pernas. Aos poucos, meu sono melhorou, a irritabilidade parou  
e não tive mais crises nervosas.

Seriexologia. Em seguida, dias depois, tive parapercepção de campo energético rela-
cionado ao período de retrovida em St. Ives, Inglaterra. Essa é uma hipótese de personalidade 
consecutiva da inglesa Emily Hobhouse (1860–1926). Durante dois anos, estando com 60 
anos de idade, ela viveu nessa cidade inglesa com dificuldades somáticas, mas ativa nas tare-
fas de assistência à Alemanha, após a Primeira Guerra Mundial (1914–1918).

Emily. Os problemas somáticos de Emily, entre outros, eram artrite, paralisia de uma 
das pernas e doença cardíaca não especificada em biografias. Além disso, havia certa pressão da 
família por estar distante deles, vindo a vender sua casa e adquirir uma nova, mas em Londres.

Similitudes. Por hipótese, relacionei meus sintomas aos de Emily, principalmente as 
dores nas pernas, momentos de depressão, frustrações quanto à falta de um parceiro e filhos  
e a casa em St. Ives.

Holopensene. Além disso, levantei a hipótese de os surtos estarem relacionados  
a comportamentos monárquicos, autocráticos, pois sentia esse holopensene quando vivencia-
va essas crises patológicas. Ao mesmo tempo, associei tal suposição à família Hobhouse, que 
foi, historicamente, ligada à monarquia inglesa. E, finalmente, para completar essa conjectura, 
o nível de exigência e frustração que Emily teve ao longo de sua vida, algumas delas, simi-
larmente, também não concretizadas por mim na atual vida intrafísica, a exemplo da falta de 
um parceiro.

Projeções. Ainda na fase de autoinvestigação, relatos projetivos ocorridos nesse pe-
ríodo e meu comportamento com pessoas de meu convívio social foram utilizados como subs-
trato para trabalhar posturas interassistenciais. Os apontamentos geraram autorreflexões, por 
exemplo, sobre minhas manifestações de desafeição, desencadeando combatividade e hostili-
dade interconsciencial.

Psicossomatologia. Nota-se uma combinação de aspectos somáticos e energéticos 
(entropia energética patológica), culminando, possivelmente, em surtos emocionais, com im-
paciência, frustração e raiva, chegando a explosões de irritabilidade colérica. Tais surtos cau-
savam perda da lucidez e intensificação do heterassédio, do qual, na maioria das vezes, não 
tinha consciência.
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Autocontrole. Com o progresso consciencioterápico, pude ter maior controle holos-
somático e a oportunidade de ter parapercepções de consciexes parapsicóticas, com nível de 
raiva e padrão pensênico de loucura e doenças mentais, o qual remetia a hospícios e sanatórios 
psiquiátricos.

Aristocracia. Associado a isso, os autotrafares relacionados à monarquia e à aristo-
cracia me incomodavam, a exemplo da necessidade de controle, arrogância, superioridade, 
falta de empatia, impaciência (Ribeiro, 2018, p. 10.120 a 10.126).

II. AUTODIAGNÓSTICO

Controle. O controle é positivo quando se refere a finanças pessoais, emoções, dieta, 
consumo racional, impulsos etc. Entretanto, a necessidade de estar sempre no controle gera 
patologia.

Vida. No meu caso, não se tratava de tentativa de controlar pessoas, mas sim de regu-
lar excessivamente minha vida, rotina e hábitos. No mecanismo de funcionamento patológico, 
associo o controle dessas variáveis à evitação de problemas ou falhas.

Patologia. Quando patológico, o controle pode ser entendido como pré-estabeleci-
mento de padrões pessoais enquanto critérios desejados, sobre os quais se tem a expectativa 
de serem seguidos por outras consciências. Ou seja, espera-se que os outros e as circunstân-
cias da vida humana saiam conforme o esperado ou o plano estabelecido mentalmente. Assim, 
a exigência, a intolerância e as preconcepções tornam-se ferramentas auxiliares na medição 
dos atendimentos a controles estabelecidos.

Ansiedade. Racionalmente, entendo que não temos controle sobre nada e que impre-
vistos ou mudanças de planos podem ocorrer. Entretanto, esses acontecimentos recorrentes 
geram grande ansiedade e sentimento de culpa, por entender que não alcancei o objetivo 
desejado. Além disso, reconheço que pessoas que buscam controlar tudo geralmente expe-
rimentam altos níveis de preocupação, o que também pode resultar em ansiedade (Miranda, 
2015 p. 10.213 a 10.219).

Mesologia. Outro fator a ser levado em consideração que pode influenciar no desen-
volvimento de comportamentos controladores é a mesologia. Nas criações com holopensene 
aristocrático, por exemplo, são estabelecidos hábitos e regras que buscam a perfeição, seguin-
do padrões determinados pela família. Os pais, por exemplo, esperam que os filhos ajam de 
acordo com a tradição do grupo, sem margem para erros, omissões ou desvios de conduta.

Intoxicação. No caso pessoal, a irritabilidade diante dos problemas e injunções era 
o gatilho que evoluía para uma patopensenidade associada ao padrão emocional de raiva, 
levando ao surto nervoso. Os surtos resumiam-se à autointoxicação patológica dos aspectos 
somáticos, emocionais e energéticos, levando à perda da lucidez, do autodiscernimento e do 
autocontrole holossomático.

Megatrafar. O megatrafar do controle foi mapeado em assessoria da CONSECUTI-
VUS, mas não o admiti. Pensei em refazê-la para nova avaliação. Mas, depois, em sessões 
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de consciencioterapia, consegui assumir esse megatrafar, especialmente ao considerar meu 
mecanismo de funcionamento e relacionamento pessoal.

Controle. Além do megatrafar do controle, identifiquei outros traços associados a ele 
por meio da técnica da listagem de trafares, apresentada neste artigo, e da técnica da listagem 
do medos, pela aplicação da técnica do medograma. Os outros trafares atuam em conjunto 
com o controle, apresentando facetas sutis, muitas vezes não percebidas por mim. Assim, vejo 
o controle atuando como pano de fundo dos traços-fardos dependendo do contexto em que me 
encontro.

Trafares. A assunção do megatrafar do controle possibilitou listar 21 trafares relacio-
nados, aqui listados em ordem alfabética, seguidos de alguns exemplos pessoais:

01.	 Acepção de pessoas: dar importância à forma e não à consciência.
02.	 Apriorismose/preconceito: julgar pessoas e situações sem experiência ou conhe-

cimento prévio.
03.	 Arrogância: achar-me melhor que os outros.
04.	 Autocracia e superioridade: seguir minhas regras, pois são melhores que 

quaisquer outras.
05.	 Autexigência excessiva: não admitir errar.
06.	 Belicosidade e belicopensenidade: autagressividade e belicopensenidade.
07.	 Capricho: fazer tudo do meu jeito, considerando meu nível de qualidade.
08.	 Drama: exacerbar as situações mais simples.
09.	 Expectativa deslocada: esperar que atividades saiam conforme o planejado.
10.	 Falta de empatia: dificuldade em entender e colocar-me no lugar do outro.
11.	 Hostilidade: ignorar a demanda alheia e devolver na mesma moeda.
12.	 Impaciência: querer tudo pronto imediatamente.
13.	 Infelicidade: não encontrar felicidade em nada.
14.	 Inflexibilidade: seguir regras estabelecidas de forma rígida.
15.	 Irritabilidade: irritação ao enxergar desleixo, desculpas e desorganização alheios.
16.	 Insatisfação: alto nível de expectativa, gerando insatisfação em relação a tudo  

e todos.
17.	 Intolerância: dificuldade em aceitar a manifestação alheia.
18.	 Perfeccionismo: não admitir imprevistos.
19.	 Repúdio: desprezar pessoas que me desapontam.
20.	 Severidade: rigor nas atitudes comigo mesma e com os outros.
21.	 Soberba e orgulho excessivo: senso de importância exagerado das próprias rea-

lizações.

Paragenética. Ao estudar Emily Hobhouse, fiz listagem de traços comparativos à mi-
nha personalidade, chegando a listar 190 traços semelhantes, dentre eles 56 trafares (Costa, 
2020, p. 189 a 193). Comparativamente à lista apresentada neste artigo, os seguintes traços 



Costa, Giuliana; Autoconsciencioterapia aplicada à Relação entre Megatrafar do Controle e Surtos Emocionais; p. 91 a 102. 

CONSCIENTIOTHERAPIA–Ano 13; N. 16; Setembro, 2024	 97

haviam sido mapeados anteriormente, com direta relação ao controle de Emily: apriorismo-
se, arrogância, impaciência, inflexibilidade, insatisfação, intolerância, irritabilidade, orgulho  
e perfeccionismo. Esses traços podem indicar herança paragenética e reciclagens necessárias 
para a superação do automegatrafar.

Mecanismo. Ao estudar o mecanismo patológico por trás dos surtos, pude entender 
que, além dos trafares associados ao megadefeito do controle, está o da baixa tolerância  
a reveses.

Catarse. Por meio do que chamei de catarse conscienciográfica, escrevi todas as frus-
trações, desilusões e idealizações ao longo dos últimos 13 anos. Pude avaliar e reconhecer que 
muitos dos meus esforços para ser feliz, nas áreas profissional, econômico-financeira e de re-
lacionamento sofreram grandes mudanças de curso. Isso foi se acumulando, gerando estresse 
devido à falta de habilidade em lidar com as perdas e seguir percursos diferentes. Ao comprar 
a casa e me deparar com mais imprevistos, surtei, não podendo imaginar que teria de, mais 
uma vez, lidar com frustrações.

Impulso. Durante os surtos, eu percebia intensamente o impulso de controlar emergin-
do de dentro de mim. Sentia como se fosse minha responsabilidade garantir que tudo seguisse 
conforme minhas expectativas, para evitar frustrações.

Hostilidade. Nesse período, enfrentei conflitos interpessoais contínuos. No ambiente 
de trabalho, as relações pessoais eram frequentemente hostis, marcadas por desprezo, expres-
sões faciais de desagrado e olhares carregados de energia negativa. Minha oferta de ajuda 
era consistentemente recusada, mal interpretada e utilizada como motivo para acusações. Em 
outras situações, cheguei a repelir pessoas, fazendo acusações infundadas e sempre atribuin-
do-lhes o erro.

Empatia. A hostilidade, repulsa e evitação da minha parte, em resposta às reações 
negativas dos outros, demonstravam falta de empatia e interesse. Nessa fase, eu tampouco 
compartilhava meu bem-estar com as pessoas ao meu redor quando tinha a oportunidade.

Irritabilidade. Além da falta de sono devido às noites mal dormidas, o desequilíbrio 
hormonal também exacerbou minha irritabilidade, contribuindo para o cansaço. A sonolência 
adicional me deixava menos atenta às pequenas frustrações.

Interrelações. Nessa fase de autodiagnóstico, foi possível fazer algumas relações, as 
quais vieram por meio de parapercepções e registros das autopesquisas pós-conscienciotera-
pia. Considerando minha hipótese de personalidade consecutiva, Emily Hobhouse, e a possí-
vel revivência de retrotraumas (Mello, 2016, p. 29.466 a 29.473) devido à fôrma holopensêni-
ca em Johannesburg, relaciono a paragenética às reações de surtos emocionais com o gatilho 
das frustrações. Na atual vida intrafísica, compartilho de frustrações semelhantes, a exemplo 
da falta de parceiro.

Iscagem. Outro possível gatilho seria a iscagem de consciências relacionadas às fa-
zendas queimadas ou destruídas durante a Segunda Guerra Anglo-Bôer (1899–1902). Sem ter 
um teto sobre suas cabeças, mulheres e crianças foram enviadas a campos de concentração 
criados pelo exército inglês. A visita a esses locais por Emily proporcionou melhorias sanitá-
rias e ajudou a aliviar as condições precárias por meio de doações de roupas e mantimentos 
que arrecadava na Inglaterra.
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Medograma. Ao aplicar a técnica do medograma (Almeida; Haymann; & Remedios, 
orgs., 2022, p. 1.139), mapeei diversos medos relacionados à casa. Percebi que muitos, nesse 
momento já sem sentido, estavam relacionados a traumas quanto aos eventos naturais que 
acometeram em locais onde morei em Johannesburg.

Eventos. Cita-se, por exemplo, o vazamento no teto de uma casa, causado por intensas 
chuvas, que necessitou de reparos totais, e outro vazamento de água causado por chuva de 
granizo, o qual quase provocou a perda da bateria do inversor elétrico. Além desses, houve 
outros incidentes constantes, elétricos em sua maioria, na residência atual.

Psicosfera. Associei minhas parapercepções à possível influência das consciências 
ligadas aos campos de concentração na África do Sul. Além disso, os surtos de intensa raiva 
poderiam estar relacionados ao acoplamento com essas consciências, devido ao retrotrauma 
de testemunharem a destruição de suas propriedades, ou com os perpetradores dessas ações, 
agora também sofrendo com o trauma das consequências de seus atos. Pela falta de estofo 
energético e tara parapsíquica (Vieira, 2008, p. 31.754 a 31.756) para fazer o desassédio,  
a situação ultrapassou minhas capacidades, ocasionando os surtos nervosos.

Controle. A admissão do megatrafar do controle veio associada à percepção de pen-
senidade aristocrática. Possivelmente relacionada a experiências de vidas passadas, nas quais 
esses traços eram mais proeminentes, essa pensenidade ainda propicia mecanismo de funcio-
namento patológico e cunha para heterassédio.

Aristocracia. Exemplos dos trafares listados, associados aos holopensenes aristocrá-
tico e monárquico, podem ser vistos em filmes que mostram personalidades famosas desses 
grupos, as quais não admitem erros alheios, agem de maneira arrogante com todos em seu 
redor e impõem regras que, se não cumpridas, podem levar a fins trágicos.

Sutileza. Entretanto, esses traços podem se manifestar em um nível de menor intensi-
dade, em que a conscin, de forma inconsciente, ainda trata as pessoas com impaciência, irri-
tando-se com atrasos e quaisquer outras atitudes, insatisfeita com o desempenho em diversas 
atividades e nível alto de exigência, como estava ocorrendo comigo.

Soberba. Caracteristicamente, há o ar de soberba típico das conscins com tempera-
mento aristocrático e monárquico. Comparativamente, na minha casuística, esse ar de soberba 
e orgulho ainda é apontado por outras pessoas.

Subjugação. Além disso, grupos monárquicos e aristocráticos criavam regras e valo-
res na sociedade para que outras consciências os seguissem, subjugando-as por meio do papel 
de superioridade e poder que exerciam na sociedade.

Holossomaticidade. A demanda pela consciencioterapia, em primeiro momento, rela-
cionou-se com os surtos emocionais. Entretanto, os autodiagnósticos mostraram uma combi-
nação do megatrafar do controle e da pensenidade aristocrática com outros desajustes, entre 
eles: somáticos, por exemplo os sinais e sintomas de pré-menopausa; e parapsíquicos, a exem-
plo do desequilíbrio energético-emocional associado ao heterassédio.

Autodiagnosticologia. Em resumo, infiro como causa dos surtos uma combinação 
de fatores. Intraconsciencialmente, os trafares aristocráticos, principalmente a necessidade 
de controle, associados a desequilíbrios somáticos e energéticos. Extraconsciencialmente,  
a fôrma holopensênica que propiciou a revivência de situações do passado em cenários seme-
lhantes a retrotrauma, e a presença de consciexes credoras do passado, possivelmente ligadas 
às situações de risco em moradias (Biondi, 2022, p. 14.274 a 14.279).
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Sinergia. O sinergismo megatrafar do controle–falta de domínio das energias–desba-
lanço hormonal–negligência da parassegurança predispôs aos surtos emocionais. Associado 
a esses fatores, adiciona-se a retrofôrma na África do Sul e grupo extrafísico de credores do 
início do Século XX.

III. AUTENFRENTAMENTO

Ações. Após as sessões consciencioterápicas, pude tomar algumas ações de autenfren-
tamento, a exemplo de:

01.	 Ações profiláticas para perceber o assédio no dia a dia.
02.	 Maior assunção do papel de liderança interassistencial.
03.	 Reação à percepção de hostilidade do outro com interassistência.
04.	 Lembrança do limite do assistido. Não forçar a barra ao querer a mudança do 

outro a todo custo (controle). Assistir as consciências abordáveis.
05.	 Mudança do horário da tenepes, objetivando promover mais horas de sono.
06.	 Não fazer cobranças, respeitar o nível evolutivo das consciências.
07.	 Não pensar mal de mim mesma.
08.	 Não usar a patologia do outro para justificar a minha patologia.
09.	 Pensar e agir ao modo de epicentro consciencial. Exteriorizar as melhores energias, 

visando a melhoria dos ambientes e de todos ao meu redor.
10.	 Atentar às autapriorismoses que me fecham para a assistência.
11.	 Focar mais os trafores do outro, e não nos trafares.
12.	 Ter empatia com a necessidade e a dificuldade alheias, enxergando o outro en-

quanto consciência em evolução.

Ações. Visando promover a saúde holossomática, foram propostas ações práticas an-
ticontrole, listadas a seguir em ordem alfabética:

1.	 Dialogar sem impor ou controlar, mas buscando entender o ponto de vista e o modo 
de pensar e agir das outras pessoas.

2.	 Procurar alternativas para as situações da vida cotidiana, usando a consulta  
a outras pessoas.

3.	 Ter autodomínio pessoal e não querer que tudo saia conforme programado e que as 
pessoas ajam ao meu modo. A perfeição não existe.

4.	 Ter interesse pelo pensamento do outro sem entrar na submissão, mas na pacifi-
cação (abrir mão, fazer concessões).

IV. INDICADORES DE AUTOSSUPERAÇÃO

Autossuperação. Ao final da consciencioterapia, pude identificar indicadores iniciais 
de autossuperação, a exemplo de:

1.	 Auxílio a colegas: as hostilidades experienciadas no ambiente de trabalho come-
çaram a ser substituídas por pedidos de ajuda e opinião. Pela primeira vez, uma dessas pessoas 
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me pediu ajuda e seu padrão energético era homeostático, honesto e legítimo. Não havia hos-
tilidade, mas o desejo de ser ajudada. Por outro lado, eu também pedi ajuda a uma colega com 
que tive conflito anteriormente.

2.	 Mudança pensênica: ao retribuir hostilidade com hostilidade, me colocava em 
posição autovitimizada. A vigilância da pensenidade quando percebia a hostilidade contribuiu 
para mudança pensênica e energética homeostática, retribuindo com interassistência.

3.	 Restauração do sono e bem-estar somático: além da medicação hormonal  
e exercícios físicos, a mudança do horário da tenepes contribuiu para melhoria do sono, o que 
também contribuiu para melhoria da irritabilidade e do estresse. Outro fator importante foi  
o retorno a atividades físicas constantes, com as quais obtive maior preparo físico e o fim das 
dores e formigamento nas pernas.

4.	 Autocognição emocional e maior autodesassédio: percebi melhoria do raciocínio 
e mais autodiscernimento e lucidez para diferenciar irritação passageira daquela carregada em 
raiva e descontrole emocional, que causaria o colapso nervoso. A identificação do padrão 
pensênico associado ao energético contribuiu para frear o assédio e manter o autodomínio 
holossomático. Assim, os surtos foram parando.

5.	 Ter mais empatia: percebi que passei a enxergar mais as pessoas enquanto cons-
ciências em evolução e não exigir nem esperar nada em troca. Assim, estou me aproximando 
de pessoas sem prejulgá-las e sem distanciamento.

Intraconsciencialidade. Alguns meses após o final da consciencioterapia, pude per-
ceber padrão intraconsciencial que chamei de “platô”, em que me percebi mais equilibrada, 
serena, vindo a ter uma extrapolação de pacificação íntima. Era como se eu estivesse refratária 
a quaisquer imprevistos, más notícias e outros problemas, não me abalando com nada ao meu 
redor.

Referência. Esse foi um episódio que tomei como padrão homeostático de referência 
para o dia a dia e para a tenepes.

Conquistas. Gradativamente, estou procurando confiar mais na multidimensionali-
dade; não reagir logo que tenho um problema, mas esperar e refletir mais antes de agir; saber 
lidar com as frustrações de forma mais positiva e racional; estou com mais foco no desenvol-
vimento do parapsiquismo mais maduro, por meio da tenepes e das reciclagens, a exemplo da 
casuística exposta neste artigo.

Relações. Percebo melhora do meu padrão energético e nos relacionamentos inter-
conscienciais em diversos ambientes frequentados. Minha relação com profissionais fornece-
dores de serviços de manutenção da casa também teve melhora significativa; pude observar 
menos tensão interconsciencial e tenho buscado dialogar mais em vez de cobrar que tudo seja 
perfeito.

Contribuições. A combinação da consciencioterapia com sessões de acupuntura, me-
dicação e retorno às atividades físicas contribuíram para diminuir as dores nas pernas, a ir-
ritabilidade e a restauração do sono, proporcionando mais equilíbrio íntimo e homeostase 
holossomática.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Demanda. A procura da consciencioterapia para ajudar na superação de surtos emo-
cionais trouxe à luz interrelações não vislumbradas antes desse processo.

Megatrafar. A percepção da sinergia dos surtos com o megatrafar do controle foi de 
suma importância para trabalhar aspectos intraconscienciais e comportamentais associados 
ao holopensene aristocrático, relacionados à herança paragenética. Além disso, a assunção do 
megadefeito pessoal contribuiu para ciclo consciencioterápico bem-sucedido.

Superações. A consciencioterapia proporcionou a vivência de indicadores iniciais de 
superação do mega traço-fardo, que precisa de ações diárias constantes para superação e cura 
definitiva.
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AUTOCONSCIENCIOTERAPEUTICOLOGIA

Apriorismo Sadio no Autenfrentamento da Suposta Desafeição Alheia
Apriorismo Saludable en el Autoenfrentamiento de la Supuesta Desafección Ajena
Healthy Apriorism in Self-confrontation the Supposed Disaffection of Others

Karine Brito
Consciencioterapeuta, empreendedora, graduada em Psicologia, doutora em Psicologia Clínica e mes-
tre em Psicologia Social, do Trabalho e das Organizações, karine.unb@gmail.com

RESUMO. Este trabalho objetiva descrever o processo autoconscienciote-
rápico da apriorismose afetiva envolvendo a suposta desafeição alheia. Se-
guindo as etapas do ciclo autoconsciencioterápico, foi realizada autoinvesti-
gação parassemiológica dos trafares envolvidos nessa condição nosográfica 
e mapeamento da autopatopensenidade em situações sociais. Na etapa de au-
tenfrentamento, foram apresentadas técnicas usadas pela autora, dentre elas  
a técnica da ação pelas pequenas coisas, a técnica da evitação do aprioris-
mo e a técnica a autopredisposição fraternal, além das reflexões decorrentes 
de autovivências. Indicadores de autossuperação foram propostos para al-
cançar neopatamar afetivo de apriorismo sadio no convívio.
Palavras-chave: abertismo consciencial; anticosmoética; apriorismose; au-
todesassédio; autopensenidade; fraternismo.

RESUMEN. Este trabajo tiene como objetivo describir el proceso autocon-
ciencioterápico de la apriorismosis afectiva envolviendo una supuesta de-
safección ajena. Siguiendo las etapas del ciclo autoconciencioterápico, se 
realizó una autoinvestigación parasemiológica de los trafares envueltos en 
esa condición nosográfica y el mapeo de la autopatopensenidad en situacio-
nes sociales. En la etapa de autoenfrentamiento, fueron presentadas técnicas 
utilizadas por la autora, entre ellas la técnica de la acción por las pequeñas 
cosas, la técnica de evitación del apriorismo y la técnica de la autopredis-
posición fraternal, además de las reflexiones derivadas de las autovivencias. 
Se propusieron indicadores de autosuperación para alcanzar un nuevo nivel 
afectivo de apriorismo saludable en la convivencia.

Palabras-clave: apertura conciencial; anticosmoética; apriorismosis; auto-
desasédio; autopensenidad; fraternismo.

Abstract. This work aims to describe the self-conscientiotherapy process of 
affective apriorismosis involving the supposed disaffection of others. Follo-
wing the stages of the self-conscientiotherapy cycle, a parassemiological sel-
f-investigation of the weaktraits involved in this nosographic condition was 
carried out, as well as a mapping of self-pathothosenity in social situations. 
In the self-confrontation stage, techniques used by the author were presen-
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ted, including the action by the little things technique, avoiding apriorism 
technique, and fraternal self-predisposition technique, besides reflections 
arising from self-experiences. Indicators of self-overcoming were proposed 
for reaching a new affective level of healthy apriorism in socialising.

Keywords: consciential openness; anticosmoethics; apriorismosis; self-de-
intrusion; self-thosenity; fraternism.

INTRODUÇÃO

Autoconsciencioterapia. Este artigo apresenta relato de experiência da autoconscien-
cioterapia da autora em relação à apriorismose nas relações conscienciais.

Psicossomática. A dimensão afetiva é aqui alvo do estado aprioropata, nosográfico,  
o qual sobrevém mediante suposta desafeição alheia em interações sociais.

Autassediologia. O raciocínio apriorístico é, em primeiro lugar, autassédio da conscin 
com autapriorismose e, em segundo lugar, heterassédio desta pela tendência presunçosa e an-
ticosmoética do conhecimento a priori em relação à afetividade interconsciencial.

Cosmoética. A autoconsciencioterapia da apriorismose afetiva é fundamental para 
qualificação da interassistência ego, grupo e policármica, visando a ampliação da cosmoética.

Prescrição. O investimento na autoconsciencioterapia da apriorismose afetiva tem 
sido aprofundado desde a prescrição da equipe extrafísica no curso Imersão Projecioterápica 
de 2023, sobretudo nas práticas da tenepes, nas dinâmicas parapsíquicas da OIC e no Progra-
ma de Aperfeiçoamento do Consciencioterapeuta (PAC).

Ciclo. O detalhamento do laboratório consciencial desta autora foi organizado em  
4 fases, de acordo com o ciclo autoconsciencioterápico: autoinvestigação, autodiagnóstico, 
autenfrentamento e autossuperação.

I. AUTOINVESTIGAÇÃO

Início. A autoinvestigação teve início com a autobservação da pensenidade antes, du-
rante e depois das interações conscienciais geradoras de mal-estar em diferentes contextos.

Casuística. As situações de desconforto sobrevinham diante da possibilidade de inte-
ração em atividades sociais, formais ou informais. Por um lado, o convite gerava motivação 
para participar, ao pensar nos efeitos interconscienciais potencialmente positivos. Por outro 
lado, eliciava emoções negativas e pensamentos de insegurança pessoal no sentido de evitar 
ou desistir da investida.

Malestar. O sentimento de mal-estar supracitado está vinculado à suposta desafei-
ção alheia percebida nesses contextos. Na tabela 1 é apresentado extrato da autopensenidade 
apriorista. Os itens foram categorizados em antes, durante e depois das interações sociais, de 
acordo com a cronologia das vivências desta autora:
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Tabela 1. Extrato da autopensenidade apriorista.

ANTES

01.	Falta de ânimo em participar de atividades sociais.
02.	Ruminação mental antecipada sobre interações sociais hipotéticas.
03.	Medo de situações novas e imprevistas.
04.	Autoconvicção ilógica de autexposição.
05.	Desconforto no cardiochacra.
06.	Pressão extrafísica de consciexes neófobas.
07.	Acoplamentos energéticos doentios.
08.	Autoconvencimento irracional quanto à inabilidade social.
09.	Pressuposição de não pertencimento ao grupo.
10.	Antecipação do mal-estar sem contato prévio.

DURANTE

01.	Retraimento perante as demais consciências.
02.	Evitação da autexposição nessas situações.
03.	Autopercepção distorcida quanto ao (des)afeto alheio.
04.	Senso deslocado de baixa auteficácia social.
05.	Fixopensenes sobre suposta desafeição alheia.
06.	Medo de iniciar e manter conversações.
07.	Pré-julgamentos apressados de intenções alheias.
08.	Rejeição interconsciencial pronta.
09.	Inspirações dos amparadores para interagir.
10.	Inspirações dos amparadores para exercício do apriorismo sadio.

DEPOIS

01.	Vergonha e raiva pelas perdas de oportunidades evolutivas.
02.	Refutação pessoal a posteriori da hipótese de desafeição alheia.
03.	Autopercepção realista do preconceito antiassistencial.
04.	Descongelamento cognitivo quanto à suposta desafeição alheia.
05.	Aumento do senso de auteficácia nas interações sociais.
06.	Aumento da certeza íntima da autocapacidade interassistencial.
07.	Autocrítica quanto aos achismos pessoais no teste da neorrealidade.
08.	Satisfação íntima gerando maior autoconfiança.
09.	Expansão das energias e desbloqueio cardiochacral.
10.	Ampliação da conexão com os amparadores.

Trafares. Ao observar a manifestação consciencial apriorista pessoal, foram identifi-
cados pelo menos 10 trafares associados a essa condição:

01.	 Baixa autocrítica.
02.	 Fechadismo consciencial.
03.	 Indiferença.
04.	 Medo.
05.	 Neofobia.
06.	 Orgulho.
07.	 Preconceito.
08.	 Prejulgamento.
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09.	 Rigidez.
10.	 Soberba.

Evitação. Quando da evitação da interação social, percebia certo alívio momentâneo 
na pressão extrafísica, com a pseudojustificativa de recusa, simplesmente pela falta de vontade.

Irracionalidade. Em situações nas quais decidia participar, colocava à prova a irracio-
nalidade da autopatopensenidade sustentada pelo apriorismo.

Precipitação. Nos momentos de interações, também foram observadas posturas aprio-
ristas dificultadoras do envolvimento cosmoético interassistencial, por exemplo:

01.	 Supor o pensamento ou sentimento do outro.
02.	 Julgar a intenção alheia.
03.	 Manter o foco nos detalhes negativos.
04.	 Sentir-se injustiçada.
05.	 Chegar a conclusões precipitadas.
06.	 Imaginar reações de desafeição alheia.
07.	 Reagir de modo desproporcional.
08.	 Ficar na defensiva.
09.	 Manter distância afetiva de segurança.
10.	 Fazer retirada energética deliberada.

Fobia. Tais dificuldades de interação não se referem ao quadro clínico de fobia social, 
mas a posturas neofóbicas de conscin carente de abertismo consciencial.

Contextos. O mal-estar gerado em situações eliciadoras de apreensão com relação  
à suposta desafeição alheia pode acontecer em múltiplos contextos, incluindo relações de tra-
balho, de família, de amizades, afetivo-sexuais ou de convívio social em geral.

Técnicas. Para levantamento das informações na etapa de autoinvestigação, foi utili-
zada a técnica da checagem autopensênica e a técnica da checagem holossomática.

II. AUTODIAGNÓSTICO

Apriorismose. De acordo com o Dicionário de Consciencioterapeuticologia – DC 
(Almeida; Haymann; & Remedios, orgs., 2022, p. 84), a apriorismose refere-se ao “estado ou 
condição patológica de a conscin raciocinar somente a priori, a partir de elementos prévios 
fixados, sem exame, análise, verificação ou flexibilidade, independentemente dos fatos e pa-
rafatos”.

Autassediologia. A apriorismose é condição nosográfica gerada por autassédios da 
conscin com raciocínio apriorístico em relação a ideias e às consciências, intra e extrafísicas.

Afeto. A conscin apriorota afetiva tem dificuldade de mostrar sua realidade íntima, 
com receio deslocado, autojustificado pela suposta desafeição alheia no trato social.

Autopercepção. A apriorismose representa distorção autoperceptiva da conscin, tanto 
da realidade consciencial quanto no modo de lidar com os fatos e parafatos na Conviviologia.
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Mecanismo. O mecanismo de funcionamento consciencial parafisiopatológico do 
apriorismo afetivo pode ser esquematizado didaticamente por meio do esquema 1, abaixo:

Esquema 1. Apriorismose afetiva.

Parafisiopatologia. O mecanismo da conscin apriorota afetiva engloba a manifesta-
ção autopensênica do autassédio em três dimensões: Mentalsomática, Psicossomática e Ener-
gossomática.

2.1. Mentalsomática.

A.	Neofobia. Posturas neofóbicas para manutenção do modo protegido de interação 
social prioritariamente com pessoas conhecidas, ou seja, já fazem parte do círculo social.

B.	 Fechadismo. Posturas de evitação da interação com as demais consciências, fi-
cando ensimesmada no mundinho pessoal, evitando sair da zona de conforto.

C.	 Rigidez. Posturas autopensênicas rígidas e flexibilidade mental escassa para lidar 
com as demais consciências no trato social, sobretudo em situações novas.

2.2. Psicossomática.

A.	Medo. Reações emocionais de receio, apreensão e desconforto em situações so-
ciais ou em contextos íntimos, nos quais potencialmente levam a conscin à autexposição.

B.	 Precipitação. Reação emocional de precipitação, com baixa autocrítica na autava-
liação do contexto multidimensional e na abordagem às demais consciências.

C.	 Prejulgamentos. Reações emocionais de prejulgamento quanto à afeição alheia, 
interpretando de modo negativo a potencial aproximação e intenções interconscienciais.

D.	Soberba. Reação presunçosa do apriorota ao supor saber sobre o microuniverso 
consciencial da outra pessoa.
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E.	 Orgulho. Reações de desprezo em relação a conscins e consciexes, pela esquiva de 
situações interassistenciais intra e extrafísicas, fechando-se em si própria.

F.	 Preconceito. Reações de desconfiança sem propósito nem reflexão, por achismos 
pessoais e conclusões precipitadas sobre a desafeição alheia desprovida de fundamento.

2.3. Energossomática.

A.	Indiferença. Padrão energético de indiferença perante a ampliação do microuni-
verso consciencial, com esforço antievolutivo de evitação do convívio.

B.	 Retraimento. Postura de retração energética na interação consciencial quando 
pressupõe a desafeição alheia, podendo gerar afastamento e inibição de contato.

C.	 Bloqueio. Percepção de bloqueio cardiochacral acentuado pela assimilação anti-
pática de energias e pressão extrafísica, com sensação de desconforto.

Definição. A apriorismose afetiva é a condição ou estado nosográfico de raciocínio  
a priori, levando a suposição, suspeita ou dedução da desafeição alheia no trato consciencial, 
sem fundamento, exame, análise ou verificação in loco das realidades e pararrealidades.

Desafeição. Segundo Vieira (2007, p. 600), “a desafeição é a diminuição, perda ou 
ausência de afeição, afeto ou amizade”. São sinônimos correlatos à ideia de desafeição, por 
exemplo a falta de afeição, a antipatia, a inimizade, a desconsideração e o desprezo. Já o con-
trário da desafeição remete a experiências vinculadas a afeto, carinho, amor, amizade, apreço 
e consideração.

Autassédio. A base do autassédio da conscin com aprioropatia na esfera afetiva  
é o medo da desafeição alheia, apresentando vulnerabilidade psicossomática para heterodesa-
feição real.

Heterodesafeição. Se a suposta desafeição alheia gera pertúrbios conscienciais, que 
dirá vivenciá-la de fato. Alguns indicativos da apriorismose afetiva podem ser observados pe-
los sintomas de indignação expressa ou velada; pelo sentimento de incompreensão, injustiça 
ou desprezo por parte de outrem; pela tendência à retaliação e à autovitimização.

Recomposição. Vale lembrar que a heterodesafeição pode ser fruto da falta de in-
tercompreensão, não havendo disponibilidade íntima, de uma das partes ou de ambas, para  
o diálogo desassediador. Nesse caso, cabe à conscin alvo da desafeição, agir na condição de 
assistente, em vez de inflamar os ânimos. A recomposição com os credores grupocármicos, 
cedo ou tarde, é sempre a escolha evolutiva mais inteligente.

Heterassédio. A autopatopensenidade da conscin apriorota, esquiva, ou até mesmo 
avessa à autexperimentação de convívio, é postura de heterassédio.

Autovitimização. O apriorismo afetivo sustenta-se pela postura autovitimizada da 
conscin, com pseudoganhos de raciocinar a priori dentro da lei do menor esforço, com baixa 
autocrítica.

Antiamor. A aprioropatia afetiva é sinal de antiamor pelo cultivo explícito da desafei-
ção alheia, suposta ou imaginada.
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Pseudoverdades. É importante lembrar: a “hipótese, especulação, sugestão, proba-
bilidade, opinião, suposição, imaginação, apriorismo, palpite e achismo são pseudoverda-
des, por isso não significam ainda verdades comprovadas”. Na prática, “sempre é inteligente  
a evitação de se viver no se ou pontificar sobre hipóteses. O ideal será experimentar de modo 
direto, pessoalmente, na pesquisa participativa” (Vieira, 2005, p. 159).

Técnica. Na etapa do autodiagnóstico, foi utilizada a técnica da descrição do meca-
nismo de funcionamento consciencial, com ênfase na manifestação consciencial patológica.

III. AUTENFRENTAMENTO

Autenfrentamento. A mitigação da apriorismose afetiva requer a adoção de neopos-
turas para envolvimento cosmoético com as demais consciências, eliminando o autassédio da 
suposta desafeição alheia, a qual inibe a autocapacidade interassistencial.

Evitação. A técnica da evitação da apriorismose foi usada por esta autora de modo in-
tuitivo, ao adotar “atitude rotineiramente neofílica, predisposta aos fatos novos, construtivos, 
da conscin ante os desafios da cotidianidade terrestre” (Vieira, 2005, p. 131).

Abertismo. No autenfrentamento da apriorismose afetiva, esta autora utilizou a técni-
ca do abertismo consciencial, colocando-se deliberadamente em situações de interação social, 
a fim de pôr à prova as autoconvicções pré-estabelecidas no trato consciencial.

Iniciativa. Para romper a barreira de contato, colocou-se a autoprescrição de tomar 
a iniciativa, aproximando-se das pessoas ou puxando conversa sobre determinado tópico de 
interesse comum.

Efeitos. A adoção de tais posturas ajudou a eliminar preconceitos quanto à suposta 
desafeição alheia, com efeitos conscienciais positivos, a exemplo de receber sorrisos, elogios, 
pedido de desculpas e até mesmo convites para participar de outras atividades.

Neofilia. O autenfrentamento mais hard da apriorismose afetiva esteve relacionado  
a situações imprevistas de ser apresentada a pessoas novas, participar de alguns eventos so-
ciais, conversar informalmente com estrangeiros e apresentar-se profissionalmente em públi-
co em outro idioma.

Ações. Dentre as ações de autenfrentamento realizadas por esta autora, destacam-se 11:
01.	 Ampliar a autocrítica quanto aos processos de desafeição, suposta ou real.
02.	 Mudar o bloco de autopatopensenes esquivos ao trato social.
03.	 Evitar a rejeição pronta de contato com as demais consciências.
04.	 Tomar a iniciativa de interagir nas situações sociais.
05.	 Raciocinar de maneira lógica com base na experiência pessoal, não a priori.
06.	 Eliminar achismos e palpites prévios sobre as reações das outras pessoas.
07.	 Buscar ouvir o outro com atenção e sem pré-concepções.
08.	 Valorizar os feedbacks positivos no convívio social.
09.	 Adotar a atitude de apriorismo sadio nas trocas interconscienciais.
10.	 Conversar com amigos a respeito das reações de apriorismose afetiva.
11.	 Estudar sobre a condição de apriorismose, pessoal e grupal.
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Cosmoética. A apriorismose afetiva leva à interprisão grupocármica, em razão do 
prejulgamento negativo das intenções alheias. A Cosmoeticoterapeuticologia é fundamental 
para ajudar a qualificar a intencionalidade pessoal, abrindo espaço para a recomposição gru-
pocármica, independentemente de a desafeição alheia ser suposta ou real.

Acobertamento. O acobertamento da autopensenidade apriorística da conscin não  
a exime da autorresponsabilidade evolutiva no trato consciencial. O pecadilho mental (au-
tassédio) de pensar que outro pensa mal de você é, do ponto de vista multidimensional, uma 
manifestação pensênica doentia, tão indesejável quanto pensar mal de si mesmo ou pensar 
mal dos outros.

Apriorismo sadio. Uma estratégia eficaz no autenfrentamento da apriorismose afetiva 
é a adoção a priori da atitude sadia de pensar bem dos outros em qualquer circunstância. Essa 
é a tônica da técnica da autopredisposição fraternal, na qual a pessoa busca “abrir-se à intera-
ção ao encontrar-se com conscins ou consciexes desconhecidas. Pensenizar de modo benigno 
e manter em mente a premissa de o outro ser potencial amigo evolutivo” (DC, 2022, p 893).

Técnicas. Na etapa de autenfrentamento, foram aplicadas 3 técnicas:

1.	 Técnica da ação pelas pequenas coisas;
2.	 Técnica da evitação da apriorismose ou técnica do abertismo consciencial;
3.	 Técnica da autopredisposição fraternal.

IV. AUTOSSUPERAÇÃO

Autorreciclagens. As autorreciclagens dos trafares envolvidos na apriorismose afeti-
va faculta pouco a pouco a autossuperação dessa condição nosográfica.

Autovigilância. A conscin apriorista afetiva precisa estar com vigilância ininterrupta 
quanto às posturas neófobas mantenedoras dos apriorismos nas relações interconscienciais.

Remissão. Eis 2 indicadores de autossuperação para remissão da apriorismose afetiva:

1.	 Aumento do número de consciências com as quais interage (conscins e consciexes);
2.	 Ampliação da autodisponibilidade interassistencial tarística.

Autossuperação. O processo de autossuperação da suposta desafeição alheia tem sido 
potencializado na vivência desta autora, com a aplicação autoconsciente do binômio admira-
ção-discordância e o exercício deliberado da autopresdisposição fraternal.

Efeitos. A observação atenta dos efeitos conscienciais positivos avindos do autenfren-
tamento desse pertúrbio consciencial tem catalisado as oportunidades de ajudar em múltiplos 
contextos, fazendo a profilaxia da omissão deficitária interassistencial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Minipeça. A conscin com abertismo consciencial está mais predisposta ao envolvi-
mento cosmoético interassistencial, atuando na condição de minipeça no maximecanismo sem 
apriorismos.
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Maxipeça. Ao manifestar a apriorismose afetiva, o fechadismo consciencial obstrui as 
vias interassistenciais, prejudicando a ampliação do senso de fraternismo, pois a suposição da 
desafeição alheia torna a conscin apriorota maxipeça no seu mundinho pessoal.

Princípio. A adoção do apriorismo sadio é postura autodesassediadora necessária para 
a ampliação paulatina da tara parapsíquica pessoal dentro da interassistencialidade lúcida.
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RESUMO. O desenvolvimento da autoimunidade consciencial é desejável 
aos intermissivistas interessados em alcançar o patamar evolutivo da des-
perticidade. O objetivo deste artigo foi descrever o desenvolvimento da au-
toimunidade psicossomatológica, a fim de facilitar a autoconsciencioterapia 
despertológica. A metodologia consistiu na autoconsciencioterapia da autora, 
nas experiências estudantil e profissional na área da saúde, notadamente da 
psicologia hospitalar, no voluntariado conscienciológico enquanto conscien-
cioterapeuta e na observação de compassageiros evolutivos intermissivis-
tas e não-intermissivistas, além de consulta à bibliografia conscienciológica  
e psicológica. O estudo expõe as variáveis da autoimunidade psicossoma-
tológica, a saber: genética, mesologia, epigenética e paragenética. Também 
discorre sobre a correlação entre a autocognição das tonalidades afetivas  
e a autoparaimunologia psicossomatológica, refletindo sobre as autovacinas 
e paravacinas conscienciais. Conclui apresentando o paradoxo no qual a ho-
meostase da interassistencialidade parapsíquica avançada é gerada ao saber 
sentir a dor do outro, sem sofrimento pessoal.

Palavras-chave: autovacinas; desperticidade; interassistência; paravacinas; 
tonalidades afetivas.

RESUMEN. El desarrollo de la autoinmunidad conciencial es deseable a los 
intermisivistas interesados en alcanzar el nivel evolutivo de desperticidad. 
El objetivo de este artículo fue describir el desarrollo de la autoinmunidad 
psicosomalógica a fin de facilitar la autoconciencioterapia despertológica. 
La metodología consistió en la autoconciencioterapia de la autora, en las 
experiencias estudiantiles y profesional en el sector de la salud, notadamente 
en la psicología hospitalaria, en el voluntariado concienciológico como con-
ciencioterapeuta y en la observación de compañeros evolutivos intermisi-
vistas y no intermisivistas, además de la consulta de la bibliografía concien-
ciológica y psicológica. El estudio expone las variables de la autoinmunidad 
psicosomatológica, a saber: genética, mesología, epigenética y paragenética. 
Discute sobre la correlación de la autocognición de los tonos afectivos con la 
autoparainmunología psicosomatológica, y reflexiona sobre las autovacunas 
y paravacunas concienciales. Concluye, presentando la paradoja en la cual 
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la homeostasis de la interasistencialidad parapsíquica avanzada se genera al 
saber sentir el dolor ajeno, sin sufrimiento personal.

Palabras clave: autovacunas; desperticidad; interasistencia; paravacunas; 
tonos afectivos.

ABSTRACT. The development of consciential autoimmunity is desirable 
for interested intermissivists in reaching the evolutionary level of desperti-
city. The aim of this article was to describe the development of psychosoma-
tological autoimmunity in order to facilitate despertological self-conscientio-
therapy. The methodology consisted of the author’s self-conscientiotherapy, 
student and professional experience in the health field, notably hospital 
psychology, the experience of conscientiological volunteering as a cons-
cientiotherapist and the observation of intermissivist and non-intermissivist 
evolutionary companions, in addition to consulting the conscientiological 
and psychological bibliography. The study exposes the variables of psycho-
somatological autoimmunity, namely: genetics, mesology, epigenetics and 
paragenetics. It discusses the correlation between the self-cognition of af-
fective tonalities and psychosomatological autoimmunology and reflects on 
consciential self-vaccines and paravaccines. It concludes by presenting the 
paradox in which the homeostasis of advanced parapsychic interassistance 
is generated by knowing how to feel the pain of others, without personal 
suffering.

Keyword: self-vaccines; desperticity; interassistance; paravaccines; affecti-
ve tonalities.

INTRODUÇÃO

Autoimunidade. “A autoimunidade consciencial é a função essencial do holossoma 
da consciência capaz de reconhecer, rechaçar e neutralizar, de modo instantâneo, as intru-
sões energéticas ou pensênicas de outra consciência, seja conscin ou consciex, essencial, por 
exemplo, ao estado da intraconsciencialidade na condição do desassediado permanente total, 
homem ou mulher (ser desperto)” (Vieira, 2006, p. 4.876).

Objetivo. O desenvolvimento da autoimunidade consciencial é desejável aos inter-
missivistas interessados em alcançar o novo patamar evolutivo da desperticidade, podendo 
ser facilitado pela autoconsciencioterapia despertológica. Por esse motivo, de modo didático, 
este artigo objetiva dar enfoque ao desenvolvimento da autoimunidade psicossomatológica.

Benefício. O psicossoma, ou corpo das emoções, ainda é incompreendido pela maioria 
da humanidade. Por um lado, o comocionalismo é exaltado; por outro, é reprimido de maneira 
ectópica. A autoimunologia psicossomatológica colabora no incremento da maturidade afeti-
va da consciência, bem como explora as intercessões das especialidades Autodespertologia, 
Consciencioterapeuticologia e Psicossomatologia.

Metodologia. As ideias aqui expressas fundamentam-se nas anotações e sínteses pes-
soais a partir de contextos da tenepes e projeções conscienciais; de experiências nas con-
dições de consciencioterapeuta, autoconsciencioterapeuta, psicóloga hospitalar e voluntária 
conscienciológica; da observação de compassageiros evolutivos intermissivistas e não-inter-
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missivistas; da participação em dinâmicas parapsíquicas e cursos de campo bioenergético;  
e de consulta a bibliografias conscienciológica e psicológica.

Estrutura. O artigo está organizado em 3 seções:
I.	 Variáveis da Autoimunidade Psicossomatológica.
II.	 Autocognição das Tonalidades Afetivas.
III.	 Hipótese de Paravacina Consciencial.

I. VARIÁVEIS DA AUTOIMUNIDADE PSICOSSOMATOLÓGICA

Família. Ao ressomar nesta dimensão intrafísica, e mesmo já no período pré-natal,  
a consciência adentra ao holopensene da família nuclear, passando a experimentar trocas afe-
tivas com as figuras parentais, irmãos e outros componentes do núcleo familiar.

Apego. Papalia (2006, p. 53) apresenta a importância dos cuidados parentais na pri-
meira infância (1 mês a 3 anos) no desenvolvimento socioemocional. Expõe, por exemplo, 
a Teoria do Apego, formulada por John Bowlby (1907–1990), segundo a qual as primeiras 
relações de apego estabelecidas na infância com as figuras materna e paterna, ou cuidadores, 
influenciam no desenvolvimento de estilo de apego da conscin ao longo de sua vida – seguro 
ou inseguro.

Influência. Além da família nuclear, são listados, a seguir, 3 tipos de instituições pas-
síveis de influenciar vivências afetivas da conscin, de modo patológico ou saudável:

1.	 Instituições de ensino: as interrelações com professores e colegas; as metodo-
logias de ensino; as ideologias; e os valores explícitos e implícitos.

2.	 Instituições religiosas: as interrelações melífluas; o dogmatismo e as regras com-
partilhadas, influenciando culturalmente o holopensene da cidade; e a tendência à baixa auto-
criticidade, mesmo sem a participação direta nos ritos religiosos.

3.	 Instituições conscienciocêntricas: as interrelações no voluntariado; a convivia-
lidade com os amparadores extrafísicos; a cultura da Mentalsomatologia; e as ideias liber-
tárias do corpus paracientífico da Conscienciologia.

Comocionalismo. Ainda do ponto de vista mesológico, o Zeitgeist, ou espírito da épo-
ca, corrobora para a exaltação ou esnobação de estados afetivos. A era vitoriana, por exemplo, 
é colocada enquanto período de enaltecimento da repressão sexual, sendo cenário propício ao 
surgimento da psicanálise, por Sigmund Freud (1856–1939). Atualmente, o comocionalismo 
tem lugar de destaque. O marketing digital, com frequência, exemplifica esse valor contem-
porâneo com mensagens intencionadas a comover os espectadores, seja pela dor ou pela feli-
cidade hedonística, com pseudoganhos aferidos por meio das curtidas, dos comentários e dos 
compartilhamentos.

Genética. Outra variável na análise da maturidade afetiva é a própria genética. Por 
exemplo, testes genéticos avaliam a predisposição para o nível de impulsividade ao alcoolis-
mo ou à dependência de nicotina. De acordo com os estudos da epigenética (National Scien-
tific Council on the Developing Child, 2010), tais predisposições não são determinantes, pois 
a interação com o ambiente ou os hábitos de vida do sujeito podem suprimir ou ampliar  
a expressão genética.
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Paragenética. Pelo Paradigma Consciencial, a variável de maior expressão é a pa-
ragenética, especialmente se considerada a influência desta na genética e, até mesmo, no elo 
holocármico com a mesologia. Conforme Fernandes (2021, p. 594), a interação genética-pa-
ragenética ocorre na transferência da herança evolutiva da consciência (paragenética) para ela 
mesma em novo soma (genética). Exemplo disso é a condição do macrossoma, a maior, corpo 
maceteado para a consecução da proéxis, a partir das retroexperiências interassistenciais da 
consciência. Ainda conforme esse autor (2021, p. 599):

A paragenética é o conjunto de informações herdadas pela consciência dela mesma 
(auto-herança) ao longo da serialidade multiexistencial, através, especificamente, 
do paracérebro (holomemória) e, de maneira geral, do holossoma.

Autoimunologia. Nesse sentido, a equação entre as vivências afetivas de retrovidas  
e as da vida atual, homeostáticas ou nosográficas, os nódulos mnemônicos e as cicatrizes evo-
lutivas resulta no nível da autoimunidade psicossomatológica da consciência.

Definição. A autoimunidade psicossomatológica é o componente paraimunológico da 
consciência capaz de identificar e suportar estados afetivos nosográficos de outra consciência 
e de harmonizar-lhe o psicossoma com finalidade interassistencial.

Atributos. Eis 5 atributos conscienciais essencialmente paragenéticos diretamente re-
lacionados ao desenvolvimento da autoimunologia psicossomatológica:

1.	 Cosmoeticidade: a maestra da interassistência.
2.	 Generosidade: a ignição autoimunológica.
3.	 Nódulos mnemônicos: a autolimitação interassistencial.
4.	 Paraperceptibilidade: a apreensão da pararrealidade.
5.	 Temperamento: o facilitador ou dificultador intraconsciencial.

Serenões. A paragenética da consciência serenona, vale ressaltar, é o maior exemplo 
de autoimunidade psicossomatológica, superando a genética e a mesologia: o Reurbanizador, 
em corpo oligofrênico; por hipótese, Helen Keller, surda e cega.

Variáveis. Entretanto, consciências em níveis evolutivos anteriores ao serenismo, po-
dem refletir sobre a interação das variáveis mesológicas, genéticas, epigenéticas e paragené-
ticas, com a finalidade de incrementar a própria imunologia psicossomatológica. A seguir, em 
ordem funcional, 4 questionamentos autoinvestigativos:

1.	 Mesológica. De que modo a família, a escola, a universidade, a igreja, a co-
munidade influenciaram as minhas vivências afetivas da atual existência? Em que medida 
permiti que o atual Zeitgeist trouxesse perturbações afetivas intraconscienciais?

2.	 Genética. Quais predisposições genéticas pessoais favorecem ou dificultam a vi-
vência de estados afetivos elevados, ao modo da eudemonia cosmoética ou da tranquilidade?

3.	 Paragenética. Dos 5 atributos paragenéticos citados, consigo aferir o nível pessoal 
e identificar os efeitos na atual manifestação? A minha manifestação está aquém do meu po-
tencial paragenético? “‘Qual o fato que comprova que a conscin ainda vive submissa ao psi-
cossoma?’ Sem dúvida, é gostar de algo ou de alguém perdidamente” (Vieira, 2019, p. 1.670).

4.	 Epigenética. Quais hábitos implementei para lidar com as predisposições psicos-
somatológicas genéticas e paragenéticas nosográficas e para favorecer as predisposições 
psicossomatológicas genéticas e paragenéticas homeostáticas?
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II. AUTOCOGNIÇÃO DAS TONALIDADES AFETIVAS

Afetividade. Pela ótica da Psicopatologia, a afetividade compreende diferentes mo-
dalidades de vivências afetivas, a exemplo do humor, das emoções, dos sentimentos e das 
paixões (Dalgalarrondo, 2019, p. 285 a 288):

1.	 Humor: estado emocional basal e difuso do indivíduo em determinado momento.
2.	 Emoções: reações afetivas momentâneas, agudas, intensas, de curta duração, de-

sencadeadas por estímulos significativos.
3.	 Sentimentos: estados e configurações afetivas estáveis, mais atenuados que as 

emoções, associados a conteúdos intelectuais, valores e representações da linguagem e da 
cultura.

4.	 Paixões: estado afetivo extremamente intenso, no qual domina a atividade psíquica 
como um todo, captando e dirigindo a atenção e o interesse do indivíduo em uma só direção, 
inibindo os demais interesses.

Esferas. Os sentimentos podem ser agrupados em esferas, facilitando a autopercep-
ção da tonalidade afetiva, a partir, por exemplo, da tristeza (melancolia, saudade, culpa etc.), 
alegria (euforia, júbilo, confiança, esperança etc.), agressividade (raiva, revolta, ciúmes etc.), 
atração pelo outro (amor, atração, amizade, admiração etc.), perigo (medo, desamparo, aban-
dono etc.) e narcísico (vaidade, orgulho, empáfia etc.) (Dalgalarrondo, 2019).

Tonalidades. No âmbito da Conscienciologia, Almeida (2023, p. 1.789 e 32.977) pro-
põe crescendo cosmoético de tonalidades afetivas elementares, das 7 emoções básicas uni-
versais (alegria, aversão, desprezo, medo, raiva, surpresa, tristeza) às tonalidades afetivas 
avançadas (eutimia, megafraternidade, primener, cipriene etc.).

Autopercepção. Ribeiro (2023, p. 1), em Tertúlia Matinal, apresentou a seguinte defi-
nição: “A autopercepção emocional é a capacidade pessoal de notar, captar, alcançar, verificar, 
identificar, constatar ou distinguir a própria realidade psicossomática, incluindo a afetividade 
relativa às emoções”.

Autocognição. A autocognição das tonalidades afetivas é o nível pessoal do autoco-
nhecimento afetivo manifesto pelo autodiscernimento quanto à realidade e pararrealidade de 
si e das consciências e holopensenes com os quais interage.

Parafisiologia. Uma vez que a parafisiologia da autoimunidade envolve o trinômio 
identificação-ação-cosmoética (Alkmim, 2023, p. 3), a autocognição afetiva é diretamente 
proporcional à autoimunidade psicossomatológica, pois incrementa a identificação, o auto-
diagnóstico ou a hiperacuidade quanto aos estados afetivos, e amplia as possibilidades de ação 
neutralizadora interassistencial.

Autoinvestigação. Uma das primeiras observações quanto às tonalidades afetivas 
pode ser feita pela aferição da manifestação das emoções básicas refletindo o quanto estas 
costumam gerar pertúrbios pessoais, evidenciando furos na autoimunidade psicossomatoló-
gica. Eis, 7 questionamentos autorreflexivos, a partir de cada emoção básica universal, em 
ordem alfabética:

1.	 Alegria. A alegria hedonística ainda é predominante em minha manifestação em 
relação a estados eutímicos mais elevados?
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2.	 Aversão. Consigo realizar assistência a diferentes perfis conscienciais ou sinto 
aversão ou nojo a determinados estereótipos ou consciências?

3.	 Desprezo. Mantenho desprezo, desrespeito ou desdém por alguma consciência?
4.	 Medo. Em quais situações sinto pusilanimidade, desamparo ou rejeição? O quanto 

esse afeto me paralisa?
5.	 Raiva. Ainda sinto mini irritações? Cultivo rancor, ciúmes ou inveja?
6.	 Surpresa. Por quais fatos ou parafatos fui surpreendido ou impressionado no 

último ano? Por que ainda há surpresa com tais fatos ou parafatos?
7.	 Tristeza. Costumo acordar com disposição e otimismo ou ainda mantenho pessi-

mismo lacrimogêneo?

Checagem. Outra via autoinvestigativa é praticar a técnica da checagem autopen-
sênica (Almeida; Haymann; & Remedios, orgs., 2022, p. 898), com foco no sen, buscando 
identificar e nomear os sentimentos presentes e outras vivências afetivas. Essa técnica foi 
aplicada por esta autora com frequência nos primeiros anos da mudança para Foz do Iguaçu, 
cujos resultados, dentre outros, serão exemplificados em seguida.

Percepção. Ao participar de modo assíduo das Dinâmicas Parapsíquicas da Organiza-
ção Internacional de Consciencioterapia (OIC), percebia mudança brusca da vivência afetiva 
ao final dos experimentos (euforia, contentamento íntimo, motivação). Ao iniciar a tenepes, 
também foi observada diferença dos estados afetivos antes (tristeza intensa, rechaço à Cons-
cienciologia) e depois da prática (eutimia, pacificação íntima e silêncio cósmico).

Hipótese. O autodiscernimento quanto à tonalidade afetiva confirmou a hipótese de  
a emoção de tristeza intensa ter tido maior relação com a extraconsciencialidade (heterassé-
dio), conectando-se a esta autora pelo sentimento de saudade do grupo extrafísico atinente ao 
antigo holopensene. Eis, na tabela 1, exemplos da dissecção da autopercepção afetiva:

Tabela 1. Exemplo de Dissecção da Autopercepção Afetiva.

Contexto 
ou situa-
ção

Tonalidade Afetiva

Percebida Intraconscien-
cial

Extraconsciencial
Conscin(s) ou 
consciex(es)

Holopensene ou 
objetos no local

Mudança 
para Foz 
do Iguaçu 
(2019)

Tristeza intensa Saudades das 
conscins e cons-
ciexes

Conscins e cons-
ciexes insatisfei-
tas com a mudan-
ça de cidade

Bagulhos energé-
ticos relacionados 
aos grupos e à 
antiga cidade de 
residência

Dissecção. A dissecção acertada da autopercepção afetiva é fundamental para o incre-
mento autoimunológico psicossomático, pois amplia a autocognição do assistente parapsíqui-
co. Eis, por exemplo, 4 ações autoparaprofiláticas a partir do aprendizado vivenciado:

1.	 Autodiscernimento. Proporcionar hipóteses acertadas sobre a situação ou con-
texto experienciado.

2.	 Autoparassanitarista. Evitar o contágio psicossomático com consciências e holo-
pensenes redutores do autodiscernimento.
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3.	 Autorregulação. Exercitar a autorregulação afetiva ante os sentimentos negativos 
intraconscienciais.

4.	 Diligência. Evitar a interrupção de processos interassistenciais pelo incômodo dos 
sentimentos negativos de outrem (assimilação antipática), ao supor serem somente intracons-
cienciais. Aqui, é pertinente a questão: “Qual a sua qualificação quanto às próprias reações 
perante os contágios psicológicos de toda natureza? Você foge ao ônus do não?” (Vieira, 1996, 
p. 105).

Homeostase. Igualmente importante é aferir as vivências afetivas homeostáticas  
e saber utilizá-las enquanto parantídotos aos estados afetivos regressivos da intra e extra-
consciencialidade. Por exemplo, a evocação mnemônica cosmoética, técnica e estratégica de 
extrapolações de vivências afetivas avançadas, ao modo de automegaeuforização, autotran-
safetividade, amizade e paramizade raríssima ou megafraternidade, auxilia sobremaneira na 
agilidade do reprocessamento emocional, reperspectivando as situações mais desafiadoras.

Serenidade. Apesar de a maior parte da humanidade e para-humanidade ainda consi
derar natural e esperado o comocionalismo diante de determinadas situações, a exemplo da 
morte, do divórcio e da agressividade, o mais inteligente do ponto de vista evolutivo é manter 
a serenidade firme, visando ampliar o autodiscernimento para as melhores soluções, confor-
-me apontamento de Vieira (2019, p. 1.670), “Quem se rende ao comocionalismo dispensa  
o autodiscernimento. Quando o psicossoma prepondera, os atributos mentaissomáticos ficam 
inibidos”.

Interassistência. Neste crescendo autoimunológico, amplia-se a tara interassistencial, 
exemplificando com o grupo de assistidos a assistência recebida dos amparadores, amigos  
e paramigos evolutivos. Segundo Almeida (2023, p. 32.973), “A tonalidade afetiva interas-
sistencial é o conjunto de escalas, variações, nuanças, matizes, modulações, gradações e in-
flexões de manifestações elevadas do psicossoma, favoráveis à heterajuda interconsciencial”.

Holocarmologia. Portanto, o incremento da autoimunidade psicossomatológica a par-
tir da autocognição afetiva, apesar de personalíssimo, faz-se nas interrelações interassisten-
ciais. Pela Holocarmologia, é inevitável no processo evolutivo o crescendo inimigos-amigos-
-amparadores-equipex-CL.

III. HIPÓTESE DE PARAVACINA CONSCIENCIAL

Autovacinas. Na Tertúlia Matinal: Autoimunidade Consciencial, esta autora mostrou 
alguns exemplos de vacinas conscienciais no intrafísico, ao modo da técnica conscienciológica 
autevolutiva da inversão existencial, uma vez que o princípio norteador da paraprofilaxia ao 
inversor incide em evitar erros e ampliar acertos pessoais (Alkmim, 2023, p. 3). No mesmo 
paper, há a sugestão de 11 autovacinas que incidem na autoparaimunidade psicossomatológica.

Hipótese. Nesta seção, será proposta a hipótese de paravacina consciencial, ou seja, 
da existência de vacinas extrafísicas aplicadas à conscin projetada ou à consciex com objetivo 
de qualificar a autoimunidade consciencial.

Autoprojeciologia. A Autoprojeciologia amplia sobremaneira os estudos sobre afeti-
vidade para além da ciência convencional. Ao descortinar a multidimensionalidade, demons-
tra a impossibilidade de haver autoimunidade psicossomatológica avançada sem a autocons-
cientização multidimensional.
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Psicossoma. Fora do enredo intrafísico do soma, o psicossoma é a autopensenidade da 
consciência (Vieira, 2019, p. 237 a 344). Deste modo, as afinidades explicitam a pararrealida-
de pensênica da consciência, logo, o nível de maturidade afetiva.

Autexame. Vieira (2023, p. 3.487) propõe autexame projetivo, o qual consiste na “ve-
rificação da própria pararrealidade ou realidade extrafísica – lucidez, holossoma, dimensão 
consciencial, circunstâncias e condições apresentadas pelo veículo de manifestação – por par-
te da conscin projetada do corpo humano”. Dentre as 13 variáveis apresentadas no verbete,  
5 delas, expostas a seguir, apresentam estreita relação com a autoimunologia psicossomato-
lógica:

1.	 Hiperacuidade. O grau de autoconsciência e lucidez extrafísica, expressando a pre-
ponderância do autodiscernimento.

2.	 Dimensão. A condição exata da dimensão onde se manifesta, refletindo o equi-
líbrio psicossomático do assistente quando em ambientes nosográficos com finalidade inte-
rassistencial.

3.	 Sensações. As sensações quanto a peso, emocionalismo e nuanças do parapsi-
quismo extrafísico, denotando o nível intermediário da autoimunidade psicossomatológica da 
conscin projetada ainda trainee de amparador.

4.	 Influência. A ocorrência de influência extrafísica, auxiliando no autodiagnóstico 
afetivo das interrelações grupocármicas.

5.	 Repercussões. Repercussões físicas e extrafísicas, demarcando novos patamares 
autoimunológicos, quando homeostáticas.

Registro. Esta autora frequentemente registra as experiências extrafísicas ao acordar, 
sejam as projeções semiconscientes ou conscientes.

Casuística. Quando já estava em processo de escrita deste artigo, ocorreu a seguinte 
projeção semiconsciente:

Estou em um hospital, diferente do que eu trabalho no intrafísico. Estou trabalhando 
(assistente no para-hospital) e sei que preciso tomar 7 vacinas (não têm agulha). Tomo as 
vacinas e fico um pouco sonolenta. Uma amparadora e um amparador me auxiliam. O ampa-
rador dá algumas dicas para os próximos 2 dias, quando farei a segunda e a terceira doses. 
Há outras consciências também assistentes que tomam as vacinas comigo. Estamos todos de 
branco, inclusive os assistidos (em leitos), o que me faz lembrar sobre os trabalhos dos cursos 
de campo bioenergético.

Chego novamente no para-hospital para tomar a segunda dose. Desta vez, tenho me-
nos efeitos colaterais, mas ainda sinto sonolência. Penso sobre o aumento da imunidade. 
Acordo me sentindo muito bem, energizada.

Sincronicidade. Neste ano, 2024, esta autora está na equipe de 4 cursos de campo 
bioenergéticos. No dia seguinte à projeção acima descrita, sentiu euforin produtiva, com par-
ticipação em reuniões e atividades do voluntariado na OIC, sendo a última reunião do dia de 
abertura dos trabalhos da 2ª edição do curso de campo Megambulatorium, no qual foi coor-
denadora executiva.
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Parabanhos. Além da sensação homeostática elevada logo após a projeção, teve  
a ideia de ter recebido prescrição. Ao relatar a projeção a amigos, todos tiveram parabanhos 
energéticos confirmatórios.

Formação. A experiência sugere que a formação continuada do consciencioterapeuta 
não é realizada apenas no voluntariado intrafísico, mas em conjugação com parapreceptores 
especialistas em Consciencioterapeuticologia, com a finalidade de ampliar a paraimunidade 
do consciencioterapeuta, notadamente a psicossomatológica, já que tais paravacinas tinham 
parantígenos redutores do autodiscernimento, implicando no assistente sustentar o holopense-
ne homeostático para não dormir no extrafísico.

Paravacina. A paravacina consciencial é paratecnologia avançada com parantígenos 
adequados à consciência assistente, a partir de seus objetivos interassistenciais. Eis 2 objeti-
vos parassanitários:

1.	 Interassistencialidade. O propósito do desenvolvimento autoimunológico psicos-
somatológico é, por definição, interassistencial.

2.	 Lucidez. A ampliação da lucidez é fator prioritário, explicitado no diálogo com 
amparadores.

Crescendo. A autoimunidade psicossomatológica segue um crescendo, desde sentir  
a dor de uma consciência sem se perturbar até sentir a dor do mundo sem se perturbar, este 
último exemplificado pela serenona Monja no capítulo Lição de Fraternidade (Vieira, 2008, 
p. 188, grifo nosso):

Experimentei, nas entranhas do eu, a dor de todo o mundo ao tentar aproximar-
-me ainda mais da psicosfera daquela consciência extraordinária (Monja). (...) Por 
toda parte, a mensageira, num silêncio absoluto que tudo compreendia, espalhou 
inspirações e energias para melhoria da saúde, dos ânimos, da pacificação, do en-
tendimento fraterno, que se experimentava fluindo da sua consciência. Senti, ao 
seu lado, o meu íntimo pleno de compaixão, júbilo, ternura, compreensão, huma-
nidade, abnegação, e todas as ideias e os sentimentos elevados e construtivos que 
ainda não sou capaz de produzir por mim mesmo.

Paradoxo. Se no nível da desperticidade, o desassediado permanente total é quem su-
porta mais assédio; no nível do serenismo, o Serenão é quem mais suporta sentir a dor de todo 
o mundo e, concomitantemente, emana maior grau de megafraternidade, ou amor puro, esses 
podem ser considerados paradoxo da autoimunidade psicossomatológica.

Minipeça. No amplo espectro de desenvolvimento autoimunológico, esta autora ob-
servou a importância da manutenção da lucidez a fim de ser mais autônoma e ativa enquanto 
minipeça interassistencial do maximecanismo.

CONCLUSÃO

Esforço. Este artigo apresentou as variáveis da autoimunidade psicossomatológica, 
explicitando a preponderância da paragenética na interação com a genética e a mesologia. 
É evolutivamente inteligente o intermissivista avaliar facilitadores e dificultadores afetivos, 
esforçando-se na qualificação da paragenética autoimunológica.
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Bem-estar. Para isso, a autocognição das tonalidades afetivas é o meio fundamental 
ao incremento da paraimunologia psicossomatológica pessoal, evidenciando ser o bem-estar 
evolutivo somente possível na vivência cosmoética da interassistencialidade. A acepção de 
bem-estar nessa perspectiva é distinta da corriqueiramente utilizada na socin, não raro asso-
ciada ao hedonismo.

Elevadas. Conclui-se, portanto, serem as autovacinas conscienciais (técnicas autevo-
lutivas e condutas paraprofiláticas) indicadoras de contextos interassistenciais, e as paravaci-
nas surgirem a partir da assunção de liderança nesses contextos. O paradoxo sentir a dor do 
outro sem se perturbar gera a homeostase da interassistencialidade parapsíquica avançada, 
proporcionando a vivência de tonalidades afetivas elevadas, sem sofrimento pessoal.
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RESUMO. O artigo apresenta a interação e as correlações das paracicatri-
zes psicossomáticas com o aparecimento das sinaléticas energéticas parap-
síquicas pessoais. A metodologia utilizada para a elaboração da pesquisa foi  
o levantamento bibliográfico e o registro de autexperimentações da autora 
no cotidiano e durante atendimento projecioterápico, na condição de evolu-
ciente, na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). O ob-
jetivo deste trabalho é compreender como o efeito da sequência de eventos 
desde o estímulo psicossomático paracicatriciológico até a resposta de ori-
ginar sinaléticas parapsíquicas pode se transformar em acelerador evolutivo. 
O campo formado no Evolutiarium evidenciou pistas e sinais emocionais de 
paracicatrizes de retrovidas. A conclusão foi de a repetição na participação 
de campos projecioterápicos poder acelerar a identificação de sinalética psi-
cossomática paracicatriciológica.

Palavras-chave: autocura psicossomática; estímulo-resposta; hipersensibi-
lidade; pessoa altamente sensível (PAS); sinalética psicossomática paracica-
triciológica.

RESUMEN. El artículo presenta la interacción y las correlaciones de las 
paracicatrices psicosomáticas con la aparición de las señales energéticas pa-
rapsíquicas personales. La metodología utilizada para la elaboración de la 
investigación fue el levantamiento bibliográfico y el registro de autoexperi-
mentaciones de la autora en el cotidiano y durante la atención proyecciote-
rápica, en la condición de evoluciente, en la Organización Internacional de 
Conciencioterapia (OIC). El objetivo de este trabajo es comprender cómo el 
efecto de la secuencia de eventos desde el estímulo psicosomático paracica-
triciológico hasta la respuesta de originar señales parapsíquicas puede trans-
formarse en un acelerador evolutivo. El campo formado en el Evolutiarium 
evidenció pistas y señales emocionales de paracicatrices de retrovidas. La 
conclusión fue que la repetición de participación de campos proyeccioterá-
picos puede acelerar la identificación de la señal psicosomática paracicatri-
ciológica.
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Palabras-clave: autocura psicosomática; estímulo-respuesta; hipersensibili-
dad; persona altamente sensible (PAS); señal psicosomática paracicatricio-
lógica.

ABSTRACT. The article presents the interaction and correlations between 
psychosomatic parascar and the appearance of personal parapsychic energet-
ic signs. The methodology used to carry out the research was a bibliographi-
cal survey and a record of the author’s self-experiments in everyday life and 
during projectiotherapy, as an evolutient, at the International Organization 
of Conscientiotherapy (OIC). The aim of this work is to understand how 
the effect of the sequence of events from the psychosomatic parascariologi-
cal stimulus to the response of originating parapsychic signals can be trans-
formed into an evolutionary accelerator. The field formed in the Evolutiari-
um showed emotional clues and signs of retrolives parascars. The conclusion 
was that the repetition in participation of projectiotherapeutic fields can ac-
celerate the identification of psychosomatic parascariological signal.

Keywords: psychosomatic self-cure; stimulus-response; hipersensibility; 
highly sensitive person (HSP); psychosomatic parascariological signal.

INTRODUÇÃO

Paragenética. A maioria das conscins ainda não identificou as autossinaléticas, porém 
já tem noção e parapercepção de inúmeros sinais energéticos e parapsíquicos, inclusive de 
base psicossomática, ou estados emocionais, e, portanto, de origem paragenética (Tornieri, 
2018, p. 59 e 150).

Retrotrauma. Ao correlacionar as paracicatrizes psicossomáticas com os sinais e si-
naléticas energéticas parapsíquicas, a conscin poderá desdramatizar os efeitos nosográficos 
de retromarcas ainda não totalmente paracicatrizadas e dedicar-se ao autenfrentamento e às 
recins autocurativas, atuando de modo a ampliar a autocompreensão e a ressignificação dos 
estigmas paragenéticos.

Metodologia. A metodologia utilizada para a elaboração da pesquisa foi o levanta-
mento bibliográfico, as autexperimentações desta no cotidiano e os registros feitos durante 
atendimento projecioterápico, na condição de evoluciente, na Organização Internacional de 
Consciencioterapia (OIC), na cidade de Foz do Iguaçu, Paraná.

Autoparamarcas. Latu sensu, a sinalética energética parapsíquica pessoal considera 
e inclui o conjunto de todos os sinais energético-parafenomenológicos mapeados pela conscin 
parapsíquica lúcida. Porém, stricto sensu, de acordo com a Paracosmovisiologia, a sinalética 
mais transcendente é aquela de origem paragenética, ou autoparamarcas seriexológicas.

Do ponto de vista da Paraneurologia, a sinalética parapsíquica representa arco pa-
rarreflexo (sistema de estímulo-reflexo ou estímulo-resposta) expresso no psicos-
soma e percebido no soma, por exemplo a paracicatriz psicossomática reverberan-
do os traumas do passado (Vieira, 2023, p. 30.396).

Objetivo. O objetivo deste trabalho é compreender como o efeito da sequência de 
eventos desde o estímulo psicossomático paracicatriciológico até a resposta de originar si-
naléticas energéticas e parapsíquicas pode se transformar em acelerador evolutivo.
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Estrutura. Para alcançar os objetivos da pesquisa, o artigo foi dividido em 3 seções:
I.	 Paragênese da Autossinalética.
II.	 Atendimento Projecioterápico.
III.	 Sinalética Psicossomática Paracicatriciológica.

I. PARAGÊNESE DA AUTOSSINALÉTICA

Autoparamimeticologia. As automimeses criam paravincos paragenéticos, tanto do 
ponto de vista positivo quanto negativo. As repetições seriadas podem criar minimarcas, mar-
cas, paratraumas e parassinapses correspondentes. As recorrências de parapercepções criam  
o ciclo do aprendizado parapsíquico multiexistencial.

Autoparatraumatologia. Com base nas máximas gato escaldado tem medo de água 
fria e água mole em pedra dura tanto bate até que fura, é possível supor que os traumas têm 
o efeito de provocar macrossensibilização ou hipersensibilidade em determinadas áreas, cha-
cras ou regiões do holossoma, atingidos direta ou indiretamente.

Experiência. Os microtraumas e os macrotraumas megavivenciológicos, ou origina-
dos de experiências marcantes, podem ser identificados e predispor a consciência parapsíqui-
ca a criar o próprio referencial de autossinaléticas e, portanto, o mapa de risco holossomático.

Exemplo. Uma dessoma ocorrida de modo violento com lesões na região da garganta 
pode provocar o paramacrotrauma paragenético indutor de provável hipersensibilidade no 
laringochacra e região, criando possível sinalética. Eis, 3 exemplos citados por Vieira (2023, 
p. 296), a fim de favorecer maior compreensão do assunto:

Acidente. Um acidente físico (Patologia) que envolva o encéfalo (fratura craniana) 
pode desencadear o surgimento (Parafisiologia) da sinalética energética e parapsí-
quica, por exemplo, a partir dos mecanismos da audição.

Quebra. Neste caso, é como se a fratura quebrasse a rigidez e integridade da estru-
tura da conexão holossomática entre os veículos de manifestação.

Fenda. A sinalética funciona aí ao modo de fenda ou cunha artificial aberta perma-
nentemente entre as dimensões existenciais da conscin.

Autoparageneticologia. A criação de paraneossinapses homeostáticas e profiláticas 
tende a favorecer o aparecimento natural dos sinais energéticos e parapsíquicos pessoais, ou 
as sinaléticas energoparapsíquicas.

Taxonomia. Eis, por hipótese, em ordem alfanumérica, 16 categorias da gênese de 
sinalética energética parapsíquica pessoal:

01.	 Paracicatriciologia: a gênese paracicatriciológica; a paracicatriz na condição de 
minimarca; o binômio apego-desapego; a diminuição de micro e macrotraumas; os estigmas; 
as doenças holocármicas; o locus minoris resistentiae em cada veículo do holossoma.

02.	 Paracodigologia: a gênese cosmoeticológica; o Código Pessoal de Cosmoética.
03.	 Paracomunicologia: a gênese paracomunicológica; a comunicação primitiva dos 

sinais pictográficos.
04.	 Parafisiologia: a gênese parafisiológica; o modus operandi holossomático.
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05.	 Paraminimarcologia: a gênese minimarcológica; a parassensibilização das mini-
marcas a partir de micro e macrotraumas seriexológicos.

06.	 Paranaturezologia: a gênese paranaturológica; a sensibilidade do mato.
07.	 Paraneurologia: a gênese paraneurológica; os 12 pares cranianos; o sistema sen-

sório do corpo humano; a hipersensibilidade às energias e aos alimentos tóxicos; a enxaqueca 
na forma de sinal parapatológico.

08.	 Parapercepciologia:  a gênese parapercepciológica; o irrompimento do psi-
cossoma; o irrompimento do mentalsoma; a comunicação interdimensional.

09.	 Paraprofilaxiologia:  a gênese paraprofilaxiológica; a prevenção dos miniaci-
dentes de percurso; o instinto materno.

10.	 Parasseguranciologia:  a gênese parassegurológica; a autodefesa consciencial;  
a autodefesa energética; a vida energética, ou bioenergia, em movimento.

11.	 Parassemiologia: a gênese parassemiológica; a singularidade das energias cons-
cienciais.

12.	 Parageneticologia: a gênese parageneticológica; a abordagem da autossinalética 
stricto sensu; a cosmovisão seriexológica.

13.	 Paracompetenciologia: a gênese competenciológica; a ampliação das paraper-
cepções.

14.	 Pararrepercuciologia: a gênese pararrepercuciológica; a pararrepercussão ener-
gética interconsciencial; a pararrepercussão holossomática interconsciencial; a pararreper-
cussão holopensênica.

15.	 Paraproexologia: a gênese proexológica; as competências sinaleticológicas es-
pecíficas para a proéxis; as competências sinaleticológicas para a tomada de decisão evo-
lutiva; as competências sinaleticológicas para identificação de senhas evolutivas; a formação 
de macrossoma com desenvolvimento de sinaléticas específicas.

16.	 Parairrompimentologia: a gênese parairrompimentológica; a parafisiologia do 
psicossoma ampliando as sinaléticas energoparapsíquicas; a ênfase maior da manifestação do 
psicossoma na vigília física.

Taxologia. A paracicatriz pode estar mais diretamente relacionada a cada um dos veí-
culos de manifestação, podendo ser classificada em:

1.	 Paracicatriz energossomática: a autocura de bloqueios dos chacras.
2.	 Paracicatriz somática: a autocura de doença crônica de nascença.
3.	 Paracicatriz psicossomática: a autocura do estado de alerta permanente.
4.	 Paracicatriz mentalsomática: a autocura de nódulo mnemônico.

Raiz. Determinada paracicatriz pode ter raízes em um veículo, porém afetar os demais. 
De acordo com o Dicionário de Consciencioterapeuticologia – DC (Almeida; Haymann;  
& Remedios, orgs., 2002, p. 602), a paracicatriz do psicossoma é:

Marca experiencial vincada no paracorpo emocional, resultante da autocura de 
distúrbios comocionais decorrentes de retrovivências traumáticas, impactantes, 
marcantes ou recorrentes, representando aprendizado ou mérito evolutivo da cons-
ciência.
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Hipersensibilização. Pela Psicossomatologia, o estado basal emocional da conscin 
teria relação com paraferidas no psicossoma. O estado de alerta permanente, por exemplo, 
seria algo justificável se a pessoa estivesse vivendo em zona de guerras constantes, porém, 
se viver em um local distante dessa realidade bélica, pode ser um sinal ou até uma sinalética 
decorrente de micro ou macrorretrotrauma ainda latente ou de paracicatriz psicossomática.

II. ATENDIMENTO PROJECIOTERÁPICO

Convite. Fui convidada a participar de experimento em nova modalidade de atendi-
mento consciencioterápico na OIC, denominada Atendimento Projecioterápico.

Demanda. Os consciencioterapeutas me pediram para levar uma demanda específica 
para esse dia. Na sala de espera, tive a inspiração de deixar o tema livre para ver qual seria  
a demanda interassistencial do momento, pois estava mapeando a sinalética de demanda in-
terassistencial.

Campo. Já no Evolutiarium, o campo foi se formando e logo visualizei uma consciex 
aparamentada de soldado, com ferimento na região da cabeça. Ficou claro o padrão bélico  
e o ambiente correspondente ao de guerra, sendo as vítimas desse contexto a maior demanda 
interassistencial. Naquele momento, tive a sensação de tratar-se da atual guerra entre Palestina 
e Israel.

Projecioterapeuticologia. Por ser portal interdimensional, aproximando o extrafí-
sico do intrafísico, o campo facilita as parapercepções, indicando o efeito paraper-
ceptivo. Também há o efeito de descoincidência dos veículos, contribuindo para  
o aumento da incidência de inúmeros fenômenos. Esses efeitos são facilmente 
constatados pela verificação de maior número de relatos de eventos parapsíquicos, 
por exemplo durante o curso Imersão Projecioterápica, incluindo a própria proje-
ção consciencial lúcida, efeito projetivo (DC, 2022, p. 364).

Cardiochacra. Ocorreu também padrão de exacerbação cardiochacral no campo e no 
meu energossoma. Por hipótese, relacionada à assistência a consciex percebida no campo  
e, ao mesmo tempo, com paraferidas pessoais ainda não cicatrizadas envolvendo contextos 
violentos de dessomas durante retroguerras.

Autanálise. Percebi o quanto atraía esses contextos e o quanto eles ainda reverbera-
vam em meu holossoma.

Heteranálise. Um dos consciencioterapeutas comentou a respeito do meu relato so-
bre estar em constante estado de alerta, ou hipervigilância. Já tinha me dado conta da minha 
constante desconfiança das pessoas de modo geral, porém, com relação a esse estado de alerta 
permanente, passei a ficar mais lúcida nesse campo projecioterápico.

Estresse. Prestar atenção nos sinais e mapear as sinaléticas é saudável e positivo, mas 
viver em estado de alerta constante é estressante. Esse é um estado de ex-soldados com trans-
torno de estresse pós-traumático (TEPT), por exemplo.

Desconfiança. Em autopesquisa recente, trabalhei com a questão do meu excesso de 
desconfiança e o quanto isso afetava meus relacionamentos negativamente. Havia sempre 
expectativa, imaginária e negativa, de que eu seria atacada.
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Assédio. Esse padrão atraía de fato assediadores da pessoa relacionada, e o que eu 
temia realmente acontecia. Nesses casos, eu também exercia o papel de assediadora, pois evo-
cava, de algum modo, o lado patológico do outro e de suas retrocompanhias desse contexto.

Mecanismo. Fiquei lúcida quanto a esse mecanismo e decidi investir na recin para não 
mais assediar as pessoas e não sofrer mais desse tipo de assédio.

Paragênese. Percebo agora que essa conduta, por hipótese, tem raízes paragenéticas 
provenientes de macrotraumas de vidas passadas em situação real de ataques e guerras.

Retrovidas. Em minhas retrocognições, anotei várias em situação de guerra, tanto na 
condição de algoz quanto de vítima. Mas, em muitos casos, a memória registra de modo mais 
forte retrovidas nas quais fomos vítimas, até ficarmos mais maduros para acessar a holome-
mória, ou memória integral.

Equipex. Tenho a lembrança projetiva ou retrocognitiva de trabalhar junto à equipex 
de pararrecepção de vítimas de emboscadas de guerra. Estávamos lá para acolher as recém-
-dessomadas. Não ficou claro para mim se eu era consciex nesses acolhimentos ou se venho 
trabalhando com esse grupo enquanto conscin projetada.

Projecioterapia. No atendimento em campo projecioterápico, também percebi minha 
atuação na interassistência em curso, com relação ao ex-soldado.

Parapúblico. Esse público também é assistido na minha tenepes, pois já tive outras 
experiências com essa demanda, porém não havia unido as pontas com o meu processo de 
hipervigilância e desconfiança.

Autossinaléticas. Juntando as peças do quebra-cabeça evolutivo, fez sentido, para 
mim, pensar que embora o estado de hipervigilância tenha sido por motivos de insegurança 
e reflexos de paracicatrizes psicossomáticas, as quais resultaram no desenvolvimento de pa-
rapercepções nesses contextos mais bélicos, aguçando a hipersensibilidade para mapear as 
sinaléticas para defesa ou causa própria.

O transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) é um transtorno incapacitante que 
se desenvolve após a exposição a um evento traumático. É caracterizado por pensa-
mentos intrusivos, pesadelos e flashbacks; esquiva de lembranças do trauma; cog-
nições negativas e mau humor; hipervigilância e distúrbios do sono. O diagnóstico 
é baseado em critérios clínicos. O tratamento inclui psicoterapia e, às vezes, terapia 
farmacológica adjuvante (Barnhill, 2024, online).

Hipersensibilidade. As ex-vítimas de guerra geralmente apresentam o TEPT e desen-
volvem quadros de hipersensibilidade e hipervigilância, vindo a apresentar o espectro autista 
enquanto autoproteção.

Retrotrauma. Tais vítimas de guerra, em vidas passadas, podem acumular o TEPT 
ainda não curado e, ao invés de apresentarem a paracicatriz, ainda manifestar paraferidas aber-
tas, necessitando de autoconsciencioterapia para o aprofundamento dos detalhes, das causas 
e de seus efeitos.

Autovitimização. Existe a tendência de a conscin, nessas condições, apresentar auto-
vitimização em vez de enfrentar a situação e fazer as recins necessárias. Nesse ponto, é impor-
tante frisar que a autovitimização é sinônimo de falta de autonomia consciencial.
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Projecioterapia. A continuidade em seções de projecioterapia pode acelerar a auto-
compreensão e a remissão dos autoconflitos e das paracicatrizes, ou de paraferidas não ci-
catrizadas do passado. Ao fazer autoconsciencioterapia, é possível também tornar-se mais 
acolhedor e elemento atrator das consciências assistíveis em situação semelhante.

Sinais. O enfrentamento da realidade é o caminho da autorrecin. O ideal é identificar 
quais são os pontos vulneráveis, a fim de compreender os mecanismos de cada uma. Na ca-
suística pessoal, foram identificados 4 sinais ou locus minores resistentiae psicossomáticos:

1.	 Exclusão. Exagero e distorção na leitura da realidade em situações nas quais me 
sinto alijada do grupo evolutivo, da família ou do grupo de amigos.

2.	 Risco. Em situações em que posso correr algum risco de vida, por exemplo em uma 
viagem de avião ou na espera do resultado de um exame médico.

3.	 Frustração. Dificuldade em lidar com pequenas frustrações ou contrariedades no 
cotidiano.

4.	 Exagero. Reações exageradas perante situações corriqueiras, também apontando 
paraferidas em convalescença.

Sinalética. Cada situação ou gatilho pode ser considerado um sinal de que a paracica-
triz foi cutucada. O conjunto desses sinais psicossomáticos compõe a sinalética psicossomá-
tica paracicatriciológica.

Recrudescência. Pela Medicina, o recrudescimento é quando uma doença mal curada 
retorna com força maior, ou quando uma ferida mal curada volta a sangrar com agravamentos, 
representando ainda a não paracicatrização.

Repetição. Quando o padrão nosográfico do passado se repete em algum grau, po
de ocorrer pararrecrudescência, ou seja, quando não ocorreu a paracicatriz psicossomática,  
e a paraferida mal curada em retrovida mantém-se aberta na vida atual.

Compensação. A tentativa de compensar paraferidas abertas ou situações vulneráveis, 
lacunas ou carências, ao modo da busca exagerada pelo reconhecimento público e pela acei-
tação do outro, não soluciona o problema.

“Paracicatriciologia. Ao precipitar o enfrentamento das patologias, a abertura das 
feridas tem efeito agudo inflamatório e efeito mediato anti-inflamatório e paracicatrizante” 
(DC, 2022, p. 364).

Terapêutica. O autenfrentamento lúcido do modus operandi patológico instalado em 
resposta aos retrotraumas e a ampliação da autocognição das paracicatrizes psicossomáticas 
podem contribuir para a identificação e o desenvolvimento das autossinaléticas, do reequilí-
brio holossomático e da conquista da desperticidade.

III. SINALÉTICA PSICOSSOMÁTICA PARACICATRICIOLÓGICA

Definição. A sinalética psicossomática paracicatriciológica é o conjunto de sinais 
emocionais de raiz paragenética relacionado a micro ou macrotraumas em retrovidas, mani-
festado pela conscin a partir de estímulos situacionais externos ou internos.

Sinonímia: 1. Sinais emocionais paracicatriciológicos.

Antonímia: 1. Sinais energéticos paracicatriciológicos.
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Cicatriz. A conscin com ferimento em cicatrização normalmente percebe o local de 
modo mais sensível, tanto na pele quanto internamente. Pode-se afirmar que essa pessoa terá 
uma sinalética temporária até o soma completar a autorregeneração.

Regeneração. O corpo físico possui mecanismos de regeneração, os quais serão acio-
nados para a recuperação do órgão ou dos sistemas afetados. Quando ocorre a regeneração  
e a cicatrização completa, aquela sinalética parapsíquica de base mais somática tende a desa-
parecer.

Trauma. Em alguns casos, esse processo pode levar muitos anos ou, inclusive, não 
ocorrer em uma vida. Normalmente, nesses casos, há uma fixação do trauma no psicossoma 
criando espécie de ferida emocional, além da ferida física, também conhecida como somati-
zação.

Paracicatrização. A autocura de uma paraferida pode demorar vidas se a conscin não 
fizer algum movimento recionológico proativo e autocurativo.

PAS. As pessoas tidas como altamente sensíveis podem apresentar o quadro de falta de 
paracicatrização e hipersensibilidade a respeito das emoções próprias e alheias.

Sensibilidade. Segundo Aron (2021, p. 97) “[...] Sua ‘antena’ de sensibilidade sintoni-
zou-se em todos os sentimentos dos outros, mesmo naquelas emoções que queriam esconder 
de você ou de si mesmos”.

Perfil. O perfil sinaleticológico de cada conscin pode variar de acordo com o nível  
e a qualificação da parassensibilidade e da maturidade parapsíquica. A cosmoética é um gran-
de aferidor desse perfil, pois existe a parassensibilidade nosográfica e a parassensibilidade 
homeostática.

CONCLUSÃO

Análise. O campo formado durante o atendimento projecioterápico em análise apre-
sentou pistas e sinais psicossomáticos de paracicatrizes de retrovidas. A repetição na partici-
pação de campos projecioterápicos pode acelerar a identificação de sinalética psicossomática 
paracicatriciológica.

Parassensibilizaciologia. A conscin sensitiva consegue mapear as autossinaléticas, 
identificando, com o tempo, qual é a gênese específica de cada uma delas. Esse fator ampliará 
ainda mais a compreensão e a cosmovisão da manifestação holossomática da consciência na 
multidimensionalidade.

Parairrompimentologia. A tendência natural será todo sensitivo caminhar para o ir-
rompimento do psicossoma e depois do mentalsoma, ou do paracérebro. Nessa condição, 
estará mais próximo da manifestação de semiconsciex.

Autoconfiança. O mapeamento da autossinalética e a identificação da origem de cada 
sinal parapsíquico reforça a autoconfiança e amplia a abordagem interassistencial. Ninguém 
deve se sentir sozinho nas grandes empreitadas evolutivas. Os sinais pessoais e extraconscien-
ciais apontam para movimentos de grupos em redes interassistenciais. Integremos equipexes 
interassistenciais.
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Saúde. Toda doença possui raiz na pensenidade consciencial. O vírus só se estabelece 
quando encontra um ambiente propício. Os macrotraumas, erros, falhas e assédios intercons-
cienciais possuem raízes pensênicas. A saúde consciencial é influenciada pela saúde coletiva 
ou do grupo evolutivo.

Anticonflito. A anticonflitividade é sinal de conta corrente holocármica bem resolvi-
da. A primener é o sinal do estado consciencial de pacificação íntima e doação permanente 
de energias benfazejas do intermissivista, com saldo positivo do ponto de vista holocármico.

Paz. A pessoa altamente pacífica é agente reurbanizador lúcido perante os contextos 
bélicos do passado e no atual cenário de guerras (Ano base: 2024), no qual, infelizmente,  
o mundo ainda vive. A maioria de nós já viveu e dessomou em tais contextos. Alguns ainda 
possuem feridas psicossomáticas mal curadas; outros mantêm sequelas ou remanescentes em 
forma de sinalética parapsíquica a serem utilizadas de modo interassistencial.

Interassistência. Quanto maior for o autesforço na autocura paracicatriciológica psi-
cossomática, melhores serão as condições de atuação interassistencial para os compassageiros 
evolutivos ainda em condições vulneráveis.
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Patologias do Psicossoma e Autoprojecioterapia
Patologías del Psicosoma y Autoproyeccioterapia
Psychosoma Pathologies and Self-projectiotherapy

Carina Freire
Consciencioterapeuta, graduada em Psicologia, especialista em Educação Inclusiva, mestre em Políti-
cas Públicas e Desenvolvimento, carinagodinhofreire@gmail.com

O relato tem por objetivo correlacionar as manifestações patológicas do psicosso-
ma ao desempenho das autoprojecioterapias, ocorridas no período interatendimentos cons-
ciencioterápicos regulares, logo após a mudança para Foz do Iguaçu em fevereiro de 2017. 
A metodologia baseou-se nas anotações realizadas durante a aplicação da técnica do diá-
rio autoconsciencioterápico. Selecionei relato projetivo marcante e didático, com base na 
demanda pessoal envolvendo medos e ansiedade, os quais estavam sendo trabalhados no  
Evolutiarium junto aos consciencioterapeutas. No fim da tarde, após dia exaustivo de trabalho, 
adormeci, enquanto procurava mobilizar as energias e descansar um pouco. Os pensenes eram 
negativos, voltados para o arrependimento de ter me mudado para Foz do Iguaçu em função 
da Conscienciologia, por estar longe da família e sentir que os abandonei, pelo medo de ficar 
sozinha, e de estar louca ao considerar ser possível bancar essa escolha. A patopenseniza-
ção dificultava a mobilização das energias, mas persisti no intento. Mesmo assim, continuei  
a pensar mal de mim mesma e comecei a sentir um peso enorme, tinha dificuldade de me lo-
comover, arrastava-me pelo quarto. Nesse instante, percebi estar projetada, próxima da cama, 
com grande mal-estar pelo excesso de peso. Tentava decolar e não conseguia, fazia esforço 
para subir e volitar, sem resultado, parecia estar enraizada. Fiz então, mentalmente, as se-
guintes perguntas: Por que não consigo me projetar? Por que estou tão pesada? Recebi dos 
amparadores a seguinte informação: — ‘O peso vem dos do sentimento de culpa’. Acordei 
me sentindo constrangida e impactada. Vários fatores negativos atuam como inibidores da 
projeção consciente1, tais como: ansiedade, pessimismo ou derrotismo, ressentimento, má-
goa, melindres, descontrole emocional e medo. O medo, no meu caso, surgia principalmente 
dos patopensenes relacionados às autoculpas e às antecipações catastróficas quanto ao fu-
turo. O processo de adaptação em Foz do Iguaçu, com objetivos conscienciológicos, não  
é mero processo de mudança intrafísica, é fundamentalmente de reciclagem intraconscien-
cial. São muitas variáveis intra e extrafísicas a serem consideradas e ajustadas, relacionadas 
principalmente com a assunção teática da proéxis pessoal e grupal, exigindo posicionamento  
firme no enfrentamento dos obstáculos e gargalos inerentes à recin. A projecioterapia, 
técnica utilizada nos atendimentos consciencioterápicos ou implementada pela própria 
vontade do evoluciente, é terapêutica eficiente para tratar as patologias decorrentes das 

 1. Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 2009; p. 85.
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enfermidades e distúrbios do psicossoma. No caso do experimento relatado, não era mi-
nha intenção aplicar a autoprojecioterapia, mas promover a desassimilação dos acopla-
mentos realizados ao longo do dia no trabalho. Porém, diante do efeito provocado, houve 
aprofundamento autoconsciencioterápico na análise do peso, fator marcante e significativo.  
A sensação experimentada foi impactante, consoante à ideia da emocionalidade associada, per-
mitindo enxergar as parapatologias do psicossoma naquele momento. A terapêutica indicada foi 
o aprofundamento no contraponto homeostático, nomeada leveza autodesassediadora e o esta-
belecimento de pequenas ações voltadas para a autodesassedialidade. Exemplos: a prática sadia 
do antibagulhismo energético; a eliminação do hábito de pensar e falar mal de si e dos outros;  
a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassimilação energética favorecen-
do a homeostase holossomática; o estabelecimento da higiene pensênica e o corte do autas-
sédio; entre outros. A decisão íntima de escrever verbete para a Enciclopédia da Conscien-
ciologia sobre esse processo também foi fator importante, chancelando a intenção de manter  
o posicionamento homeostático da leveza autodesassediadora conforme prescrição autoprofi-
lática continuada, sem esmorecimento. Melhorar o fôlego projetivo e aprender a realizar a au-
toprojecioterapia de modo técnico, visando o aprofundamento autoconsciencioterápico, foram 
estabelecidos como objetivos de autocura. O balanço autoconsciencioterápico após a vivência 
relatada é de felicidade, bem-estar íntimo e gratidão aos consciencioterapeutas e amparadores 
intra e extrafísicos pela assistência recebida, chancelando a escolha de viver na Cognópolis 
para dar continuidade ao voluntariado conscienciológico, sobretudo na OIC. Urge, agora, 
retribuir. Vamos em frente!
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Cardiochakra como Recurso Paraterapéutico
Cardiochakra as a Therapeutic Resource

Luísa Consciência
Consciencioterapeuta, graduada em Psicologia, especialista em Clínica e Saúde, especialista avançada 
e pós-graduada em Psicoterapia, consciencia.luisa@gmail.com

O objetivo deste relato é colaborar no aprofundamento das pesquisas sobre autodes-
bloqueios no cardiochacra e respectivos efeitos paraterapêuticos, a partir de autexperimenta-
ções consciencioterápicas e paravivências na Dinâmica Parapsíquica da Parambulatoriolo-
gia. O energossoma é composto por chacras e canais energéticos; dentre eles, o cardiochacra, 
localizado no tórax e tem relação predominante com o sistema cardiovascular: coração, pul-
mões e o timo, além das glândulas mamárias, no caso das conscins ginossomáticas. Quan-
to aos veículos de manifestação da consciência (VMC), mais diretamente relacionado com  
o psicossoma. A exacerbação emocional traz efeitos adversos, criando bloqueios no próprio 
chacra e interferindo igualmente nos demais, inclusive nos encefálicos, resultando no predo-
mínio do emocionalismo e, consequentemente, na redução do autodiscernimento. O córtex 
pré-frontal é responsável pela superioridade filogenética. Funciona enquanto sistema amor-
tecedor dos excessos da amígdala, de onde emerge a resposta analítico-reflexiva, refreando 
os impulsos emocionais. No entanto, o funcionamento do neocórtex pode ser afetado por 
necessidades básicas de sobrevivência e comportamentos de autopreservação, reais ou sub-
jetivamente percebidos pelo indivíduo. A função do cérebro é manter-se informado por meio 
do reconhecimento de estados internos. Quando determinado estado é identificado como 
negativo, o cérebro constrói defesas neuroquímicas direcionadas para livrar-se dessa con-
dição1. Nessas circunstâncias, desencadeiam-se alterações neurovegetativas altamente po-
tencializadoras de ações instintivas. O soma fica preparado para determinada ação intensa, 
irrefletida, e o cérebro fica em estado de alerta. Um exemplo disso são as revivências do 
trauma. O lado direito do cérebro reage como se o fato traumático original estivesse a acon-
tecer naquele momento2, e o cérebro primitivo assume o comando. Os retrotraumas podem 
igualmente manifestar na atual existência, em qualquer dos veículos do holossoma, poden-
do surgir no início da vida ou na sequência de fator estressante desencadeador. Na minha 
manifestação, percebia postura de retraimento especificamente na convivialidade afetiva de 
maior intimidade, quando percepcionava sinais de desafeição externa, quer me fossem di-
rigidos ou não, apesar de lidar com situações de desafeição e conflitividade com certa tran-
quilidade. Havia mapeado período da atual vida, na infância, vivências de condicionamento  
e contenção afetiva. Ao levar a temática para consciencioterapia, foi percebida pressão inten-
sa no cardiochacra e destamponamento, como se a ferida emocional ficasse aberta, da qual 
saiam energias densas, associadas às emoções contidas e não metabolizadas nesse período.  
1. Damásio, António da Rosa; O Erro de Descartes: Emoção, Razão e Cérebro Humano; 2011.
2. Kolk, Bessel Van Der; O Corpo Guarda as Marcas: Cérebro, Mente e Corpo na Cura do Trauma; 2020; página 58.
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O cardiochacra ficou a depurar essas energias durante os dois dias seguintes. Posteriormente, 
foi percebida maior leveza e soltura holossomática. Apliquei a técnica do autodesbloqueio car-
diochacral de modo continuado, percebendo o chacra mais desbloqueado progressivamente  
e com maior amplitude energética, passando a ter novo referencial. Em 23 de maio de 2024, 
durante a Dinâmica Parapsíquica da Parambulatoriologia, na qual integro a equipe, percebi 
demandas predominantes dos participantes no cardiochacra. Tendo energizado esse chacra em 
vários atendimentos, percepcionei efeito paraterapêutico ampliado e holopensene autocons-
ciencioterápico. Em dado momento, comecei a refletir, de modo geral, com respeito a feridas 
emocionais e casuística pessoal, sobre o fato de já não fazer sentido manter tais afetações 
de experiências do passado e a possibilidade de otimizar a paraterapêutica nesse âmbito na 
heteroconsciencioterapia. Em seguida, percebi informação transmental da equipex presente:  
“a ressignificação ocorre pelo mentalsoma, que atua diretamente no psicossoma, contudo, 
manter a exteriorização pelo cardiochacra nos dias seguintes. Tem ferramentas para lidar com 
os traumas de modo diferente e ressignificá-los”. A pararregeneração experimentada foi holos-
somática em relação à casuística trazida; o mentalsoma direciona o paratratamento, atuando 
nos demais veículos de manifestação. Por sua vez, a área afetada é igualmente trabalhada pelo 
energossoma, com a aplicação da técnica localizada, possibilitando a depuração das energias 
patológicas do nódulo ou bloqueio no psicossoma. Tenho percepcionado maior leveza holos-
somática, enquanto resultado desse autenfrentamento, a exemplo de quando inicio a exteriori-
zação pelo cardiochacra, entro em estado vibracional; durante a tenepes, há mais assistências 
com demanda cardiochacral; e, tanto nessa prática quanto na heteroconsciencioterapia, há  
a percepção de maior utilização do cardiochacra, alinhado aos chacras superiores da cabeça, 
na exteriorização de sentimentos elevados.
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Autodomínio Psicossomático pela Benignidade
Autodominio Psicosomático a través de la Benignidad
Psychosomatic Self-control through Benignity

Patrícia Pandolfo
Consciencioterapeuta, graduada em Psicologia e Administração de Empresas, especialista em Gestão 
em Saúde, prpandolfo@hotmail.com

O objetivo deste relato é colaborar com a perspectiva traforista da benignidade no 
desenvolvimento do autodomínio psicossomático. A metodologia está assentada na autex-
perimentação e anotações de fatos e parafatos, do período de outubro de 2023 a maio de 
2024, referente ao padrão psicossomático mais homeostático alcançado em contraponto ao 
emocionalismo cardiochacral comumente vivenciado. Durante o atendimento projecioterá-
pico na OIC, na condição de evoluciente, percebi a presença de equipex com padrão de tran-
quilidade, sutileza, e captei a ideia de assunção dos meus trafores como padrão homeostático 
de referência. Durante o Programa de Aperfeiçoamento do Consciencioterapeuta – PAC ‒, 
além da autopercepção do padrão de benignidade interassistencial, recebi o feedback de dois 
colegas quanto à bondade expressa nas minhas energias. Na Dinâmica da Autorganização 
Parafisiológica, onde têm sido recorrentes minhas parapercepções de benignidade, acalmia  
e bondade, captei a neoideia de a benignidade ser aplicada enquanto abordagem paraterapêu-
tica, nomeada por mim de Benignoterapia. Em diversos contextos do meu dia a dia, passei  
a me questionar: Como utilizar a benignidade no processo consciencioterapêutico? Consigo 
manter esse padrão mais vezes durante o dia? Em quais contextos a benignidade pode ser 
melhor aplicada? Qual é o pensene que embasa a benignidade? Como qualificar a benig-
nopensenidade? No meu caso, a manifestação de imaturidades emocionais era decorrente da 
patopensenidade relacionada à baixa autoconfiança e ao não reconhecimento da potenciali-
dade consciencial, consequentemente, desqualificando o padrão homeostático de referência 
pessoal1. Para qualificar e melhor aplicar a autobenignopensenidade no dia a dia, prescrevi-
-me 10 ações de autenfrentamento: 01. Assumir a responsabilidade pelo trafor identificado 
da bondade; 02. Aprofundar a conexão extrafísica com amparo de função; 03. Aprimorar  
o acoplamento energético simpático; 04. Ampliar a disponibilidade para interassistência sadia; 
05. Promover a desassimilação pelo trafor; 06. Expandir a mobilização básica das energias  
e soltura holochacral; 07. Investir em projetabilidade lúcida; 08. Vivenciar a teática da be-
nignidade na tenepes; 09. Recordar do padrão homeostático de referência quando necessário; 
10. Registrar as percepções e parapercepções experimentadas. A partir desses experimentos,  
a ideia é ampliar e aprofundar os estudos, a autocognição, o autoconhecimento acerca do 
tema e qualificar a interassistência. Além de responder as questões anteriores no texto, fica 
a seguinte pergunta: Qual a forma de o evoluciente ser beneficiado na paraterapêutica pela 
benignidade nas atividades consciencioterápicas?

1. Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Consciencial; 2017; p. 33.



140	  CONSCIENTIOTHERAPIA–Ano 13; N. 16; Setembro, 2024

Pandolfo, Patrícia; Autodomínio Psicossomático pela Benignidade; p. 139 a 140.

CITE ESTE RELATO:

Pandolfo, Patrícia; Autodomínio Psicossomático pela Benignidade; Relato; XVI Jornada de Consciencioterapeu-
ticologia; Foz do Iguaçu, PR; 07-08.09.24; Conscientiotherapia; Revista; Anuário; Ano 13; N. 16; Seção: Relatos; 1 E-mail;  
1 microbiografia; 1 ref.; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2024;  
páginas 139 a 140.



RELATOS

CONSCIENTIOTHERAPIA – Ano 13; N. 16; Setembro, 2024

Autodesinibição Conscienciográfica e Parapsíquica
Autodesinhibición Concienciográfica y Parapsíquica
Conscientiographic and Parapsychic Self-disinhibition

Sissi Prado Lopes
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res e Psicoterapia de Grupos, sissiprado@yahoo.com.br

O objetivo deste relato é compartilhar eventos marcantes na minha trajetória de au-
todesinibição conscienciográfica e parapsíquica. A inibição consiste, em síntese, no estado 
emocional de supressão ou restrição na manifestação consciencial. Paradoxalmente, meu tem-
peramento é extrovertido, aberto, comunicativo; o perfil parapsíquico, intelectual. Contudo,  
2 dos megatrafares, com prejuízo à assistência interdimensional, são os travões da escri-
ta e da autexposição pública. Tais autodiagnósticos ocorreram esparsamente, ao longo de 
11 anos, pois a conexão entre eles aparentava contradição pesquisística. Esse processo teve 
início em 2013, quando me percebi incompetente para a tarefa de autora e de revisora em 
periódico da Conscienciologia. Por esse motivo, investi em curso de Redação e especiali-
zação em Revisão, Preparação e Editoração, a fim de suprir o gap intelectivo; e aprofun-
dei na autoconsciencioterapia, na heterajuda consciencioterápica e nas diversas atividades 
de desenvolvimento parapsíquico disponíveis na CCCI. Pari e passu, tive o reforço positivo 
de amiga evolutiva para fazer ao menos revisões dos artigos, pois seriam de confor, não de 
gramática. Surpreendentemente, fui bem-sucedida e direcionei todo o aporte energético, tí-
pico da autossuperação, para proposição de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia: 
Autodesinibição Conscienciográfica. O tema foi aceito e redigido, em 2014, porém, até en-
tão (Ano base: 2024), não o apresentei. Tal fato me escancarou a dificuldade de autexposi-
ção. Determinada à qualificação interassistencial, segui as prescrições de fazer mais pergun-
tas nas minitertúlias e nos cursos de diversas ICs. Formei-me docente pela Reaprendentia 
e assumi o voluntariado na OIC. Finalmente, em 2015, consegui ingressar no Curso para 
Formação do Consciencioterapeuta (CFC), cuja liberação para o exercício da função de-
pende também da escrita, publicação e apresentação pública de artigo sobre a raiz do au-
tassédio trabalhada no decorrer da formação. Fui completista com o tema Menoridade In-
telectual (MI): Autodiagnóstico e Tratamento1. Resumidamente, trata-se de parapatologia 
manifesta na conscin com insegurança intelectual, não por falta de conhecimento, mas de 
coragem de se expressar sem a tutela do outro, revelando autorrestringimento da autonomia 
cognitiva e do progresso intelectivo e parapsíquico. Nesse ínterim, novos desafios, vexames  
e conquistas foram acontecendo. Venho me especializando em Consciencioterapeuticogra-
fologia2, auto e heteraplicada, e percebo o quanto tem nos ajudado ‒ a mim, a evolucientes  
e a autores da Conscientiotherapia ‒ na superação de travões emocionais e na autorganiza-
ção pensênica, além de favorecer o autorrevezamento seriexológico e o intercâmbio com os  

1. Lopes, Sissi; Menoridade Intelectual (MI): Autodiagnóstico e Tratamento; Conscientiotherapia; 2015; p. 5 a 16.
2. Dicionário de Consciencioterapeuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; 2022; p. 276.
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amparadores, os paraconsciencioterapeutas, os lexicógrafos, enfim, com equipexes especia-
lizadas na interassistência tarística. Concluindo, minha paraterapêutica tem sido a lexicofi-
lia; e, a meta, a automanifestação do trinômio intelectualidade cosmoética–parapsiquismo 
assistencial–comunicabilidade assertiva3. Reforçando essa autoprescrição, assim descreve 
Fernandes4: “O desenvolvimento de um thesaurus cerebral é essencial para a expressão do 
parapsiquismo intelectual e, consequentemente, da escrita gesconológica” (cláusula pétrea da 
proéxis dos intermissivistas).
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Consciencioterapeuta, médica, especialista em Clínica Médica e Oncologia Clínica, julianaremedios@
gmail.com

RESUMO. Neste artigo, propõe-se o conceito da síndrome da ectopia afetiva 
autorretrobiográfica (SEAA), subtipo da síndrome da ectopia afetiva (SEA), 
na qual o objeto de afeição é a retropersonalidade da conscin sindrômica. São 
expostos dados e hipóteses iniciais quanto à parapatologia, parassemiologia 
e paraterapêutica da SEAA referentes aos 5 casos estudados até o momento.

Palavras-chave: mimese; Parapatologia; retrocognição; Seriexologia; Sin-
dromologia.

RESUMEN. Este artículo propone el concepto de síndrome de la ectopia 
afectiva autorretrobiográfica (SEAA), un subtipo del síndrome de la ectopia 
afectiva (SEA), en el que el objeto de afección es la retropersonalidad de la 
conscin sindrómica. Se exponen datos y hipótesis iniciales sobre la parapa-
tología, la parasemiología y la paraterapéutica de la SEAA con respecto a los 
5 casos estudiados hasta el momento.

Palabras clave: mimesis; Parapatología; retrocognición; Seriexología; Sin-
dromología.

ABSTRACT. This article proposes the concept of self-retrobiography af-
fective ectopia syndrome (SAES), a subtype of affective ectopia syndrome 
(AES), in which the object of affection is the retropersonality of the syndro-
mic conscin. Initial data and hypotheses regarding the parapathology, para-
semiology and paratherapeutic of SAES are exposed regarding the 5 cases 
studied so far.

Keywords: mimicry; parapathology; retrocognition; seriexology; syndro-
mology.
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INTRODUÇÃO

Memoriologia. A recuperação progressiva da holomemória faz parte da evolução 
consciencial. Com o desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido cosmoético, a conscin 
passa a acessar, por meio de diversos fenômenos retrocognitivos, o próprio histórico seriexo-
lógico.

Retrocogniciologia. Conforme Pedro Fernandes (2021, p. 129) destaca no tratado 
Seriexologia, a retrocognição homeostática é potencialmente assistencial ao retrocognitor, 
destacando-se os benefícios terapêuticos conforme a superação de retrotrauma, os benefícios 
cognitivos como a ampliação do patamar de autocognição multiexistencial e os benefícios 
evolutivos, a exemplo da facilitação do mnemocontinuísmo.

Experimentologia. As retrocognições, no entanto, consoantes com todas as autexpe-
rimentações conscienciais, são essencialmente neutras, podendo delas derivar efeitos e reper-
cussões saudáveis ou doentios. Tal preceito aplica-se às pesquisas retrocognitivas, passíveis 
de desvios e distorções.

Proposição. O artigo em questão propõe síndrome consciencial relacionada ao pro-
cesso retrocognitivo na esfera da ectopia afetiva.

Patologia. A síndrome da ectopia afetiva (SEA), também conhecida como a síndrome 
do amor errado, ocorre quando o indivíduo concentra afeto em algo ou alguém de modo ina-
propriado e deslocado.

Objeto. Na síndrome da ectopia afetiva autorretrobiográfica (SEAA) aqui apresenta-
da, o objeto de afeição é a suposta personalidade pretérita da conscin sindrômica: o indivíduo 
apaixona-se por si mesmo, em outra vida.

Observação. Tal proposição derivou da heterobservação de 5 casos, no grupo evolu-
tivo, nos quais a retrocognição ou a autopesquisa retrocognitiva desencadeou ou exacerbou 
quadros patológicos de egocentrismo e autoidolatria, gerando diversos prejuízos à conscin, 
especialmente no âmbito proexológico.

Síndrome. A identificação de quadro paraclínico característico e mecanismo de fun-
cionamento geral em comum embasou a classificação enquanto síndrome consciencial.

Objetivo. Este artigo objetiva expor os dados de pesquisa encontrados até o momento, 
lançando-os para escrutínio científico conforme nova síndrome, subtipo da SEA.

Estrutura. Para tanto, o artigo organiza-se em 2 seções:

I.	 Síndrome da Ectopia Afetiva.
II.	 Síndrome da Ectopia Afetiva Autorretrobiográfica.

2.1. Parapatologia.
2.2. Parassintomatologia.
2.3. Paraterapêutica.
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I. SÍNDROME DA ECTOPIA AFETIVA

Defininologia. Segundo Vieira (2007, p. 35):

Definição. A síndrome da ectopia afetiva é a condição da conscin, homem ou mu-
lher, focalizando de modo excêntrico ou deslocado as afeições sobre alguma causa, 
ideia ou personalidade eleita como objeto de adoração, glorificação ou deificação, 
forçando a inserção desse contexto particular da autopensenidade no universo da 
psicopatologia, ou mais apropriadamente, da Parapatologia, dentro das pesquisas 
conscienciais da Holossomática.

Características. A SEA, também denominada enquanto afeto malcolocado, amor 
bandido, amor obsessivo, fanatismo paradoxal ou deificação desendereçada (Vieira, 2007,  
p. 35), tem enquanto características gerais:

1.	 Afetividade. O afeto, em si, patológico. A antifraternidade.
2.	 Objeto. Objeto de afeição de natureza variada, mas abordado por viés anticos-

moético.
3.	 Fixação. O monopólio pensênico e a fixação ideativa, ocupando espaço mental da 

conscin vitimizada.

Áreas. A SEA foi proposta pelo pesquisador Waldo Vieira (2007, p. 35), exposta de 
modo extensivo e detalhado no tratado Homo sapiens pacificus (HSP), e estudada em 13 con-
textos principais, aqui enumerados em ordem alfabética:

01.	 SEA nas artes.
02.	 SEA na cinologia.
03.	 SEA na criminologia.
04.	 SEA na grupalidade.
05.	 SEA no heroísmo.
06.	 SEA na idolatria.
07.	 SEA na interdimensionalidade.
08.	 SEA na maternidade.
09.	 SEA na paternidade
10.	 SEA na pedofilia.
11.	 SEA na politicologia.
12.	 SEA na sexossomática.
13.	 SEA no tabagismo.

Idolatria. A SEA na idolatria diz respeito ao relacionamento patológico entre a figura 
do guru, compreendido pela acepção de guia amaurótico intrafísico ou pessoa-objeto de culto, 
e os seguidores fanáticos. Nesse duo, a conscin portadora da SEA é o seguidor, idolatrando  
o líder de modo cego e obcecado.

Modernidade. O mundo atual conectado pela internet e meios de comunicação em 
geral permite a exposição pública em tempo real, a partir de compartilhamentos de situações 
da vida privada e todo tipo de informações. Esse cenário, rico em perfis a serem seguidos 
online (following), é propício para o desenvolvimento das ectopias afetivas. O culto às cele-
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bridades, por exemplo, tornou-se importante fenômeno social na cultura popular ocidental do 
final do século XX.

Violência. A mudança da natureza das emoções de adoração ao ódio é progressão 
comum a essa síndrome, sendo uma das causas dos crimes e atos extremos cometidos por 
portadores da SEA na idolatria, contra a pessoa-objeto de fixação. Eventos ilícitos envolvendo 
fãs ou stalkers são comuns nos noticiários.

Variantes. Conforme explicita Waldo Vieira (2007, p. 35), há centenas de variantes 
da SEA. Foram escolhidos para configurar o HSP os casos mais frequentes e de maior poder 
exemplificativo, dentro da Psicopatologia e Parapsicopatologia.

Pesquisa. Essa afirmativa suporta a necessidade de pesquisa e descrição de outras 
variantes da SEA, enriquecendo o universo consciencioterápico.

II. SÍNDROME DA ECTOPIA AFETIVA AUTORRETROBIOGRÁFICA

Definição. A síndrome da ectopia afetiva autorretrobiográfica (SEAA) é o estado mór-
bido caracterizado pela focalização deslocada da afeição sobre a suposta retropersonalidade.

Sinonímia. São sinônimos de SEAA: a autectopia afetiva retrocognitiva; a autorre-
troectopia afetiva; a autobsessão retrocognitiva; o autofanatismo passadológico; o apaixona-
mento pelo ego passado; a adoração da personalidade pretérita; o transtorno narcisista relacio-
nado a retropersonalidade.

2.1. Parafisiopatologia.

Retrovida. O portador da SEAA clássica necessariamente hipotetiza figura do passa-
do como sendo ele próprio, ou seja, tem hipótese quanto à retrovida. Tal suposição pode ad-
vir de experiências classificadas pelo pesquisador enquanto autorretrocognitivas, afinidades, 
supostas sincronicidades despertadoras da hipótese de antecedência seriexológica, ou mesmo 
ser resultado de pesquisa retrobiográfica.

Fama. Na maior parte dos casos observados, a retropersonalidade conta com certo 
nível de reconhecimento público, aos moldes de figura histórica ou enciclopédica. No entanto,  
a SAAR também foi observada em pelo menos 1 caso no qual a personalidade passada não 
era conhecida do público geral.

Mecanismo. O viés patológico inicia quando a afeição pelo suposto antepassado passa 
à idolatria. A instalação parece ser gradual, não sendo possível verificar-se padrão específico 
de evolução temporal na casuística estudada.

Discernimento. Com o processo psicossomático patológico preponderante, há redu-
ção do discernimento e da crítica em relação à personalidade pretérita e à vida atual. Esse 
padrão gera distorções cognitivas e paraperceptivas, e o portador da SEAA passa a apresentar 
tendenciosidade nas interpretações dos fatos e parafatos.

Tendenciosidade. Por exemplo: as informações questionadoras da veracidade da hi-
pótese quanto à retrovida passam a ser desconsideradas. Há então a consolidação do viés da 
confirmação quanto à precedência, estando a conscin convicta de ter sido a determinada per-
sonalidade passada.
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Crítica. A idolatria reduz a capacidade de realizar análise crítica biográfica da figura 
pretérita: os erros, atos questionáveis ou anticosmoéticos são minimizados ou apresentados 
publicamente de modo atenuado e eufemístico. Por vezes a conscin sindrômica pode demons-
trar prazer e orgulho de expor tais atos.

Grupalidade. A defesa e a divulgação pública da retropersonalidade foi observada em 
todos os casos, de modo ostensivo ou mais comedido. A busca pela admiração alheia parece 
ser a motivação principal.

Egocentrismo. O ato de colocar-se em pedestal denota egocentrismo, ou seja, auto-
centramento patológico.

Trafarologia. Pelo viés da Trafarologia, o traço relacionado ao autafeto patológico 
amplificado está sempre presente na SEAA. O autembevecimento ou o culto a si mesmo 
deriva de traços como a vaidade, o orgulho patológico, a prepotência, a jactância, a soberba  
e o esnobismo, podendo chegar, no espectro nosográfico, até ao narcisismo. A autoinseguran-
ça e a baixa autestima, por vezes manifestada como arrogância, também pode ocorrer.

Risco. Pelo aspecto parepidemiológico, a presença da vaidade e traços afins pode ser, 
então, considerada fator de risco para o desenvolvimento da SEAA. Tal dado é relevante nas 
práticas e mentorias retrocognitivas, nas quais o preceptor poderá estar atento ao aluno com 
esse perfil para diagnóstico precoce ou, idealmente, profilaxia.

População. Ainda quanto aos aspectos epidemiológicos, a população de risco é com-
posta de indivíduos afeitos à hipótese de múltiplas vidas e dos fenômenos retrocognitivos.

Autassediologia. O autassédio básico dessa síndrome fundamenta-se nos patopen-
senes de superioridade pessoal na necessidade de reconhecimento e admiração dos demais.  
A autossatisfação e o reconhecimento grupal não conseguidos com a biografia atual são com-
pensados pela fama derivada da retrovida.

Heterassediologia. O contexto extrafísico da SEAA é complexo, existindo várias fon-
tes potenciais de heterassédio:

1.	 Autocorrupção. O autassédio relacionado ao autengano e à autocorrupção, ine-
rentes à síndrome, funciona enquanto cunha mental para os heterassediadores. O autofana-
tismo interfere na realização das reciclagens programadas para esta existência contribuindo 
para a persistência dos trafares e autassédios.

2.	 Retrovida. A evocação da personalidade passada e do holopensene associado  
e o eventual contato com a retrofôrma holopensênica realizam a conexão energética com as-
sediadores de outrora.

Paracontágio. Há a hipótese de o autoculto poder desencadear fascínio grupal: outras 
pessoas passam a idolatrar o portador da SEAA e/ou a vida ou contexto passado representado 
por ele. Nesses casos, haveria o contágio interconsciencial do processo patológico e tal va-
riante seria classificada enquanto síndrome da ectopia afetiva grupal na idolatria, ocorrência 
já descrita no tratado HSP, exemplificando-se nos casos dos fã-clubes (Vieira, 2007, p. 62).

Interassistenciologia. A retrocognição homeostática, muitas vezes promovida pelos 
amparadores extrafísicos, está associada à amplificação das oportunidades interassistenciais: 
as evocações retrocognitivas permitem ao retrocognitor assistir os colegas evolutivos das vi-
das anteriores e realizar reconciliações. A SEAA compromete o intento assistencial do por-
tador, colocando-o em posição de vulnerabilidade frente à nova fonte de assédio proveniente 
do passado.
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Reciclagem. Na SEAA, o refluxo mnemônico não gera a avaliação dos erros antigos 
ou a predisposição a realizar os acertos respectivos na atual existência, comprometendo a uti-
lidade evolutiva do fenômeno retrocognitivo.

Proéxis. Com a evolução natural, a autoveneração passa a dominar a vida do evolu-
ciente, prejudicando o desempenho quanto à proéxis, gerando potenciais desvios e podendo 
contribuir para incompléxis.

Escapismo. Ainda quanto à Proexologia, a SEAA estaria na área da apagogia, com  
a despriorização do momento atual, funcionando conforme meio de escape dos compromissos 
intrafísicos.

Complicações. Outras complicações possíveis são a autassim patológica e o desenvol-
vimento de tendência a mimeses nesta e em vidas subsequentes, incluindo a hipótese do fenô-
meno do revivalismo evolutivo na figura do antepassado de si mesmo (Vieira, 2023, p. 1.556).

Autassim. A autassim patológica é o parafenômeno da “assimilação antipática das 
energias conscienciais da própria retropersonalidade, influenciando de modo doentio, na vida 
humana atual, nas condições holossomáticas e parafisiológicas pessoais” (Almeida; Haymann; 
& Remedios, orgs.; 2022, p. 113). A influência dessa intoxicação energética pode levar à mu-
dança da manifestação e do comportamento do portador da SEAA, passando a mimetizar  
a retropersonalidade ao modo de incorporação, nesta vida, da personalidade pretérita.

Paraprognosticologia. A SEAA não tratada tem potencial para gerar minidissidências 
devido à incompatibilidade do processo egoístico de autoveneração com as premissas do Pa-
radigma Consciencial.

Equívoco. Complicação inaudita e de difícil perspectivação quanto às consequências 
evolutivas deriva da possibilidade da hipótese retrocognitiva estar equivocada, não sendo ver-
dadeira. Embora, a rigor, exista a possibilidade de tratar-se de caso de SEA, é necessária ob-
servação de mais casos para se averiguar os desdobramentos de tal panorama.

Taxologia. A SEAA clássica tem no centro a adoração de personalidade pretérita. No 
entanto, o objeto de afeição pode também ser grupo ou tipo de personalidade, sem identificar 
indivíduo específico. Exemplo: SEAA relacionada ao grupo dos Cátaros na França da Idade 
Média e à Ordem dos Cavaleiros Templários na época das Cruzadas.

Materpensene. O materpense patológico da SEAA é a autoidolatria, nesse caso dire-
cionada a vida pretérita.

Maturidade. Em última análise, pela perspectiva da Evoluciologia, a SEAA denuncia 
imaturidade e primarismo da consciência em relação aos autorrevezamentos existenciais úteis.

2.2. Parassemiologia.

Criteriologia. O critério paradiagnóstico obrigatório é a idolatria pela retropersonali-
dade. Além do preceito principal, outros achados compõem a parassemiologia da SEAA.

Mentalsomatologia. Quanto ao aspecto mentalsomático, além do comprometimento 
da crítica e do discernimento relacionados a si mesmo e a possível vida pretérita, há o desvio 
e a ocupação dos recursos mentaissomáticos em prol do processo de idolatria. Essa fixação 
funciona conforme monoideísmo ou vício pensênico, dominando ou ocupando espaço e re-
cursos do mentalsoma.
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Psicossomatologia. A autadoração dirigida a personalidade pretérita, o egocentrismo, 
a vaidade e a sensação de superioridade em relação aos demais constituem o quadro psicos-
somático clássico. A ele somam-se eventualmente a sedução e a manipulação emocional das 
outras pessoas e o emocionalismo regressivo.

Energossomatologia. Embora não exista achado energossomático característico da 
SEAA, a ectopia afetiva cursa com disfunção cardiochacral. O consciencioterapeuta deve 
estar atento à possibilidade de bloqueios corticais relacionados ao heterassédio.

Somatologia. Quanto aos aspectos observados em relação à expressão somática, po-
dem estar presentes: o fascínio percebido na fala sobre a retrovida associado muitas vezes  
à fascies de prazer e satisfação; o discurso cansativamente centrado em assuntos relacionados 
a si próprio; o andar altivo, conforme autoridade ou celebridade, superior aos demais.

Semelhança. Conforme já pontuado anteriormente, a autassim patológica incorre em 
mudanças holossomáticas, inclusive na apresentação física, assemelhando a conscin sindrô-
mica ao antepassado. Ao mesmo tempo, por vezes, mesmo sem a ocorrência de tal fenômeno, 
há o esforço do portador da SEAA em assemelhar-se a figura de outrora, modificando inten-
cionadamente a aparência física e cercando-se de objetos compatíveis com o holopensene 
antigo.

Bagulhismo. Para o portador da SEAA, os objetos relacionados a vida ou holopensene 
passado constituem potenciais bagulhos energéticos, fixadores do padrão nosográfico, iman-
tadores das energias passadas.

Etologia. A SEAA pode cursar com a desvalorização da vida atual em detrimento da 
vida pretérita. Ao mesmo tempo, é possível que o portador passe a conduzir esta existência tal 
qual continuidade da retrovida, realizando mudanças de modo a haver tal alinhamento. Nesses 
cenários, a proéxis pode ser despriorizada, ficando em segundo plano, e decisões equivocadas 
podem ser tomadas.

Casuística. Para fins de exemplificação, citam-se alguns casos de priorizações patoló-
gicas fundamentadas na SEAA: a conscin decide mudar de cidade ou país para estar próximo 
à forma da retrovida, desconsiderando os motivos de ter nascido em local diverso e o convívio 
com o grupo evolutivo atual; a conscin torna-se aficionada em estratégias militares, docu-
mentários de guerra e filmes de ação devido ao antepassado conquistador; a conscin decide 
aprender a tocar piano motivado pela vida passada na arte.

Variações. A SEAA pode manifestar-se em diferentes níveis de intensidade, do autofa-
natismo escancarado à adoração ainda velada, tímida e percebida apenas pelos mais próximos.

Autodiagnóstico. Para fins de autodiagnóstico, o pesquisador retrocognitivo deve 
perscrutar, de modo sincero, a natureza das próprias emoções em relação à retrovida, em bus-
ca de indícios de admiração cega ou idolatria.

Questionamentos. Ainda quanto à autoconsciencioterapia, o pesquisador poderá ini-
ciar a autoinvestigação com os seguintes questionamentos:

1.	 Quanto tempo e esforço emprego na pesquisa retrocognitiva? Isso está compatível 
com meu momento proexológico atual?

2.	 Considero a retrovida superior à vida atual?
3.	 Quais reciclagens e reconciliações derivaram da pesquisa retrocognitiva?
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4.	 Em última análise, qual a minha intenção em pesquisar tal personalidade? Para 
quê, para quem e por quê?

2.3. Paraterapeuticologia.

Tratamento. O tratamento da SEAA, semelhante à SEA, passa pelo desenvolvimento 
do afeto saudável e do altruísmo, reciclando os apriorismos e autassédios vinculados ao des-
vio psicossomático.

Problema. Talvez a maior dificuldade da SEAA seja a autopercepção do indivíduo 
sobre a existência de distúrbio ou problema, dificultando a procura por ajuda. O desenvolvi-
mento da autocrítica é ponto terapêutico crucial.

Consciencioterapia. A consciencioterapia clínica tem recursos para assistir os porta-
dores desta síndrome, tanto na fase de esclarecimento e autodiagnóstico, quanto no autenfren-
tamento.

Linha. A Paraxioterapia, suscitando a revisão dos valores vigentes e facilitando o res-
gate dos valores intermissivos, e a Proexoterapia, com a abordagem centrada na programação 
de vida atual, são especialmente úteis para tratar essa patologia.

Desassédio. A consciencioterapia também contribui com o heterodesassédio e a reabi-
litação da homeostase holossomática, acelerando o processo de remissão.

Profilaxia. A SEAA tem especial relevância para o intermissivista, nesta vida pesqui-
sador retrocognitivo ainda principiante na maior parte do casos, sujeito ao deslumbramento 
com a possibilidade de ter sido personalidade notória da história humana.  

CONCLUSÃO

Proposição. Foi apresentado neste artigo resumo inicial sobre a síndrome da ectopia 
afetiva autorretrobiográfica.

Limitação. A exposição foi fundamentada na observação individual da autora sobre  
5 casos. Tanto a casuística pequena quanto o fato de os dados derivarem de um único pesqui-
sador limita a representatividade do trabalho, assumindo status de relato de série de casos.

Discussão. O objetivo foi trazer este conteúdo à apreciação do público em geral, em 
especial os colegas consciencioterapeutas e seriexólogos, para suscitar o debate científico.

Validação. Há necessidade de realização de outros estudos e validação na prática clí-
nica para consolidação da SEAA no meio consciencioterápico.
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RESUMO. Este trabalho trata de coletânea autoprescritiva de termos re-
lativos às tonalidades afetivas sadias, realizada pela autora a partir da au-
texperiência consciencioterapêutica da realização da técnica da imersão na 
homeostática. De início, considera aspectos conceituais basilares da especia-
lidade Psicossomatologia, por meio de listagem de definições estruturais. Em 
seguida, aborda vertentes homeostaticológicas importantes ao norteamento 
do artigo. A metodologia de composição do presente miniléxico autocons-
ciencioterápico baseou-se na seleção prioritária de verbetes da Enciclopédia 
da Conscienciologia, notadamente os elaborados pelo professor Waldo Viei-
ra (1932–2015), até o alcance da meta inicial de miniglossário composto por 
40 termos técnicos. O objetivo desta publicação é contribuir para o enrique-
cimento do repertório autocognitivo saudável da conscin autopesquisado-
ra, capaz de funcionar ao modo de agente propulsor de manifestações au-
topensênicas mais homeostáticas. A conclusão da presente pesquisa aponta  
à evidenciação da composição do miniléxico pessoal de tonalidades afetivas 
homeostáticas na condição de conduta autoprescritiva relevante para as au-
tocuras do evoluciente lúcido.

Palavras-chave: autoconsciencioterapia; autocura; Consciencioterapeutico-
logia; Psicossomatologia; psicossomática; ortoneuroléxico.

RESUMEN. Este trabajo es una colección autoprescriptiva de términos re-
lativos a las tonalidades afectivas saludables, realizada por la autora a partir 
de la autoexperiencia conciencioterapéutica en la aplicación de la técnica de 
inmersión en la homeostática. Inicialmente, considera aspectos conceptuales 
básicos de la especialidad Psicosomatología, enumerando definiciones es-
tructurales. A continuación, aborda aspectos homeostáticos importantes para 
el direccionamiento del artículo. La metodología utilizada para componer 
este miniléxico autoconciencioterápico se basó en la selección prioritaria de 
verbetes de la Enciclopedia de la Concienciología, especialmente los ela-
borados por el profesor Waldo Vieira (1932–2015), hasta alcanzar la meta 
inicial de un miniglosario compuesto por 40 términos técnicos. El objetivo 
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de esta publicación es contribuir al enriquecimiento del repertorio autocog-
nitivo saludable de la conscin autoinvestigadora, capaz de funcionar como 
agente propulsor de manifestaciones autopensénicas más homeostáticas. La 
conclusión de la presente investigación muestra la evidencia de la compo-
sición del minilexico personal de tonalidades afectivas homeostáticas en la 
condición de conduta autoprescriptiva relevante para las autocuras del evo-
luciente lúcido.

Palabras clave: autoconciencioterapia; autocura; Conciencioterapeuticolo-
gia; Psicosomatologia; psicosomática; ortoneuroléxico.

ABSTRACT. This work is a self-prescriptive collection of terms relating to 
healthy affective tonalities, carried out by the author from the conscientio-
therapeutic self-experience applying the homeostatic immersion technique. 
Firstly, it considers basic conceptual aspects of the speciality Psychosoma-
tology, by listing structural definitions. It then discusses homeostaticologi-
cal aspects that are important for guiding the article. The methodology used 
to compose this self-conscientiotherapeutic mini-lexicon was based on the 
prioritised selection of verbets from the Encyclopedia of Conscientiology, 
particularly those written by Professor Waldo Vieira (1932–2015), until the 
initial goal of a mini-glossary comprising 40 technical terms was achieved. 
The aim of this publication is to contribute to the enrichment of the healthy 
self-cognitive repertoire of the self-researching conscin, capable of functio-
ning as a propelling agent of more homeostatic self-thosene manifestations. 
The conclusion of this research points to the evidence of the composition of 
the personal mini-lexicon of homeostatic affective tonalities in the condition 
of self-prescriptive behaviour relevant to the self-cure of the lucid evolutient.

Keywords: self-conscientiotherapy; self-cure; conscientiotherapeuticology; 
psychosomatology; psychosomatic; orthoneurolexicon.

INTRODUÇÃO

Soerguimento. A abordagem teórica e prática da autoconsciencioterapia almeja não 
somente a desconstrução ou a dissolução de doenças conscienciais, mas também o fortaleci-
mento ou a edificação de pilares homeostáticos fundamentadores de níveis de saúde conscien-
cial mais avançados.

Substituição. Pela Parafisiologia, o domínio das emoções aventurosas do psicossoma 
ocorre de modo progressivo, em decorrência da composição profícua de sentimentos eleva-
dos do mentalsoma, mediante o aprendizado evolutivo multimilenar da conscin, a qual reduz 
gradativamente a primazia das manifestações imaturas fundamentadas na instintividade, per-
mitindo a preeminência das expressões superiores baseadas na autoconsciencialidade (Vieira, 
2014, p. 940).

Propósito. O intento do presente artigo é fornecer contribuição inicial ao enriqueci-
mento do repertório autocognitivo salutar do autopesquisador lúcido, capaz de funcionar ao 
modo de agente propulsor de manifestações autopensênicas de maior grau de homeostasia 
consciencial, convergente ao fluxo autoconsciencioterápico (Almeida; Haymann; & Reme-
dios, orgs., 2022, p. 424).
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Saúde. Enquanto técnica básica de abordagem à temática, recomenda-se a opção pelo 
megaenfoque sadio, na qual a elevada racionalidade analítica da própria realidade, por par-
te da conscin lúcida, permite vivenciar autorreflexões evolutivas rumo à construção de vi-
são otimista, cosmoética, eficaz, evolutiva e hígida a todo momento (Vieira, 2023, p. 22.306  
a 22.309).

Recorte. Sob a ótica da Holossomatologia, o critério utilizado para a seleção desta 
primeira coletânea de manifestações cosmoéticas baseou-se em itens predominantemente ads-
tritos ao campo semântico psicossomático, ou seja, da especialidade Psicossomatologia.

Metodologia. De modo geral, os vocábulos escolhidos para compor o proposto mini-
léxico de termos relativos às tonalidades afetivas homeostáticas foram delimitados prioritaria-
mente a partir de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, notadamente os elaborados 
pelo professor Waldo Vieira (1932–2015), até o alcance da meta inicial de miniglossário com-
posto por 40 termos técnicos.

Elucidário. Por definição, o glossário reúne entradas de determinado âmbito do co-
nhecimento. Neste caso, a proposta foi elencar expressões técnicas utilizadas para designar 
parte do amplo espectro das gradações sadias da psicossomaticidade consciencial.

Investigação. Ao longo das autexperimentações diárias, o autopesquisador interessa-
do tem a oportunidade de ampliar o autoconhecimento teático sobre novas realidades e parar-
realidades, pelo progresso do nível de amparabilidade averiguada nas práticas interassisten-
ciais e as decorrentes neoautocognições hauridas, ampliando a própria saúde psicossomática.

Autoneuroléxico. A consciência autoconsciencioterapeuta oportuniza vivenciar, em 
tais contextos de pesquisa, manifestações cosmoéticas paroxísticas singulares, por exemplo, 
glimpses de eudemonia cosmoética, vislumbres sadios de euforin ou lampejos de megafrater-
nidade, facilitando a integração lúcida de tais performances evolutivas superiores ao dicioná-
rio cerebral pessoal, de modo a consolidar a apreensão de tais neoconcepções interassisten-
ciais edificantes ao próprio repertório de habilidades evolutivas.

Parâmetro. Diante dessa realidade, esta autora propôs-se detalhar e discriminar parte 
dessas autoneoexperiências, predominantemente em nível inicial de compreensão teática, mas 
já fornecendo cognições basilares para referenciais inéditos de homeostase consciencial.

Estrutura. Para alcançar os objetivos traçados, o artigo está organizado em duas se-
ções, seguidas da conclusão:

I.	 Abordagem Inicial à Psicossomatologia.
II.	 Referenciais Homeostaticológicos.

I. ABORDAGEM INICIAL À PSICOSSOMATOLOGIA

Psicossoma. A Psicossomatologia é a especialidade da Conscienciologia dedicada ao 
estudo das emoções da consciência, a partir do psicossoma, o paracorpo emocional ou dos 
desejos (Vieira, 2008, p. 44 e 337).

Listagem. Destarte, tendo em vista a diversidade de conceitos envolvendo o universo 
das relações afetivas da consciência, eis, segundo a abordagem das pesquisas psicossomato-
lógicas, lista esclarecedora contendo 10 definições pertinentes para a demarcação do tema, 
elencadas em ordem alfabética:
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01.	 Afetividade: conjunto de fenômenos psíquicos capazes de se manifestar sob  
a forma de emoções, sentimentos e paixões, acompanhados sempre da impressão de dor ou 
prazer, de satisfação ou insatisfação, de agrado ou desagrado, de alegria ou tristeza (Vieira, 
2023, p. 579).

02.	 Afeto: dimensão da autopensenidade geradora de cor, brilho e calor às expe-
riências relacionais, traduzida pelo conjunto de emoções, sentimentos e humores da cons-
ciência (Almeida & Carvalho, 2012, p. 48).

03.	 Autodiscernimento afetivo: ato ou efeito de discernir e determinar a capacidade 
pessoal de dominar as próprias emoções por meio das autorreflexões, ponderações e equilíbrio 
autopensênico, separando, com lógica, a influência nefasta dos surtos emocionais das decisões 
racionais evoluídas (Vieira, 2023, p. 4.576).

04.	 Emoção: reação neuropsicofisiológica aguda, espontânea, intensa e de curta du-
ração, face a conteúdo significativo, promotora de alterações físicas/orgânicas (Vieira, 2008, 
p. 846; & Dalgalarrondo, 2000, p. 100 e 101).

05.	 Emocionalismo: qualidade, condição, estado ou a tendência de a pessoa agir ou 
encarar tudo de modo emocional (Vieira, 2007, p. 604).

06.	 Homeostase holossomática: estado integrado, hígido e harmônico dos compo-
nentes do holossoma (Vieira, 2008, p. 41).  

07.	 Homeostaticologia: especialidade da Conscienciologia que estuda a teática da 
homeostase holossomática ou o estado integrado, hígido e harmônico do holossoma a fim de  
a conscin viver melhor e com eficiência maior na execução da sua proéxis (Vieira, 2008, p. 40).

08.	 Humor: disposição ou tônus afetivo basal, de fundo, a permear a experiência 
psíquica (Dalgalarrondo, 2008, p. 100).

09.	 Sentimento: estado ou configuração afetiva estável, atenuado e menos reativo  
a estímulos passageiros, geralmente associado a conteúdos intelectuais, valores e representa
ções, sem fenômenos somáticos evidentes (Vieira, 2008, p. 846; & Dalgalarrondo, 2008, p. 101).

10.	 Tonalidade afetiva interassistencial: conjunto de escalas, variações, nuanças, 
matizes, modulações, gradações e inflexões de manifestações elevadas do psicossoma, favo-
ráveis à heterajuda interconsciencial (Almeida, 2023, p. 32.973).

Multiplicidade. Depreende-se desses conceitos basilares ser a afetividade constructo 
complexo, o qual compreende diversas modalidades de manifestações afetivas, ao modo das 
emoções, dos sentimentos e do humor.

Emocionalismo. Segundo a Mentalsomatologia, a  conscin emocionalista apresenta 
manifestação frequente de maior carregamento no sen, com proeminência da autopensenidade 
a partir do paracorpo das emoções.

Resposta. Sob a ótica da Somatologia, a reação emocional é acompanhada de evidente 
expressividade biológica, por exemplo, reações neuropsicofisiológicas, micro ou macroex-
pressões faciais e alterações posturais, sendo manifestação psicossomática mais intensa frente 
ao sentimento.

Vulgaridade. Desta forma, a primazia da vivência cotidiana sob rédeas emocionais, 
de contorno vulgar e animalizado, reduz a possibilidade de a consciência intrafísica dominar, 
de modo satisfatório e duradouro, a mentalsomaticidade e a sentimentalidade superior.
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Autocognição. De natureza neutra quanto à evolutividade, a experiência sentimental 
apresenta menor intensidade das valências psicossomáticas da conscin, a partir do permeio de 
conteúdos autocognitivos, valores e representações mentais, em comparação à reação emo-
cional.

Racionabilidade. Relativo à Parafisiologia, o aprendizado evolutivo multisserial da 
conscin é evidenciado pela introjeção gradativa da cosmoética e do juízo autocrítico no con-
junto de autopensenizações de base emocional, promovendo a superintendência progressi-
va do autodiscernimento no universo de manifestações psicossomáticas. Para Vieira (1997,  
p. 102), o sentimento elevado resulta da infiltração da racionalidade, a mais lógica possível, 
em determinada emoção, sem qualquer tipo de autorrepressão tóxica ou regressiva.

Autodomínio. Conforme a Autevoluciologia, a impulsividade do psicossoma cede 
espaço aos sentimentos superiores do mentalsoma. A emoção instintual é progressivamente 
substituída pelo sentimento transcendente, caracterizando o crescendo evolutivo emoção pri-
mária–sentimento elevado (Vieira, 1994, p. 359). Nessa circunstância, a automanifesta-
ção emotiva da consciência, inicialmente dominadora, torna-se, enfim, dominada.

Evolutividade. Atinente à Autocosmoeticologia, vale observar o fato de a mera vi-
vência fundamentada em sentimentos não garantir, por si só, evolutividade à conscin autopes-
quisadora. Há, também, sentimentos regressivos, a exemplo da satisfação malévola. A auto-
cognição e os valores ínsitos à experiência sentimental deve alinhar-se, de modo prioritário,  
à interassistencialidade e à ortopensenidade, funcionando enquanto referenciais homeostáti-
cos do Paradigma Consciencial.

Antiemocionalidade. Interessa o fato de a maturidade quanto ao psicossoma traduzir-
-se pelo desenvolvimento do atributo da antiemocionalidade, conforme explicita Vieira (1996, 
p. 264), no livro Conscienciograma, condição íntima vivenciada sem recalques, autenganos 
ou aversividades.

Polissemia. Pela Conscienciografologia, importa sublinhar a proposta de evitação do 
uso, no âmbito da pesquisa e divulgação de resultados consciencioterapêuticos, da expressão 
“emoção positiva”, derivada de ciência materiológica, passível de configurar apropriação ina-
dequada de conceitos da ciência incompleta.

Alicerce. À luz da Homeostaticologia, o referencial conscienciológico definidor de 
positividade é soerguido em pilares ignorados pelas linhas de conhecimento convencionais, 
tais quais a Cosmoética, a multiexistencialidade, a multidimensionalidade, a bioenergética,  
a projetabilidade consciencial, a holossomaticidade e a pensenidade.

Autodiscernimento. Ademais, inerente à Holossomatologia, a vivência emocionalis-
ta, conforme já descrita, tende a ser descartada de modo progressivo na conscin lúcida, arre-
fecendo a intensidade e a frequência na manifestação autopensênica, com elevação do teor de 
experiências de alta transcendência do psicossoma, fundamentadas em sentimentos magnos 
e harmônicos, de base mentalsomática superior, em sinergia à amplificação do autodiscerni-
mento evolutivo.

Semente. Conforme explicita Vieira (2007, p. 940), “Não expulsemos a semente do 
Serenão de dentro de nós, consciências em evolução. A emoção não desaparece com os Se-
renões: fica dominada sem inculcações patológicas”.
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II. REFERENCIAIS HOMEOSTATICOLÓGICOS

Mergulho. Tendo em vista a meta de minorar a emocionalidade instintual e amplificar 
a afetividade interassistencial homeostática, esta autora promoveu, de modo paraterapêutico, 
período de imersão pessoal no holopensene da Homeostaticologia.

Estratégia. Intencionalmente, neorreferenciais saudáveis marcantes foram endereça-
dos ao próprio mentalsoma devido à dedicação assídua à amplificação da teática da auto-
cosmoeticidade consciencial, especialmente mediante a aplicação da técnica da imersão na 
homeostática.

Definição. A técnica da imersão na homeostática constitui série de pesquisas e leitu-
ras úteis autoprescritivas, de modo a ampliar a autocognição e proporcionar o autodesassédio 
mentalsomático. Essa iniciativa compõe etapa fundamental para o soerguimento pessoal do 
ânimo e o início da entrada efetiva em um ciclo produtivo de reciclagens intraconscienciais 
(Cerqueira, 2017, p. 136).

Motivação. Anos de autexperimentação assídua do referido procedimento somaram-
-se à utilização desse recurso paraterapêutico em atendimento interassistencial paraclínico  
a diversos evolucientes, na função de consciencioterapeuta da Organização Internacional de 
Consciencioterapia (OIC). O auxílio técnico direcionado à substituição de posturas conscien-
cialmente imaturas contribuiu para o estabelecimento discernido de contrapontos homeostáti-
cos aos autassédios e doenças conscienciais previamente diagnosticadas.

Percuciência. Desse modo, resolveu-se enumerar e conceituar certos vocábulos per-
tinentes ao universo homeostaticológico, pois ao se entender profunda e precisamente esses 
novos conceitos, tende-se a ampliar a expressividade de percentuais de afetividade sadia pree-
xistentes na intraconsciencialidade da conscin autopesquisadora.

Miniléxico. A constituição de miniglossário foi a opção escolhida, por tratar-se de 
relação de verbetes especializados de área determinada do conhecimento, acompanhados 
pela respectiva definição e por breve explicação elucidativa, ordenados de maneira alfabética 
(Vieira, 2007, p. 404).

Enumeração. Diferentes atributos, tonalidades ou habilidades relevantes, inseridas no 
amplo universo afetividade homeostática interassistencial, foram selecionados, até a composi-
ção da listagem a seguir, de 40 itens iniciais, elencados em ordem alfabética:

01.	 Aconchego: “O aconchego é o ato ou efeito de aconchegar, o acolhimento ou 
amparo físico junto a alguém ou algo” (Vieira, 2023, p. 373). Tema central neutro.

02.	 Alegria: “A alegria é o estado de júbilo, contentamento ou satisfação íntima, 
caracterizado por sensações psicossomáticas agradáveis manifestadas pelo sorriso, risada, 
olhar, bem como pelo padrão da holosfera consciencial” (Ribeiro, 2023, p. 880). Tema central 
neutro.

03.	 Altruísmo: “O altruísmo é a doação de si mesmo, com afeição sincera, aos outros, 
a ferramenta ideal e indispensável para a consciência empregar através de algum dos veículos 
conscienciais, em qualquer dimensão existencial, objetivando a assistencialidade fraterna ou,  
a rigor, a evolução de todos, prática espontânea do humanitarismo sem qualquer ganho ou 
proveito egocêntrico” (Vieira, 2023, p. 978). Tema central homeostático.
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04.	 Amizade interativa: “A amizade interativa é o sentimento fiel, recíproco, de 
afeição, simpatia, estima ou ternura entre conscins, em geral, além das ligações por laços de 
família ou por atração sexual” (Vieira, 2023, p. 1.090). Tema central neutro.

05.	 Amizade raríssima: “A amizade raríssima é o sentimento fiel, recíproco, de 
afeição, simpatia, estima ou ternura entre conscins, de modo elevado e singular, no qual  
a atração do convívio mentalsomático, ou do paracorpo do autodiscernimento, ultrapassa  
a atração do convívio afetivo comum, em patamar evolutivo além das ligações por laços de 
família ou por atração sexual” (Vieira, 2023, p. 1.120). Tema central neutro.

06.	 Amor doador: “O amor doador é a atração afetiva ou física, forma de manifes-
tação psicobiológica ou consciencial entre pessoas, seja por afinidade paragenética ou por 
formalidade social, contudo predominando o autodiscernimento da interassistencialidade evo-
lutiva cosmoética” (Vieira, 2023, p. 1.124). Tema central homeostático.

07.	 Ânimo extra: “O ânimo extra é a autodisposição decisiva e valorosa da conscin 
lúcida, determinada diante da vida, na diuturnidade multidimensional, evidenciando vontade 
inquebrantável, coragem racional e intenção sadia” (Vieira, 2023, p. 1.363). Tema central 
homeostático.

08.	 Autabnegação cosmoética: “A autabnegação cosmoética é o sacrifício racional 
dos próprios interesses para atender ou satisfazer às necessidades alheias, dentro da conse-
cução autoconsciente, voluntária, da interassistencialidade, da tares, da megagescon, da maxi-
proéxis e da policarmalidade” (Vieira, 2023, p. 3.137). Tema central homeostático.

09.	 Autocognição gratificante: “A autocognição gratificante é a vivência compen-
sadora de bem-estar e satisfação advinda do ato de ensinar, informar ou esclarecer os compas-
sageiros evolutivos, crianças, adultos, homens, mulheres e consciexes, por meio das tarefas do 
esclarecimento (tares) exemplificativas” (Vieira, 2023, p. 3.748). Tema central homeostático.

10.	 Autocontrole: “O autocontrole é o equilíbrio maior da conscin, homem ou mulher, 
com estabilidade mental, articulação fisiológica somática e domínio dos próprios pensenes, 
impulsos, emoções e paixões” (Vieira, 2023, p. 4.052). Tema central homeostático.

11.	 Autodisposição: “A autodisposição é o ato ou efeito do estado consciencial de 
ânimo, humor, inclinação, predisposição, aptidão ou tendência favorável, positiva, da conscin, 
em determinado momento evolutivo, para se manifestar, realizar algo ou executar algum ato” 
(Vieira, 2023, p. 4.626). Tema central neutro.

12.	 Automotivação: “A automotivação é o ato ou a disposição pessoal, sadia e conti-
nuada para se viver com autoconfiança, otimismo e bom humor, capaz de conduzir a conscin 
ao completismo existencial (compléxis) da tares” (Vieira, 2023, p. 5.124). Tema central ho-
meostático.

13.	 Bem-estar: “O bem-estar é o estado íntimo resultante da satisfação das necessi-
dades naturais com a reunião das condições físicas, extrafísicas e morais capazes de facultar 
a existência agradável da conscin plenamente satisfeita com a própria sensação de segurança, 
conforto e tranquilidade” (Vieira, 2023, p. 7.231). Tema central homeostático.

14.	 Beneficência: “A beneficência é a inclinação, ato, prática ou trafor de fazer o bem 
aos outros seres vivos, em geral, além de si mesmo” (Vieira, 2023, p. 7.242). Tema central 
homeostático.

15.	 Benignidade: “A benignidade é a qualidade de quem é benigno e não apresenta 
caráter perigoso” (Vieira, 2023, p. 7.307). Tema central homeostático.
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16.	 Binômio admiração-discordância: “O binômio admiração-discordância é a coe
xistência do ato de trabalhar em paralelo e criar contradições evolutivas ao mesmo tempo, 
ou seja, o ato de conjuntamente manter pontos de vistas, inclusive filosóficos, distintos, entre 
as conscins e enfatizar os trafores acima dos trafares alheios” (Vieira, 2023, p. 7.429). Tema 
central neutro.

17.	 Cabeça fria: “A cabeça fria é a condição de tranquilidade íntima e harmonia 
ideativa, própria da harmonopensenidade, predispondo a conscin, homem ou mulher, às deli-
berações mais sensatas, inteligentes e corretas, sem atropelos, impulsividades, precipitações 
ou comocionalismos” (Vieira, 2023, p. 8.055). Tema central homeostático.

18.	 Confiança: “A confiança é a convicção na probidade moral, na sinceridade 
afetiva, nos trafores, nas potencialidades e nas qualidades profissionais de outrem, tornando 
incompatível imaginar deslize, traição ou demonstração de incompetência por parte da pessoa 
a qual se confia” (Vieira, 2023, p. 9.680). Tema central homeostático.

19.	 Conscin benévola: “A conscin benévola é aquela pessoa, homem ou mulher, com  
a índole explicitamente boa, expressando a holomaturidade dos sentimentos na convivialidade 
intra e extrafísica” (Vieira, 2023, p. 10.143). Tema central homeostático.

20.	 Equilíbrio mental: “O equilíbrio mental é a condição de harmonia ativa do mi-
crouniverso consciencial da conscin, empregando equilibradamente todos os atributos deri-
vados da vontade, da intenção e do autodiscernimento, ou seja, a razão sadia” (Vieira, 2023, 
p. 15.020). Tema central homeostático.

21.	 Eudemonia cosmoética: “A eudemonia cosmoética é o estado ou condição íntima 
da consciência de pleno bem-estar e contentamento consigo mesma, com os demais princípios 
conscienciais e com o Cosmos, haurida por intermédio da vida ativa governada pelo autodis-
cernimento” (Vieira, 2023, p. 15.750). Tema central homeostático.

22.	 Euforin: “A euforin é a condição da euforia intrafísica da conscin gerada pelo 
cumprimento razoável da programação existencial, ou proéxis” (Vieira, 2023, p. 15.758). 
Tema central neutro.

23.	 Eustresse: “O eustresse é o estado íntimo antiestressante, eutímico, mantendo-se  
a conscin defendida contra pressões, tensões e excessos da impulsividade, da precipitação  
e do ansiosismo” (Vieira, 2023, p. 15.767). Tema central homeostático.

24.	 Eutimia: “A eutimia é o perfeito sossego da consciência, a tranquilidade, a se-
renidade íntima, a inexcitabilidade ou a imperturbabilidade cosmoética” (Vieira, 2023,  
p. 15.775). Tema central homeostático.

25.	 Felicidade específica: “A felicidade específica é a condição de bem-estar notável 
da conscin lúcida quanto a determinado ângulo ou setor da vida intrafísica” (Vieira, 2023,  
p. 16.517). Tema central homeostático.

26.	 Gratidão: “A gratidão é a qualidade ou trafor, expresso em palavras, gestos ou 
atitudes, de quem é grato, ou do estado de reconhecimento espontâneo da conscin ao autor, 
ou autora, do benefício, auxílio, favor, obséquio, intercessão fraterna ou serviço relevante” 
(Vieira, 2023, p. 17.491). Tema central homeostático.
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27.	 Gratificação cognopolita: “A gratificação cognopolita é o conjunto das vivências 
por parte da conscin lúcida, cognopolita, intermissivista, de satisfação e plenitude advindas 
do holopensene da Cognópolis, ou Cidade do Conhecimento, e de tudo representado por esta 
comunidade intrafísica ou burgo mais evoluído” (Vieira, 2023, p. 17.529). Tema central ho-
meostático.

28.	 Harmonia existencial: “A harmonia existencial é a condição de equilíbrio geral, 
cosmoético, da vida intra e extrafísica da conscin lúcida com a eutimia possível, satisfatória 
quanto ao próprio nível evolutivo, empregada, ao máximo, nas pesquisas da Consciencio-
logia” (Vieira, 2023, p. 17.701). Tema central homeostático.

29.	 Imperturbabilidade: “A imperturbabilidade é a condição, qualidade, atitude ou 
estado da conscin lúcida, serena, tranquila, eutímica, ortocentrada, autoconsciente e inaba-
lável, se sentindo intra e extrafisicamente em harmonia plena e estável com as consciências, 
ou compassageiros evolutivos, e com os fluxos das realidades do Cosmos” (Vieira, 2023,  
p. 18.609). Tema central homeostático.

30.	 Júbilo cosmoético: “O júbilo cosmoético é o estado, ato ou efeito de exultar em 
função da homeostase cosmoética, autoconsciente, do microuniverso da conscin lúcida em 
dia com os próprios deveres na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional 
Interassistencial” (Vieira, 2023, p. 20.663). Tema central homeostático.

31.	 Magnanimidade: “A magnanimidade é a qualidade ou propriedade de quem 
exemplifica a condição de magnânimo com generosidade, bondade, grandeza interior e no-
breza de caráter” (Vieira, 2023, p. 21.700). Tema central homeostático.

32.	 Maxifraternidade: A maxifraternidade é a “condição interconsciencial, univer-
salista, mais evoluída, fundamentada na fraternidade pura da consciência autoimperdoadora 
e heteroperdoadora, meta inevitável na evolução de todas as consciências” (Vieira, 1996,  
p. 264). Tema central homeostático.

33.	 Otimismo racional: “O otimismo racional é a disposição específica da conscin 
lúcida para encarar as coisas pelo lado melhor e contribuir sempre para a solução favorável 
mesmo nas situações mais difíceis, conciliando cosmoeticamente o máximo de bem e o mí
nimo de mal perante os fluxos e refluxos das realidades do Cosmos, segundo o arcabouço 
teático, evoluído, da inteligência evolutiva (IE)” (Vieira, 2023, p. 24.387). Tema central ho-
meostático.

34.	 Paramizade: “A paramizade é o sentimento fiel, recíproco, de afeição, simpatia 
e estima, ou a condição da convivialidade empática, estreita e multissecular de determinada 
consciência, conscin ou consciex, com outra, amparador ou evoluciólogo, com paravisual de 
homem ou de mulher, especificamente, no caso, quando hierarquicamente mais evoluída” 
(Vieira, 2023, p. 25.034). Tema central homeostático.

35.	 Pensene empático: “O pensene empático é o autopensene da conscin lúcida in-
teiramente harmonizado com o fluxo construtivo das realidades e pararrealidades do Cosmos” 
(Vieira, 2023, p. 25.729). Tema central homeostático.

36.	 Repetição paciente: “A repetição paciente é o ato de a conscin reprisar conse-
cutivamente as mesmas ações, com regularidade, enquanto a produtividade do trabalho sadio 
assim o exigir, sem esmorecimento ou revolta, mas incansavelmente, com bom ânimo, auto-
motivação e até alegria” (Vieira, 2023, p. 29.059). Tema central homeostático.
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37.	 Satisfação benévola: “A satisfação benévola é a reação emocional da consciência 
capaz de sentir prazer sincero derivado do êxito dos outros ou da vitória alheia” (Vieira, 2023, 
p. 29.779). Tema central homeostático.

38.	 Senso de fraternidade: “O senso de fraternidade é a capacidade da consciência 
lúcida vivenciar a afetividade teática harmoniosa entre todos os princípios conscienciais em 
evolução” (Vieira, 2023, p. 30.048). Tema central homeostático.

39.	 Senso universalista: “O senso universalista é a condição consciencial íntima de 
conciliação e compatibilidade pura com os seres e realidades do Cosmos, mantendo o estado 
da consciência lúcida já identificada com a comunidade universal e o despertamento pleno 
do universalismo máximo, de modo irreversível, pacífico” (Vieira, 2023, p. 30.164). Tema 
central homeostático.

40.	 Tranquilidade: “A tranquilidade é a qualidade de tranquilo ou estado no qual  
a consciência está tranquila, isenta de inquietações, de agitações, de perturbações ou de alvo-
roços” (Vieira, 2023, p. 33.149). Tema central homeostático.

Posição. Vale ressaltar a atenção desta autora à devida manutenção do padrão auto  
e heteropesquisísticos atrelados às verdades relativas de ponta (verpons), sob a ótica da pes-
quisa holofilosófica da Conscienciologia.

Linhas. O bem-estar e a felicidade são objetos de consideração em inúmeras linhas 
de conhecimento, já exaustivamente abordadas nas artes, religiões, filosofias, pseudociências 
místicas e vertentes da ciência convencional. Importa realizar, sob esse prisma, a salutar evi-
tação de anacronismos regressivos e desvios holopensênicos na realização da atual pesquisa.

Triagem. A coletânea objetivou selecionar e descrever termos centrados no paradigma 
consciencioterapêutico. Exemplo prático é a rejeição do envilecido termo sânscrito mudita, 
de obsoleta conotação místico-religiosa, e a opção autoconsciente pelo uso do sintagma ter-
minológico “satisfação benévola”, verpon enciclopédica de designação da autocapacidade de 
aprazimento diante do êxito alheio.

Prospectiva. A partir da vindoura construção de princípios ortopensênicos adicionais, 
constituídos a partir da continuação sustentada do exercício autoconsciencioterapêutico da 
técnica da imersão da homeostática, esta autora pretende estender a enumeração dos itens 
componentes do atual miniléxico, divulgando futuramente os resultados úteis das autopesqui-
sas conscienciais.

ARGUMENTOS CONCLUSIVOS

Utilidade. A conclusão da presente pesquisa aponta à evidenciação da composição do 
miniléxico pessoal de tonalidades afetivas homeostáticas ser relevante conduta autoprescriti-
va para as autocuras do evoluciente lúcido.

Enriquecimento. Etapa constituinte da técnica da imersão da homeostática, a auto-
pesquisa associada à catalogação e à descrição dos termos potencializa o enriquecimento do 
repertório autocognitivo do autopesquisador, passível de catalisar evolutivamente as manifes-
tações autopensênicas saudáveis da consciência.
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Neopatamares. Por fim, evidencia-se o fato de, ao evoluciente interessado em auto-
curas fundamentadas na amplificação da autocognição interassistencial, esse procedimento 
poder constituir-se passo útil para a vivência de neopatamares cosmoéticos de manifestação 
autevolutiva.

BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA

01.	Almeida, Marco Antônio; & Carvalho, Rose; Para-Afetividade: Proposição de Técnicas Consciencioterápicas; 
Artigo; VII Jornada de Saúde da Consciência & VI Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 07-09.09.12; Saúde 
Consciencial; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; Seção: Consciencioterapia Clínica; 2 E-mails; 27 enus.; 2 microbiografias; 9 refs.; 
Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; página 48.

02.	Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Consciencioterapeuti-
cologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues Equipe de 
Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 termos em francês; 
400 termos em inglês; 4 apênds. (l apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 50 especialidades; 54 
microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 refs.; alf.; 28 x 21 cm; enc.; As-
sociacão Internacional Editares; & Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; página 
424.

03.	Cerqueira, Flávia Aouar; Trajetória Autoconsciencioterápica da Autoinsegurança ao Protagonismo Cos-
moético; Artigo; IX Jornada de Consciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 09-10.09.17; Conscientiotherapia; Revista; Anuário; 
Ano 6; N. 6; Seção: Autoconsciencioterapia; 1 E-mail; 14 enus.; 1 microbiografia; 2 técnicas; 29 refs.; 3 webgrafias; Organi-
zação Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2017; página 136.

04.	Côrrea, Ricardo; Dicionário de Afetividade Positiva: Proposição de Estudo Psicossomático; Artigo; III Jornada 
Internacional de Conscienciometrologia; Foz do Iguaçu, PR; 02-03.07.16; Glasnost; Revista; Anuário; Ano 3; N. 3; 1 E-mail;  
4 enus.; 1 microbiografia; 1 ficha dicionarística sistemática; 4 refs.; 2 webgrafias; Associação Internacional de Consciencio-
metria Interassistencial (CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 143 a 153.

05.	Dalgalarrondo, Paulo; Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais; 440 p.; 3 partes; 38 caps.; 98 
enus.; 1 microbiografia; 75 quadros; 1 tab.; glos. 783 termos; 1 nota; 458 refs.; alf.; 25 x 17,5 cm; br.; 2ª Ed.; Artmed; Porto 
Alegre, RS; 2008; páginas 100 e 101.

06.	Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 359.

07.	Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 
344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiografia; 
100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 termos; 7 refs.; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 264.

08.	Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 
1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 940.

09.	Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbio-
grafia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 filmes; 
9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 404, 604 e 940.

10.	Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 ilus.; 
1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 10ª Ed.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; páginas 40, 41, 44, 337 e 846.

11.	Vieira, Waldo; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232 
p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscienciomé-
tricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 
Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 102.



164	  CONSCIENTIOTHERAPIA–Ano 13; N. 16; Setembro, 2024

Aouar, Flávia; Miniglossário de Tonalidades Afetivas Homeostáticas: Coletânea Inicial de Termos Prioritários; p. 153 a 164.

WEBGRAFIA ESPECÍFICA

1.	 Almeida, Marco; Saúde Psicossomática do Epicon; Epicentrismo em Debate; Semanário; N. 167; Canal Tertu-
liarium; Conselho de Epicons (UNICIN); & Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 19.05.23; disponível em: < https://www.icge.org.br/?page_id=6020>; acesso em: 21.05.24; 05h00.

2.	 Almeida, Marco; Tonalidade Afetiva Interassistencial (N. 5.896; 27.03.2022); Verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; 
Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de Revisores da EN-
CYCLOSSAPIENS; Vol. Digital Único (PDF); CCXL + 34.372 p.; 3 E-mails; 11.129 enus.; 727 especialidades; 1 foto; glos. 
6.500 termos (verbetes); 1 ilus.; 1.001 microbiografias; 417 tabs.; 25 websites; 22.474 bibliografias específicas; 125 videografias 
específicas; 1.860 webgrafias específicas; alf.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscien-
ciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2023; páginas 32.973 a 32.978; 
disponível em: https://encyclossapiens.space/ec/ECDigital10.pdf; acesso em 08.07.2024; 14h00.

3.	 Ribeiro, Ermania; Alegria (N. 3.010; 02.05.2014); Verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Conscien-
ciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de Revisores da ENCYCLOSSAPIENS; Vol. Digital 
Único (PDF); CCXL + 34.372 p.; 3 E-mails; 11.129 enus.; 727 especialidades; 1 foto; glos. 6.500 termos (verbetes); 1 ilus.; 1.001 
microbiografias; 417 tabs.; 25 websites; 22.474 bibliografias específicas; 125 videografias específicas; 1.860 webgrafias espe-
cíficas; alf.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); 
& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2023; página 880; disponível em: https://encyclossapiens.space/ec/
ECDigital10.pdf; acesso em 08.07.2024; 14h00.

4.	 Vieira, Waldo; Aconchego (N. 799; 08.03.2008); Afetividade (N. 532; 02.05.2007); Altruísmo (N. 112; 22.12.2005); 
Amizade Interativa (N. 1.003; 29.10.2008); Amizade Raríssima (N. 1.500; 07.03.2010); Amor Doador (N. 568; 13.06.2007); 
Ânimo Extra (N. 654; 21.09.2007); Autabnegação Cosmoética (N. 358; 08.10.2006); Autocognição Gratificante (N. 1.222; 
03.06.2009); Autocontrole (N. 342; 16.09.2006); Autodiscernimento Afetivo (N. 867; 27.05.2008); Autodisposição (N. 228; 
06.05.2006); Automotivação (N. 405; 02.12.2006); Bem-estar (N. 1.322; 11.09.2009); Beneficência (N. 1.323; 12.09.2009); 
Benignidade (N. 1.347; 06.10.2009); Binômio Admiração-Discordância (N. 2.147; 16.12.2011); Cabeça Fria (N. 1.751; 
18.11.2010); Confiança (N. 843; 29.04.2008); Conscin Benévola (N. 783; 19.02.2008); Equilíbrio Mental (N. 533; 03.05.2007); 
Eudemonia Cosmoética (N. 121; 01.01.2006); Euforin (N. 387; 11.11.2006); Eustresse (N. 1.350; 09.10.2009); Eutimia (N. 86; 
22.11.2005); Felicidade Específica (N. 2.091; 21.10.2011); Gratidão (N. 569; 14.06.2007); Gratificação Cognopolita (N. 1.062; 
27.12.2008); Harmonia Existencial (N. 1.765; 02.12.2010); Holanálise da Conscin (N. 774; 08.02.2008); Imperturbabilidade 
(N. 1.786; 23.12.2010); Júbilo Cosmoético (N. 1.016; 11.11.2008); Magnanimidade (N. 726; 14.12.2007); Megaenfoque Sadio 
(N. 1.828; 02.02.2011); Otimismo Racional (N. 2.022; 13.08.2011); Paramizade (N. 1.053; 18.12.2008); Pensene Empático 
(N. 663; 02.10.2007); Repetição Paciente (N. 278; 04.07.2006); Satisfação Benévola (N. 127; 08.01.2006); Senso de Frater-
nidade (N. 1.359; 18.10.2009); Senso Universalista (N. 162; 18.02.2006); Tranquilidade (N. 1.561; 08.05.2010); Verbetes; In: 
Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de 
Revisores da ENCYCLOSSAPIENS; Vol. Digital Único (PDF); CCXL + 34.372 p.; 3 E-mails; 11.129 enus.; 727 especialidades; 
1 foto; glos. 6.500 termos (verbetes); 1 ilus.; 1.001 microbiografias; 417 tabs.; 25 websites; 22.474 bibliografias específicas; 125 
videografias específicas; 1.860 webgrafias específicas; alf.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional de Enciclopediologia 
Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2023; páginas 373 a 375, 
579 a 582, 978 a 980, 1.090 a 1.097, 1.120 a 1.126, 1.363 a 1.365, 3.137 a 3.140, 3.748 a 3.750, 4.052 a 4.055, 4.576 a 4.578, 
4.626 a 4.628, 5.124 a 5.127, 7.231 a 7.237, 7.242 a 7.246, 7.307 a 7.311, 7.429 a 7.433, 8.055 a 8.058, 9.680 a 9.683, 10.143  
a 10.145, 15.020 a 15.022, 15.750 a 15.752, 15.758 a 15.761, 15.767 a 15.769, 15.775 a 15.777, 16.517 a 16.521, 17.491  
a 17.495, 17.529 a 17.533, 17.701 a 17.706, 18.026 a 18.028, 18.609 a 18.614, 20.663 a 20.665, 21.700 a 21.702, 22.306  
a 22.309, 24.387 a 24.393, 25.034 a 25.037, 25.729 a 25.732, 29.059 a 29.061, 29.779 a 29.781, 30.048 a 30.050, 30.164 a 30.169 
e 33.149 a 33.152; disponíveis em: https://encyclossapiens.space/ec/ECDigital10.pdf; acesso em 08.07.2024; 10h00.

CITE ESTE ARTIGO:

Aouar, Flávia; Miniglossário de Tonalidades Afetivas Homeostáticas: Coletânea Inicial de Termos Prioritários; 
Artigo; XVI Jornada de Consciencioterapeuticologia; Foz do Iguaçu, PR; 07-08.09.24; Conscientiotherapia; Revista; Anuário; 
Ano 13; N. 16; Seção: Terminologia Consciencioterápica; 1 E-mail; 1 microbiografia; miniléxico 50 termos; 3 enus.; 11 refs.;  
4 webgrafias; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2024; páginas 153 a 164.



CONSCIENTIOTHERAPIA  
Revista Paracientífica de Consciencioterapeuticologia

Chamada de Trabalhos | Edição Extra | Março 2025

A Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) con-
vida consciencioterapeutas, evolucientes e autoconscienciote-
rapeutas a encaminharem as respectivas pesquisas ou vivências 
consciencioterápicas para apreciação, avaliação e publicação 
na Revista Conscientiotherapia ‒ Edição Extra ‒ 22002255..
A linha editorial da revista publica artigos originais contendo 
vivências e pesquisas em autoconsciencioterapia, heterocons-
ciencioterapia ou temas correlatos para o desenvolvimento da 
especialidade Consciencioterapeuticologia (Ver as temáticas 
sugeridas no item V.). 

I. PRAZOS:
1. O prazo final de envio dos textos para publicação nessa
Edição é no dia 15 de dezembro de 2024.
2. Os artigos podem ser entregues a qualquer tempo antes do 
prazo final para publicação, a fim de já iniciar o processo de 
revisão, preparação e publicação do artigo.
3. Os autores podem solicitar assessoria consciencioterapeuti-
cográfica no caso de dificuldade em colocar no papel vivências 
pessoais em Consciencioterapeuticologia ou em organizar as 
ideias a esse respeito.

II. ELEMENTOS DO ARTIGO.
Dados do(a) autor(a). Nome e sobrenome do(a) autor(a) ou 
autores; telefone; E-mail; escolaridade; profissão e Instituição 
Conscienciocêntrica principal na qual voluntaria, se este for o caso.
Título. Inscrição em negrito, Times New Roman, tamanho 16.
Resumo. Apresentação concisa em até 150 palavras. 
Palavras-chave. Indicar de 3 a 6 palavras-chave não contidas 
no título.
Texto. O desenvolvimento dos argumentos do autor deve ser 
redigido em português, de acordo com o vocabulário ortográfico 
da língua portuguesa (VOLP) e do Dicionário de Consciencio-
terapeuticologia.
Extensão: até 4.000 palavras.
Referências. As referências bibliográficas devem estar no pa-
drão do Dicionário de Consciencioterapeuticologia.

2.1. Formatação:
Formato: Word (.doc).
Espaçamento entre linhas: 1,15 cm.
Fonte: Times New Roman, tamanho 12.
Margens: esquerda e direita com 3 cm; inferior e superior com 
2,5 cm.
Numeração: todas as páginas deverão conter numeração 
localizada no canto inferior direito.
Tamanho do papel: personalizado 21 x 28.
Texto em geral: para outros aspectos de confor, formatação de 
enumerações, italicizações, negritos, citações, palavras em 
maiúsculo, usar como referência o Manual de Redação da 
Revista Conscientia; Ed. Suplementar, Jul/2018, disponível em 
<http://www.ceaec.org/index.php/conscientia/issue/view/83>.

III. APRESENTAÇÃO:
A Consciencioterapeuticologia é a especialidade da Cons-
cienciologia aplicada aos estudos específicos, sistemáticos 
e teáticos do tratamento, alívio e remissão dos distúrbios da 
consciência, utilizando recursos e técnicas considerando
a consciência inteira, em suas patologias e parapatologias, pro-
filaxias e paraprofilaxias (www.oic.org.br/dicionario-de-cons-
ciencioterapia).

IV. OBJETIVOS DA REVISTA:
1.Registrar e difundir as verdades relativas de ponta da Cons-
ciencioterapeuticologia e subespecialidades, a exemplo da Pa-
raclinicologia, Parassemiologia, Desassediologia, Autoconsci-
encioterapeuticologia a Projecioterapeuticologia.
2.Apresentar ao público os recentes resultados das pesquisas
de consciencioterapeutas na Consciencioterapia Clínica.
3.Apresentar experiências e técnicas auto e heteroconscien-
cioterápicas e demais subespecialidades (ver quadro sinóptico
no Dicionário de Consciencioterapeuticologia, 2022, p. 1.247
e 1.248).
4.Colaborar para a promoção das reciclagens intraconscien-
ciais e autodesassédio por meio da qualificação consciencio-
terapeuticográfica.

TEMÁTICAS:
Eis, 8 exemplos de temas ou abordagens para composição dos 
artigos, relatos pessoais, resenhas de filmes ou livros a serem 
submetidos ao editorial desta revista:
1.Aplicação de instrumentos, questionários, modelos ou novas
metodologias para as investigações consciencioterápicas.
2.Autossuperações e benefícios alcançados por meio da auto-
consciencioterapia, heteroconsciencioterapia ou Projecioterapia.
3.Contribuição de autexperimentações parapsíquicas para
a Consciencioterapeuticologia.
4.Experiências autoconsciencioterápicas individuais ou em 
grupos.
5.Novas técnicas autoconsciencioterápicas e heteroconscien-
cioterápicas.
6.Propostas de neologismos ou terminologia conscienciote-
rápica.
7.Relações da Consciencioterapeuticologia com outras espe-
cialidades da Conscienciologia.
8.Resenha de filmes ou livros com análise conscienciote-
rápica.

VI. CONDIÇÕES E INFORMAÇÕES:
Direitos. Os trabalhos selecionados para publicação terão os 
direitos autorais cedidos à OIC.
E-mail. Para maiores esclarecimentos ou dúvidas, e anexar os
trabalhos, enviar E-mail para pesquisa@oic.org.br.

Equipe Editorial da Revista Conscientiotherapia
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Chamada de Trabalhos 2025
XVI Jornada de Consciencioterapia – Homeostaticologia

A Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) con-
vida consciencioterapeutas, evolucientes e autoconscienciote-
rapeutas a encaminharem as respectivas pesquisas ou vivências 
consciencioterápicas para o parecer, aprovação e publicação na 
Revista Conscientiotherapia e apresentação na XVII Jornada 
de Consciencioterapeuticologia – realizada na primeira semana 
de setembro de 2025, com a temática Homeostaticologia. 
I. PRAZOS: 
1. O prazo final de envio dos textos para o parecer da coorde-
nação da XVII Jornada é no dia 01 de março de 2025. 
2. A data de divulgação dos autores selecionados para a apre-
sentação no evento é 15 de abril de 2025. 
3. Os trabalhos escolhidos serão encaminhados para o 
editorial da Revista Conscientiotherapia para os devidos 
trâmites de revisão, preparação e publicação. 
II. ELEMENTOS DO ARTGO. 
Dados do(a) autor(a). Nome e sobrenome do(a) autor(a) ou 
autores; telefone; E-mail; escolaridade; profissão e Instituição 
Conscienciocêntrica principal na qual voluntaria, se este for o caso. 
Título. Inscrição em negrito, Times New Roman, tamanho 16. 
Resumo. Apresentação concisa em até 150 palavras. 
Palavras-chave. Indicar de 3 a 6 palavras-chave não contidas 
no título. 
Texto. O desenvolvimento dos argumentos do autor deve ser 
redigido em português, de acordo com o vocabulário ortográ-
fico da língua portuguesa (VOLP) e da Enciclopédia da Consci-
enciologia. 
Extensão: até 4.000 palavras. 
Referências. As referências bibliográficas devem estar no 
padrão do Dicionário de Consciencioterapeuticologia (V. site 
www.oic.org.br). 
2.1. Formatação: 
Formato: Word (.doc). 
Espaçamento entre linhas: 1,15 cm. 
Fonte: Times New Roman, tamanho 12. 
Margens: esquerda e direita com 3 cm; inferior e superior com 
2,5 cm. 
Numeração: todas as páginas deverão conter numeração 
localizada no canto inferior direito. 
Tamanho do papel: carta. 
Texto em geral: para outros aspectos de confor, formatação de 
enumerações, italicizações, negritos, citações, palavras em 
maiúsculo, usar como referência o Manual de Redação 
da Revista Conscientia; Ed. Suplementar, Jul/2018, disponível 
em <http://www.ceaec.org/index.php/conscientia/issue/view/83>. 

III. APRESENTAÇÃO: 
“A Consciencioterapeuticologia é a especialidade da Conscien-
ciologia aplicada aos estudos específicos, sistemáticos e teáticos 
do tratamento, alívio e remissão dos distúrbios da consciência, 
utilizando recursos e técnicas considerando a consciência inteira, 
em suas patologias e parapatologias, profilaxias e paraprofila-
xias” (www.oic.org.br/dicionario-de-consciencioterapia). 
IV. OBJETIVOS DA REVISTA: 
1. Registrar e difundir as verdades relativas de ponta da Cons-
ciencioterapeuticologia e subespecialidades: Paraclinicologia, 
Parassemiologia, Desassediologia, Autoconsciencioterapeuti-
cologia, Projecioterapeuticologia, entre outras. 
2. Apresentar ao público os recentes resultados das pesqui- 
sas de consciencioterapeutas na Consciencioterapia Clínica. 
3. Apresentação de experiências e de técnicas de autoconscien-
cioterapia, heteroconsciencioterapia e demais subespecialidades 
(Ver quadro sinóptico no Dicionário de Consciencioterapeuti-
cologia, 2022, p. 1.247 e 1.248). 
4. Colaborar para a promoção das reciclagens intraconscien-
ciais e autodesassédio por meio da qualificação consciencio-
terapeuticográfica. 
V. TEMÁTICAS: 
A linha editorial da revista publica artigos originais contendo 
vivências e pesquisas em autoconsciencioterapia, heterocons-
ciencioterapia, projecioterapia ou temas correlatos para o de-
senvolvimento da especialidade Consciencioterapeuticologia.  
Eis 5 exemplos de temas ou abordagens para a publicação na 
edição regular da Conscientiotherapia em 2025. 
1. Consciencioterapia Clínica: vivências na condição de evolu-
ciente ou consciencioterapeuta, no período de atendimento 
consciencioterápico ou projecioterápico relativos à Homeosta-
ticologia. 
2. Relatos de casuísticas autoconsciencioterápicas relativos  
à Homeostaticologia. 
3. Técnicas e tecnologias consciencioterápicas, no âmbito da 
Homeostaticologia. 
4. Relações da Homeostaticologia, Consciencioterapeuticolo-
gia e outras especialidades. 
5. Resenha de filmes ou livros pelo viés da Homeostaticologia. 
VI. CONDIÇÕES E INFORMAÇÕES: 
Direitos. Os trabalhos selecionados terão os direitos autorais 
cedidos à OIC e deverão ser encaminhados para  
 

E-mail. Os trabalhos devem ser enviados para o E-mail 
pesquisa@oic.org.br. 

Equipe Editorial da Revista Conscientiotherapia 
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O conteúdo dos artigos aqui expostos é de 
responsabilidade dos autores e não reflete 
necessariamente os posicionamentos da 
OIC ou da Revista Conscientiotherapia. 

A Consciencioterapeuticologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada 
aos estudos ‒ pesquisas e parapesquisas, vivências e paravivências ‒ específicos, 
sistemáticos, teáticos do tratamento, alívio e remissão dos distúrbios conscienciais, 
utilizando os recursos e técnicas derivadas da abordagem da consciência de modo 
integral, holossomático, multidimensional e multiexistencial.  

A OIC – Organização Internacional de Consciencioterapia – é a instituição 
conscienciocêntrica dedicada à pesquisa em Consciencioterapeuticologia, sem fins de 
lucro, com fundação no dia 6 de setembro de 2003 na cidade de Foz do Iguaçu, 
Paraná, Brasil.  

A Revista Conscientiotherapia é o periódico paracientífico publicado pela OIC 
e possui o objetivo de divulgar pesquisas e verdades relativas de ponta (verpons) em 
Consciencioterapeuticologia.  



PRINCÍPIO DA DESCRENÇA: 

Não acredite em nada. 

Nem mesmo no que ler nesta publicação. 

EXPERIMENTE. 

Tenha suas próprias experiências. 

No crea en nada. 

Ni siquiera en lo que lea en esta publicación. 

EXPERIMENTE. 

Tenga sus propias experiencias. 

Don’t believe in anything. 

Not even what you read in this publication. 

EXPERIMENT. 

Have your own experiences. 


